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R E Y E S , E N S H A N G H A I 
En el aeropuerto fueron recibidos a 
los acordes del chotis «Madrid» 

S A N T I A G O 

DIMITEN LOS TRES 
VICERRECTORES, 
E l SECRETARIO 
GENERAL Y DOS 
DECANOS DE LA 
U N I V E R S I D A D 

Como protesta 
por ta decisión 
dei Ministerio 
sobre la elección 
d e ! r e c t o r 
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EN Sü AEAN POR VERLO TODO, LA 
REINA SOLO PUDO DORMIR DOS HORAS 
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La Guardia Civil de Tráfico detuvo 
en Garabolos a cuatro muchachos 
que ocupaban un coche robado 

Tuvieron que perseguirlos desde Begonte 

E N S U C E S O S 

L a fotograf ía corresponde a la visita que los Reyes de E s p a ñ a 
realizaron a ia Gran Mural la China . Juan Carlos se detuvo a s a l a 
dar a un niño que t a m b i é n se encontraba visitando el mismo lugar. 

(Foto E F E - U P I ) 

a G o n s t í t u c i o n , a p i m í o p a r a p a s a r a l p l e n o d d C o n g r e s o 

Ayer concluyó su tarea la Comisión Constitucional 

ASTURIANOS «ENCADENADOS» EN MADRID 
S E C R E E Q U E Y A NO S U F R I M 
M A S M O D I F I C A C I O N 1 S 

E N U L T I M A P A G I N A 

L a policía procede a romper las cadenas con las que se ataron unos treinta trabajadores asturia
nos del metal, en el m a d r i l e ñ o Paseo de la Castellana, ante el Ministerio de Trabajo. Los enca
denados portaban pancartas alusivas a los problemas que actualmente tienen planteados. Como 
as llaves de los candados hab ían sido arrojadas a los jardines p róx imos , la policía tuvo que usar 

srandes tenazas, como se ve en la fo tograf ía , para l iberar a los trabajadores m a n i f e s t a n t e s . - Í F o t o 
''• ' E F E ) _ 

L U G O 

AYER, TRES PLENOS EXTRAORDINARIOS 
DE LA C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L 

L a tramitación del proyecto 
í b P R I G S A , p e n d i e n t e de 
d e c i s i o n e s de l a e m p r e s a 

F O R M U L A C O N C I L I A T O R I A E N E L 

PROBLEMA DE «SIERRA GAÑIDOIRA» 

PresuiHicsio para 1978: Cualroeientos dos i i h I W s 

«I ieiieral, y más dr ciiiciienia el especial de iirbiiiiisnw 
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A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O i 

I 
' - A M P A R A S 

c o i r o t T i o 
C A S T R O 

M U E B L E S • P R O Y E O T O S • D E C O R A C I O N 

C R I S T A L E R I A S 
| r . V A J I L L A S - O B J E T O S D E R E G A L O | 

V E A e l m á s a m p l i o su r t i do de a r t í c u l o s 

CAMPING Y PLAYA 
M o d e l o s e x c l u s i v o s e n V E S T I D O S p a r a es te V E R A N O 

G r a n c a n t i d a d d e V A Q U E R O S d e l a s s i g u i e n t e s m a r c a s : 

O L D - C H A P , L O I S , R O K , P I V O T , L E W I S , e tc . 
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C I N E P A Z C I N E K U R S A L 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10,30 . 

Mayores de 18 a ñ o s 
L U I G I P R O I E T T I 
I R E N E P A P A S 
T E R E S A A N N S A V O Y 

en 

PADRE PUTATIVO 
E r a u n a mujer n i ñ a . . . U n 
objeto e ró t i co maravi l loso, y 

encantador 

U n f i l m de 
A L B E R T O L A T T U A D A 

i 
m 

P R I M E R A C A D E N A 
13,45 C a r t a de ajuste. " A n g e l a 

R e n t e r í a (piano) in t e r 
preta m ú s i c a e s p a ñ o l a " . 

14,00 Avance te l tdiar io . 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Telediar io . P r i m e r a , edi

c ión . 
15,00 H o r a 15. 
15,15 Novela (Cap . I I I ) . " 'La . c a 

s a de l a s siete bu l i a rd i -
U a s " de Na than ie l G a w -
thorne. 

15 45 Gente hoy. 
18,35 F ú t b o l . M u n d i a l 78. I t a 

lia-Holanda y Austr ia-Ale
mania, en r e t r a n s m i s i ó n si
m u l t á n e a . 

20,50 Dossier. P rog rama in fo r 
mativo "Alaska : Oro bajo 
cero". 

21,30 Telediar io . Segunda e d i 
c ión. 

22,05 S t a r s k y y Hutoh. " V a n -
p i ro" . 

23,05 Escue l a de Salud. . " N u e s 
tros adolescentes" ( I ) . 

23,30 Ul t imas noticias. 
P r o g r a m a c i ó n extraor d 1 -
n a r i a . Espec ia l M u n d i a l 
de F ú t b o l . 
Despedida y 'c ierre. 

AGENCIA 
QUINTANA 

R E F O R M A S E N P I S O S Y 
L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

D E C O R A C I O N 

S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 
E N PISOS, O F I C I N A S Y 
L O C A L E ? C O M E R C I A L E S 

C / . J o s é Antonio, 23-2.° 
Te léfono 21 23 96 

S E G U N D A C A D E N A 
19,00 C a r t á de ajuste. " J u a n 

P a r d o " 
19,30 R e d a c c i ó n de noche. 
19,50 Cine club. Cic lo c ine y u 

goslavo. " E n l a m a ñ a n a " 
1967. 

21,35 M u n d i a l 7a. Par t ido P o 
lonia - B r a s i l . 

C L U B 

S A L A C L I M A T I Z A D A 

G a l l e G e n e r a l T e l i a , 8 

( F r e n t e P a r q u e R o s a l í a 

d e C a s t r o ) 

T e l é f o n o 2 2 3 3 2 8 

R e s e r v e s u m e s a 

H O Y , 5.45 8 y 1 0 3 
Unos personales inolvidables 
e n u n a p e l í c u l a repleta de 

comicidad 
L O S H E R M A N O S M A R X 

con 
A l i a n Jones 

y ' / 
Maureen O ' S u l l i v a n 

en 

U N D I A E N 
L A S C A R R E R A S 

Todos los púb l i cos 

Gran Teatro 
H O Y , 5.45 - 8 y 10,30 
F A B U L O S O E S T R E N O 
Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

G 1 X J L I A N O G E M M A 
- en 

CALIFORNIA 
con M I G U E L B O S E 
P A O L A B O S E 

L a ley del m á s fuerte i m 
puesta a golpe de pis tola 

Tv.E , : La programación de hoy 

Hoy, tres partidas de f ú t b o l del "Mundia l" 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E n e l cap í tu lo cuarto de l a novela 
« L a casa de las siete buhard i l las» 
de Nathaniel Hawthorne. Hepzi se 
sorprende por l a llegada de su her
mano Clifford, deficiente mental 
que p a s ó en presidio treinta años . 

• T R E S P A R T I D O S D E 
F U T B O L 

A las seis v media de l a tarde 
se r e t r a n s m i t i r á n s i m u l t á n e a m e n t e 
dos partidos de ¡os Mundiales de 
F ú t b o l . Conexiones con uno y otro 
campo nos i r án mostrando e l desa
rrollo de los encuentros I ta l ia -
Holanda y Aust r ia-Alemania . 

Por l a noche a las nueve y me
dia, ''se r e t r ansmi t i r á t ambién en 
directo el encuentro Polonia-Brasil . 

• « D O S S I E R » 
E l programa «Dossier» se ocupa

r á hoy de « A l a s k a : Oro bajo ce
ro» . U n equipo de este programa 
recorre A l a s k a , desde la b a h í a de 
Prudhoe hasta e l puerto de Balde, 
siguiendo e l cauce de un oleoducto 
que atraviesa r íos, cordilleras, etc. 

• « E L V A M P í R O » 
«Starsky y H u t c h » investigan es

ta vez l a muerte de una bailarina 
que a c t ú a en una sala de fiestas. 
E l director del ballet se muestra 
amable con los policías lo que les 
sorprende enormemente, llegando a 
l a conclus ión de que su ca rác t e r 
ha variado totalmente desde l a 

muerte de su esposa. E l asesinato 
de otra chica del mismo grupo ha
ce que Starsky y Hu tch descubran 
l a verdadera personalidad del d i 
rector y le detengan como presun 
to autor de la muerte de las dos 
bailarinas. E l episodio lleva por 
t í tu lo «Vampi ro» . 

Después del informativo «Ul t i 
mas not ic ias» , veremos e l resumen 
de los partidos jugados hoy en el 
Mundia l de F ú t b o l 78 dentro de l a 
p r o g r a m a c i ó n extraordinaria que 
Televisión Españo la dedica a estos 
Campeonatos. 

* C I N E Y U G O S L A V O 
E n él espacio «Cine Club» co

mienza hoy e i ciclo dedicado a l c i 
ne yugoslavo con l a p royecc ión de 
l a pe l ícula «En l a m a ñ a n a » , dirigi
da por Pur isa Dordevic e interpre
tada por Mi lena D r a v i c , Ljubisa 
Samardzic, M i j a A leks i c y Neda 
A r n e r i c ; l a acción transcurre en e l 
derrumbamiento de l a Alemania 
naz i con l a llegada de los tanques 
rusos a Ber l ín mientras, en Yugos
lav ia l a lucha ha terminado, pero 
a ú n no ha llegado la paz; Hombres 
de todos los estamentos sociales y 
de l a condic ión m á s variopinta co
mienzan a despertar de una pesa
dil la. L a hora de p r o g r a m a c i ó n de 
este espacio se a d e l a n t a r á a las 
19,50 debido a l a re t ransmis ión del 
partido de fútbol . 

ASOCIACION DE EBANISTERIA DE TOO 
Los contribuyentes comprendidos en las Jun tas de Eva luac ión glo-

bal que se relacionan a con t inuac ión , c e l e b r a r á n r e u n i ó n a efectos de 
e lección de comisionados para el ejercicio dey1977, en las fechas que 
se indican de junio del 78. 

Juntas - A C T I V I D A D E S 

14-15 C a r p i n t e r í a General 
14-164 F a b r i c a c i ó n Cepillos, 
14-12 , C a r p i n t e r í a R ibe ra 
14-161 F a b r i c a c i ó n A t a ú d e s 
14-20 F a b r i c a c i ó n Muebles 
14-61 Comercio Muebles 

Brochas, etc. 

Día 

23 
23 
23 
23 
23 
23 ' 

Hora 

18 
18,30 
19 
19,30 
20 
20,30 

L a s reuniones se c e l e b r a r á n é n el local de esta Asociac ión, Ronda 
Gra l . P r imo de Rive ra , 32-l.0-Drcha. 

Asimismo e n esta r e u n i ó n se considera l a pe t i c ión de convenio para 
Trá f i co de Empresas de los sectores que deseen solicitarlo. 

Unico T.V. en Color 
con Sistema Cassette 

Sis 

i i l l 

R ú a N u e v a , 2 4 • L U G O 

T e l é f o n o 2 1 3 0 8 6 

V i s t a s u s s u e l o s d e e l e g a n c i a , 
d i s t i n c i ó n y c o n f o r t c o n 

s u perfj 
G r a n C o n f o r t 

E s otro producto A I S C O N D E L . S . A . 

Distribuidor colocador: . _ 
S A N E A M I E N T O S L A I N D D S T R I S L 

C / . E m i l i a P a r d o B a z á n , 4 y 6 • T e l e f o n o 2 2 1 1 6 6 

¿Tiene hijos con suspensos? 
CÜRSILIO INTENSIVO DE VERANO 

Dos meses dedicados a recuperar* las asignaturas que sus hijos 
S U S P E N D A N en los e x á m e n e s de J U N I O 

I . G . B . : 6.», 7.° y 8.° 
B .U .P . : 1.» 2.° y 3.° 
I D I O M A S : i ng l é s . F r a n c é s , La t ín y Griego. 

Estudio dirigido por profesorado altamente cualificado. Licenciados, 
ingenieros y Profesores de E . G . B . , i m p a r t i r á n las clases de recu

p e r a c i ó n organizadas de forma tal que se garantiza e i 
m á x i m o aprovechamiento 

E n s e ñ a n z a personalizada en grupo reducido de alumnos 
Solicite i n f o r m a c i ó n a: 

Academia Santo Tomás 
R a m ó n Montenegro, 1 Te lé fonos 22 03 74 - 22 25 24 

p a g u e s u 

c o m b u s t i b l e c o n 

C H E Q U E M O V I L 
^ ^ S J f c Un avanzado sistema 

de pago para: 
. Propietarios y Conductores de vehículos 

• Facilita y agiliza el pago de combustible en Gasolineras 
y Estaciones de Servicio. ' 

• Elimina el riesgo de llevar dinero en efectivo y permite 
un control riguroso de consumo del vehículo., 

• Se ofrece a jos clientes de la Caja de Ahorros Provincial 
de Lugo, como un moderno servicio, rápido, 
c ó m o d o y eficaz. 

• La presencia de Chequemóvi l 
en las Estaciones de Servicio, 
supone la tranquilidad y 
seguridad del cobro por 
por el importe del 
combustible 
suministrado 

el cheque-gasol ina d e ta 
C A J A DE A H O R R O S PROVINCIAL D E L U G O 

S E N E C E S I T A 
U N B I O L O G O C O N E X P E R I E N C I A E N P L A N T A 

D E C U L T I V O S M A R I N O S 

Y C U A T R O A Y U D A N T E S D E L A B O R A T O R I O 

C O N E X P E R I E N C I A E N P L A N T A D E C U L T I V O S 

M A R I N O S 

Informes: Oficina de Empleo, C / . Gral. Mola, 65 
LUGO ~~ (Oferta n.0 4.243) 

• LEA EL PROGRESO • 
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SOBRE LA 
gf A E C H A 

# X O X A R D O 

A l panorama ar t ís t ico In
censé llegó un hombre origi
nal, original a l menos en su 
concepción del arte. Se t r a í a 
de Xoxardo, bajo cuyo seudó
nimo se ocul ía Leonardo R e 
como, joven p ín ío r coruñés , 
que expone en el Banco de 
Crédiío e Inversiones una 
ireiníena de cuadros que cau
san sensación-, como la cau- ' 
saron rec ien íemente en M a 
drid, tanto por su t emát ica 
como por su simplicidad. L a 
pintura —dir íamos mejor, el 
dibujo— de Xoxardo causa 
impacto, porque es e x t r a ñ a y 
diferente a la que sé presen
ta en cualquier exposición. 
Vuelca en sus cuadros todo 
un mundo concreto: a veces, 
parece, un mundo fuíur ís ía , y 
a veces su mundo iníer ior . 
Pudiera encontrarse cierto pa
recido íemáíico con l a serie * 
«negra», de nuestros mejores 
pintores. 

—¿Qué es tu pintura? 
— E n , primer lugar, m i for

ma de ver el mundo. U n inun
dó difícil y, después , ' creo, 
parte de mi propio jo* E n oca
siones, también, secuelas de 
mi afición a la lectura de ese 
gran autor que es K a f k a . 

—¿Cómo llegaste a este tipo 
de arle? 

—Evolucionando. Evolucio
nando siempre. Y o c o m e n c é 
como comienzan todos, pero 
más t a rde 'v i en esta forma 
conceptual del arte- m i reami-
no y ah í sigo. 

—De cara el públ ico , c ¿es 
comercial? 

—Aunque vivo de esto, no 
me importa que m i pintura no 
sea comercial, que sí lo es. 
ya que vendo muchos cuadros. 
De todas formas no nie im
portaría que esta, pintura no 
fuera eso que llaman comer
cial. Y o lo que pretendo es 
'nostrar mi inquietud me-
lor, mis inquietudes a los de
más, 

—¿Hay alguna influencia 
en tus cuadros? 

—Aparte lo qué he dicho 
f t e j de K a f k a , pienso en el 
'wdo, gUizá algo de Van 
w g h . Para mí Van Gogh fue 
J J . m t o r «negro». Sus perso
n e s , Sus cuadros, me lo pa-
ecen. 

h i T ^ 0 ™ 0 reacciona el pú -
' "coante tu pintura? 
oln ext raña . L a contem-
tncll Creo, que le hace Peñsar-
¿evmf0 ay quien comenta 
Fn i / J C 0 n m i S o los cuadros. 
1 ¥ a d r i d ' de donde vengo, 
m e J i a sucedido esto.. 

'ener 1 ' CUadro^ sirven para 
-~A « Cmrto & estar? 

que nn n " Wí" creo 
Pero yo los he visto 

Z ^ a s de es tZ , sin desento
n e a f , ^ Coración- c l a r o 
tende T i cuentas' todo de-

rom 8US,t0 artistico del 
compre el cuadro. 
<-tres 
T s autodidacta? 

m a f o r ^ T 1 6 - Y ^ e m á s es 
' otabn 

iQr de • ^ T e ^ J i arte P"cde lie-
" e 8 » é a T ' h a S ma"cras. Y o 
sos. 61 por mis propios pa-

^ • R e c n , . <<Xoxardo», Leonar-
,lés Que „ T ' UT} pÍntor coru-
Un* P u e n * a l g r m V W ™ ' 
also d i s t Z t o P a r a contemPlar 

L O P E Z C A S T R O 

# AQUEL PROM 

• CURSiLLO 
PREMÁTRIMOHIAL 

L O S d í a s 26 a l 29 del corr ien- . 
te, en ©1 s a l ó n d é actos de l a 
C a j a de Ahorros de O a l i c i a 
(antes de L a C o r u ñ a y Lugo) , 
en San to Domingo, 17, se cele
b r a r á u n Cur s i l l o de O r i e n t a 
c ión P remat r imonia l , a l cjue po
d r á n as is t i r todos aquellos que 
v a y a n a contraer mat r imonio 
en los p r ó x i m o s meses. 

L a s charlas-coloquio, que es
t a r á n dir igidas por especialistas 
en l a m a t e r i a (psicólogo, gine
cólogo y educador), d a r á n co
mienzo a las ocho y cuarto de 
l a tarde. 

a Manuel 
rga Añdrade, 

m í m m ú ebanhta 
T R A S una dilatada actividad 

profesional, el veterano ebanista, 
don Manuel F raga Anidrade, ha 
sjdo objeto de un car iñoso home
naje por parte de l a empresa y 
c o m p a ñ e r o s coh los que t r aba jó 
durante veintisiete años . 

Este homenaje consist ió en un 
almuerzo servido en un cén t r ico 
restaurante de la capital, en e l 
transcurso del cuá l le fue entre
gada una placa de plata al señoi 
Parga A n d r á d e . 

• • « 

P O R la primavera de 1971, la 
rec ién estrenada Corporac ión M u 
nicipal llevaba a cabo casi todas 
las semanas un «paseíllo de tra
bajo» por distintas zonas de l a 
ciudad, con el f in de estudiar so
bre el terreno los problemas del 
Ayuntamiento. Aquellos paseos 
h a b í a n sido idea del entonces a l 
calde Pedrosa, y resultaron muy 
satisfactorios y muy úti les tam
bién, por cuanto precisamente de 
ellos salió la convicción, la nece
sidad de ir a la redacc ión de los 

planes parciales. Entonces, con 
aquellas salidas municipales, re
sultaba m á s difícil el llevar a ca
bo construcciones _ clandestinas 
porque la Corpo rac ión en Plano 
aparec ía en el barrio menos pen
sado, la semana menos pensada 
t ambién . Y se descubr ía l a tosta
da. Muchas obras fueron deteni
das entonces y muchos fueron 
asimismo los expedientes de in
fracción urban ís t i ca que se for
mularon con las correspondientes 
sanciones. E r a n , sí, los tiempos 

i l i b a d o , í i e s i a i i i M l a i t t r d r y s a i d í f a d i tyím 
p r k ttoche m B o n x e . • A l a d ¡ u d í e a m l a i ¡mmm h\h 
P a r d o , m V i g í ^ e l p f ó x h n o a ñ o s e r á d i ^ p í a d a a p i 

l a ' C o p fia!fdaw k f m a l m m 

S I G Ü E l a p a r c h a br i l lan te 
del C l u b de Campo y T i r o que 
preside el D r . J o s é M a r í a C a s 
tro Vázquez . Rea lmente en esta 
p r imave ra el C luu h a consegui
do u n lanzamiento m u y sa t i s 
factorio a l que h a n coadyuva
do de u n a m a n e r a decis iva t a n 
to l a S e c c i ó n de T i r o a l P i c h ó n 
y P l a to como los propios t en i s - . 
tas. Pero en donde a nuestro 
ju ic io el Club ca ló m á s hondo 
ha sido en las actividades socie
tar ias , reuniones, fiestas, a l 
muerzos, cenas. Y lo m á s in te 
resante, s i n que, en n i n g ú n mo
mento, los precios es tuvieran a 
tono con lo que p o d r í a creerse 
t r a t á n d o s e de u n Club que, 
rquiyocadamente, muchos c a l i 
f i can como de é l i te . Nada de 
eso. Nada de eso porque el C lub 
de Campo y - T i r o tiene unas 
cuotas mensuales a l a lcance de" 
la m a y o r í a y aunque l a de e n 
erada puede cons'derarse mode

radamente a l t a , lo cierto es que 
Ja m a y o r í a de los socios l a h a n 
pagado fraccionada, s i n p re ju i 
cios de n inguna especie. Los 
m e n ú s de las cenas, sencillos y 
siempre apetitosos, a unos pre
cios m o d e s t í s i m o s si tenemos en 
cuenta lo que hoy cuesta comer 
en cualquier restaurante . Con 
esta po l í t i ca t an eficazmente 
desarrol lada por la j u n t a d i rec
t iva , e l C lub h a conseguido r e u 
n i r en sus instalaciones cada 
vez a mayor n ú m e r o de socios 
que hoy fo rman u n a g r a n f a m i 
l i a . 

Siguiendo con estas ac t iv ida 
des inic iadas a r a í z del comien-
70 d é l a p r i m a v e r a —pese a l 
m a l tiempo reinante—, e l p r ó 
ximo s á b a d o el Club h a organi 
zado pa ra todos los n i ñ o s hijos 
de los socios u n a fiesta I n f a n 
t i l que estamos seguros v a a 
';erse muy concurr ida , aunque 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

en que una obra clandestina, 
siempre que reuniera las condi
ciones de a l ineación, alturas, etc., 
podía ser legalizada tras el co
rrespondiente expediente, c o n 
plan parcial aprobado o sin é l 
A h o r a no. Y creemos que esto 
no deja de ser una ton te r ía . 

Pero en f in, a j o que íbamos: 
eran los tiempos de los paseíllos 
de l a tarde y l a Corporac ión , 
a c o m p a ñ a d a de los correspondien
tes t écn icos , se enteraba de mu
chas cosas que ahora, n i las hue
le. Y se hac í an proyectos... Uno 
de ellos fue el mirador desde el 
Parque, sobre el r ío M i ñ o . E l re
ferido mirador iría sobre ese l u - ' 
gar que ocupa el viejo y an t i es té 
tico easucho que antes albergaba 
un transformador y se "extendía 
hacia l a derecha de la fotografía. 
Sería un mirador tur ís t ico , con 
solarium, cafe ter ía y un esplén
dido restaurante. A d e m á s , no le 
costar ía nada a l Ayuntamiento, 
porque l a Corporac ión lo que ha
ría era, después de redactado por 

los técnicos municipales el pro
yecto, sacarlo a concurso para 
que; aquel que' se lo llevase tu
viera a su cuenta l a construc
c ión . . . , pero t ambién la explota
ción en un r ég imen que enton
ces se fijaba ya en 25 años , re
virtiendo después la propiedad a l 
Ayuntamiento. Claro que esto del 
plazo sería cues t ión de discutirlo 
entre los posibles constructores y 
la Corporac ión , pero en principio 
no cabe l a menor duda que la 
idea era buena, porque desde allí 
se con templa r í a todo el bell ísimo 
paisaje que se diyisa en el segun-

'do de los grabados y t amb ién , 
mirando a la izquierda, e l que 
puede admirarse en la primera 
de las fotografías. Recordamos 
por otra parte que una de las 
condiciones que el correspondien
te pliego señalar ía era la de eli-
matizar todo el edificio, para que 
en el invierno estuviera caliente, 
—sin exceso— y en el verano 
fresquito, sin estornudos. 

Hasta aquí , l a historia-y la ra
zón de nuestro comentario. Hasta 
aquí , lo que se hab ió entonces y 
lo que estaba a punto de plas
marse en un . acuerdo municipal 
y en el consiguiente proyecto. 
Después y durante la gestión 
de los sucesivos alcaldes que fue
ron desfilando por la Casa Con
sistorial, volvió -a tocarse el te
ma, pero en n ingún momento se 
p lasmó en realidad. 

Con l a llegada del buen tiem
po — ¿ s e r á ahora de verdad?— 
volvemos a pensar en lo oportu
no, de esta convocatoria. S i efec
tivamente le costara al Ayunta 
miento ü n cén t imo , no se nos 
ocur r ía semejante propuesta, pero 
siendo una obra a realizar por 
otro y a d e m á s en plan de conce
sión temporal, sólo ha r ía benefi
ciar a l a ciudad. Y prestigiarla 
ante propios y ex t raños , porque el 
lugar resu l ta r ía incomparable. E n 
tre Mario Iglesias, ingeniero mu
nicipal y Santiago Puentes, el ar
quitecto, estamos seguros que ha
r ían un gran proyecto. Y a sabe
mos que es tán hasta e l gorro de 
trabajo, pero o mucho nos equi
vocamos o ser ían los primeros 
ilusionados en redactar un pro
yecto cuya real ización tanto real
ce dar ía a l a m á s bella de las 
zonas de Lugo. 

Ciclomotores 
W o b u l e t t e 

mmm—mmrJmmmmmmmmmm 

E l MEJOR 
PREMIO 

DE ESTÜDIOS 
Hijas de Fél ix Latorre 

Ronda Cast i l la , 24 - 26 - L U G O 
Agentes en toda la provincia Bicicletas G. A. C 
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AGENDA 
H O Y , M I E R C O L E S , D I A 21 D E J U N I O D E 1978 

L u n a l lena, cuarto menguante, el día 27. E l Sol sale a las 6,44 
y se pone, a las 21,49 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te lé fono ordinario 111440 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
i nueve de le m a ñ a n a , » 1 2 7 1 0 

C R U Z R O J A 
o • C o n s u l t a • • p e c w k p a r a p o b r e s , loa m i é r c o l e s d e 7 

1 8 d e J u l i o , 4 1 ( D i s p e n s a r i o ) 
C R U Z R O Í A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en B e c e r r e é . . . 340191 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey * . . . 190292 
Puesto de primeros auxilios de Chantada * . . . . 792 
Puesto de primeros auxilios de Monforte . . . 400495 
Puesto de p r i m e r o » auxilios ds M o n d o ñ e d e . . . 75 

Ambulancias ¡Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia C i v i l 221434 
G . C iv i l de T rá f i co . . . 223586 
Juzgado iw0 I 221325 
Juzgado n." 1 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kenfe 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P . Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SO€ 215840 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

- t > - O 
1 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ..1 218825 
Bar r io del Puente ... 215046 
rervedoi ra 221030 
Plaza de E l Fe r ro l ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avi les 220022 
Casas Sindicales 218828 
P . Comandante Manso 221006 
P . de A . F e r n á n d e z ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Oda.) 214488 y 

214502 
Ambul . G a r d a . Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 v 218966 
Ambulancia C . Roja 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— l u g o - C o i u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . . . . . . . . . . . . . . . 
— L u g o - V i g o — G i j ó n ( F e r r o b ú s ) 

7 4 6 I r ú n - - B i l b a o — C o r u ñ a ( E x p r é s ) 
8 .16 M a d r i d C o r u ñ a — F e r r o l ( E x p r é s ) . . . . . . . . 

1 0 . 2 3 O r e n s e - P o n f e r r a d a — C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
1 0 . 2 4 C o r u ñ a - M o n f o r t e ( F e r r o b ú s ) 
1 0 . 5 9 E . F e r r o l - M a d r i d ( 1 * ( T e r ) 
1 2 . 3 1 da r ce i o n a — C o r u ñ a ( E x p r é s ) 
1 4 3 3 C o r u ñ a M o n f o r t e — L e ó n . C o r r e o ) . . . . . . . 
1 5 O C o r u ñ a — B a r c e l o n a ( E x p r é s ; 
1 5 . 3 8 L e ó n - Monfor te - — C o r u ñ a ( C o r r e o ) 
1 8 . 2 5 C o r u ñ a - O r e n s e — P o n f e r r a d a ( f e r r o b ú s ) 
1 8 . 3 3 M o n f o r t e — C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) * . . . 
1 8 . 4 4 C o r u ñ a - < r ú n — B i l b a o ( E x p r é s ) . . . . . . . . . . . 
1 9 4 6 M a d r i n F e r r o l ( T e r ) 
2 1 0 0 C o r u ñ s i - - F e r r o l — M a d r i d ( E x p r é s ) 
2 2 . 0 0 C o r u ñ a - L u g o ( F e r r o b ú s ) 
2 2 , 1 7 V i g o — G i j ó n — L u g o ( F e r r o b ú s ) 

6 , 5 5 
6 , 5 7 
7 , 5 1 
8 , 3 1 

1 0 , 2 9 
1 0 , 3 0 
1 1 , 0 1 
1 2 , 3 6 
1 4 , 4 1 
1 5 , 1 6 
1 5 , 4 7 
1 8 , 3 4 
1 8 , 4 5 
1 8 , 5 9 
1 9 , 4 8 
2 1 , 0 6 

( 1 ) E n l a z a e n M o n f o r t e c o n ( T E R ) B i l b a o — I r ú n . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " v 
A g e n c i a de V i a j e s ( G . B . T . 1 0 6 ) 

J u a n M o n t e s , 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

S E W / C / 0 AEREO 

M I E R C O L E S , 2 1 d e J ü n í o de 
1978 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diarlo a las 11.30 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 15,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y s á b a d o s a las 11,30 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09,00 

Y C O N E X I O N E S CON T O D A S L A S 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

C I U D A D E S D E L MUNDO 

l A R M A C I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche telo Legaspi , R o n d a C a s t i l l a , da. 
p e r m a n e c e r á n í -b ier tas l a s de: 
D o ñ a I n é s López D í a z , O r t i z 
M u ñ o z , 64; doa R a m i r o R u e d a 
F e r n á n d e z , B o l a ñ o R i v a d e n e i -
r a , 6, y d o ñ a P u r i f i c a c i ó n C a s -

Desde esa hora p r e s t a r á n ser 
v ic io las <te: D o ñ a I n é s L ó p e z 
D í a z y don R a m i r o R u e d a F e r 
n á n d e z . 

n o n a A R I O L O C A L 
J U Z G A D O O E G U A R D I A 

Desde e l d í a ' 5 a l 21 de Junio, 
p e r m a n e c e r é , de guard ia e l J u z 

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 8, 
sito en l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D i H O Y 
Santos L u i s Goniaga; Eusebia , Terencio, ebt.; Demetria, vg. ; Ru
fino y Marcia, Ci r íaco y Apolinar , Alba no, Tec la y Basilisco, mrs . ; 

Ursieino, M a r t í n , Simplicio, obs.; Deutfrido, abad 

S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 
Diarlo a las 00,30. 07,45, 15,05, 19,05 y 20,15 
Viernes a las ¿1,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia 
Martes, luevei v s ábados a las 10,10 
Martes y lueves a las 18,15 

S A N T I A G O ' A S T U R I A S / B A R C E L O N A .iberia 
Lunes, miérco les , viernes y domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, mié rco les y viernes a las 12,50 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A D E M A L L O R C A Iberia 
Martes y jueves a las 12,35 . 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S P A L M A S Iberia 
Domingos a las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Jueves a las 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia 
Martes, lueves y s ábados a las 18,00 

S A N T I A G O / P A R I S . V*a BPbao 
Lunes, mié rco les y viernes a las 11.30 

T V C O L O R 

v i s i t e TELELUGO 
B O L A Ñ O R f V A D E N F I R A , 1 4 

" H o y t a m b i é n m i d e e l g r a d o d e d e s a r r o l l o d e u n 
p a í s por e l c o n s u m o d e s a n g r e . F r e n t e a tos 16 c / c . d e 
G r a n B r e t a ñ a y P a i s e s E s c a n d i n a v o s , o ios 14 c / c . d e F r a n 
c i a e I t a l i a , E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S " 3 c / c . por h a b i 
tan te y a ñ o " . 

D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 1 0 1 1 

M . 2 B I S 

E L SABADO, F¡ESTA.t% 
(Viene de la pág ina anterior) 

e l auge de l a j o rnada descansa 
sobre esa f iesta t í p i c a gallega 
a base sobre todo de s a r d i n a ' 
que s i n duda a lguna v a a c o ^ 
gregar a l a m a y o r í a de los sol 
cios en tomo a l exquisito pia(^ 
que p r e p a r a r á n tanto Pepe cq. 
mo Manolo . 

Y es que el C l u o de Campo y 
U r o e s t á estos d í a s de enhora. 
buena porque, a u n q u e hasta 
nosotros n inguna not ic ia Uegó 
oficialmente sobre e l particular 
lo cierto es que l a copa de tiró 
a l p i c h ó n m á s importante ^ 
las que se d i s p u u n e n las cua. 
t ro provincias , l a " C o p a G a i ü 
c í a " , de t a n t a a n t i g ü e d a d y (je 
tanto ra igambre —se dice que 
es uno de los campeonatos 
s ima les m á s destacados de E s . 
p a ñ a — , h a sido ganada este 
a ñ o , concretamente e l pasado 
s á b a d o , en Vigo, por e l lucense 
j u l i o Pardo, c o n 24-24, t ras Un 
emocionante " b a r r a g e " con el 
gallego a f i n c a d o en Madr id 
Gonzalo Cache i ro y con e l aus, 
mo presidente del C lub de Cam. 
po y T i r o de Lugo , e l D r . j o ^ 
M a r í a Castro , que se clasificó 
tercero. Es t e t r iunfo trae como 
consecuencia que e l próximo 
a ñ o l a Copa se dispute en L u 
go, con lo c u a l B o n x e se con
v e r t i r á en e l centro de l a má
x i m a a t e n c i ó n deportiva de 
nuestra R e g i ó n . 

Po r otro lado eJ lunes se in i 
ció, como h a b í a m o s anunciado, 
u n curso de t i ro con arco que 
h a despertado enorme expecta
c ión y en el que se h a n inscrip. 
to t a m b i é n bastantes señoras . 

E n f i n , u n a buena singladura 
l a de este Club de Campo y T i -
ro de B o n x e que puede alcan
zar s u punto cul.reinante en es-, 
te p r ó x i m o verano que, s i na
da ocurre, h a r á hoy acto de 
presencia en toda l a n a c i ó n , que 
para esto no hay a u t o n o m í a s ni 
nacionalidades 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Semejante. 2: Ti tu lo de nobleza. 3: Parte in
ferior del e spo lón de ios barcos. 4: Sitio donde los ríos t ienen mayor 
profundidad. Ciudad italiana. 5: Letras de Imprenta. Hechiceras. 6: 
Nombre á r a b e . Ant igua subdivis ión de la caba l le r ía griega. 7: Peñas
cos. Ester i l la redonda. 8: Cuarta parte del día , que empieza d e s p u é s 
de la hora novena. V i l l a de la provincia oe Logroño . 9: Asamblea de 
ec les iás t icos . 10: E n la baraja. 11: Hermana. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Instrumento mús ico de pe rcus ión argelino. 2: 
Pan cónico de azúca r . 3: Medicamentos para uso externo. 4: Color mo
reno amarillento. Confitura. 5: Escarpas verticales. Buenos. 6: Al ta r . 
A v e rapaz nocturna. 7: Al turas de terreno largas y poco elevadas. 
Caer dando vueltas por una pendiente. 8: Cesta que usan los pesca
dores. Ruidos que se perciben d é b i l m e n t e . 9: Inflexibles. 10: Aposento 
de grandes dimensiones. 11 : Rio gallego. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pez 2: Cimas. 3: Tarugas. 4: L i r a . A l a r . 

5: Temas. Lacón. 6: Oso. Ajo 7: Sonar. Cerón , 8: Seso. Aros . 9: Lo
dazal. 10: Nabos. 11: Dan. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tos . 2: Lesos. 3; Timones, 4: Cara. Asón. 5: 
Piras. Rodad. 6: Emú. Aba. 7: Zagal. Cazón. 8: Sala . E r a s . 9: Sa-
carol. 10: Rojos. 11: Non. 

L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o 

d e á m b i t o n a c i o n a l 

P R E C I S A 

D E L E G A D O 

p a r a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

E n v i a r " c u r r i c u l u m v i tae" 

a la Re f . 2 0 5 5 

A p a r t a d o 4 0 - M A D R I D 

N U M E R O 22 

40 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: I ^ J 
jección que denota sorpresa. * 
País á r a b e asiát ico. 3: Lisonjear.4' 
De cada año . 5: Símbolo del sod^ 
Cuarzo vitreo con franjas de col0̂  
res. 6: Español . Exis te . 7: 
de Abraham. 8: Parte del cuerF 
humano sobre los muslos. 9: * 
mar apuntes. 10: Siglas comerá 
les. 

V E R T I C A L E S . — 1: P1311'5 
umbel í fe ra de semillas aromát ic^ 
2: Nota musical. Planta textil t'^ 
pina. 3: Demente. Estaban. 4: 
t a ñ o de Indias. Instrumento de 
branza (pl .) . 5: Mimo, caricia. ^ 
t ra del alfabeto griego. 6: ^ í 1 0 ^ , 
de cuna. Pas ión de enojo. 7: L o , 
T e r m i n a c i ó n verbal. 8: Desfa»6 
do, cansado. . 

S O L U C I O N A L N-0 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: C3 ^ ' 
Acabar . 3: Garaje. 4: Ci ta . 5: ^ 
Fosas. 6: Latas. R e . 7: Olot-
Ibices. 9: Zugala. 10: Oí. % 

V E R T I C A L E S . — 1: Dolo . 
A g . Cáliz. 3: Can . Toba. 4: ^ 
Fatigo. 5: Abacos. Caí . 6: 

Sel . 7: Retar . Sa . 8: Aseo. 



M i 
p r C O L E S , 2 1 cíe J u n i o d e 1 9 7 8 

P A G I N A 5 

L T ^ r ^ X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Z X X I X Z S X X J X T l X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Y T T T T T I T T T r T T T T » 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 19 AL 25 DE JUNIO 

A R I E S 
D E L 21 D E M A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
^ rgunas contrariedades o 

coincidencias no oportunas. 
No con f í en mucho en l a suer
te. Cambio en este sentido 
con mejoramiento y p r o p ó s i 
tos que se rea l i zan f á c i l m e n t e . 
Motivos de s a t i s f a c c i ó n . S o r 
presa. Notici-as. G a n e ü e m p o . 
H a c i a él f i n a l todo es mejor. 

T A U R O 
D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E M A Y O 
E x c u r s i ó n o viaje o proyec

to interesante en este sentido. 
Resul tado satisfactorio o j u s 
to. Motivo de i lus ión . Logro 
de u n a a s p i r a c i ó n . S a t i s f a c 
ciones í n t i m a s . D e c i s i ó n i m 
portante. Cuide los ú l t i m o s 
pasos o actividades. 

G E M I N I S 

D E L 22 D E M A Y O A L 21 
D E J U N I O 

Probabil idades recreat ivas . 
E x p e r i e n c i a poco frecuente. 
In s i s t enc i a i n ú t i l . D i s c u s i ó n 
o divergencia^ D u d a o peque
ñ o problema. E n c u e n t r o ines- . 
perado. E v i t e despertar a n t a 
gonismos. 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 22 
D E J U L I O 

toiprevistos. A v e r í a o d i f i 
cul tad . Esc la rec imien to de a l -
gu i í a duda. Impor t anc i a de 
u n a dec is ión . Satisface-iones 
afect ivas . E x p e r i e n c i a poco 
frecuente o r a r a . Suer te y 
logro de algo personal C o n 
fíe en l a propia voluntad o 
suerte. 

L E O 
.y-

D E L 23 D E J U L I O A L 23 
D E A G O S T O 

Mayor ac t iv idad soc ia l y 
novedades en este sentido. 
Oportunidad recrea t iva . D u 
das que se resuelven e s p o n t á 
neamente. Motivos de sa t i s 
f a c c i ó n dentro del hogar. D i s 
c u s i ó n f a m i l i a r o con a m i s t a d 
í n t i m a . Esqu ive con rapidez 
los o b s t á c u l o s . 

V I R G O 

D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
Ins i s t enc ia necesar ia . Logro 

de p r o p ó s i t o s o suerte. V i d a 
socia l i h á s ampl ia . I lus iones 
pasajeras. Proyectos. Gas tos 
mayores de lo calculado. R e c -
t t f í icaaión de u n a o p i n i ó n . 
Sorpresa , V e a las cosas con 
ampl i tud. 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Resul tado favorable de u n a 
ges t i ón . I m p o r t a n c i a d é u n 
conocimiento. Mejoramiento 
e c o n ó m i c o . Opor tunidad de 
desplazamiento propio o de 
f a m i l i a r o personas de su i n 
t e r é s . Oscilaciones de humor. 
Asegure e l comienzo sobre 
todo. 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Notic ias que le c o n t r a r í a n . 
Favorable in f luenc ia en l a es
fera e c o n ó m i c a . E v o l u c i ó n 

, a for tunada de ouestiorses y a 
in ic iadas . Conocimiento ú t i l . 
Nueva ainis tad. E x p e r i e n c i a 
que no debe olvidar. E v i t e to
da e x a g e r a c i ó n . 

^ T a g T T a r T o 
d e l 23 d e n o v i e m b r e 

a l 21 d e d i c i e m b r e 

B u e n a s not ic ias de fuera. 
C o n v e r s a c i ó n o lec tura de 
g ran i n t e r é s . Ingresos. M o t i 
vo de í n t i m a s a t i s f a c c i ó n o 
bien e l c a p í t u l o amoroso o 
afectivo. Not ic ia re t rasada. 
Dudas . G e s t i ó n acertada. A c 
t ú e con paciencia , 

c T F r i c o T b n T o 
d e l 22 d e d i c i e m b r e 

a l 20 d e e n e r o 

. P e q u e ñ a s contrar iedades 
.pronto superadas. Mot ivo de 
i l u s ión o s a t i s f a c c i ó n . R e s u l 
tados positivos. Logro de algo 
que se r ea l i za con ju s t i c i a o 
legalmente. Necesidad de u n a 
espera o r enunc ia . Busque 
ante todo la a r m o n í a , 

A C U A R I O 
D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

Con t ra r i edad en u n t i abajo 
o ac t iv idad . Gas tos o preocu
p a c i ó n de c a r á c t e r e c o n ó m i 
co. T r i u n f o o esclarecimien
to. Algunas divergencias en 
l a casa o el hogar. Not ic ias 
favorables de fuera. Re t r a so 
de algo pendiente. A c t ú e con 
agi l idad, 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O A L 
20 D E M A R Z O 

Oportunidad recrea t iva , a r 
t í s t i c a o deportiva. I l u s i ó n 
que pronto se desvanece. M o 
tivos de s a t i s f a c c i ó n en l a 
esfera a fec t iva o f ami l i a r . 
Gastos que se equi l ibran con 
los ingresos. Necesidad de ' 
u n a pausa. A c t ú e c o ú r i tmo 
y oportunidad. 
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I N A U G U R A C I O N D E L A 
E X P O S I C I O N D E T R A B A J O S D E 
L O S C E N T R O S D E " A S P N A 1 S " 

A Y E R , a las ocho de l a tarde, 
tuvo lugar, en el Paraninfo de l a 
D ipu t ac ión Provincia l , l a E x p o 
sición de Trabajos de los alum
nos de los centros escolares de 
« A S P N A I S » , que será clausurada 
hov. 

A I acto, junto con l a directiva 
de l a Asoc iac ión , a l frente de la 
cual estaba su presidenta, Con
chita Tei jeiro de Pardo C u r o , 
asistió numeroso públ ico que con
t e m p l ó el elevado n ú m e r o de t ra
bajos expuestos —bordados, pin
turas, ce rámicas , m u ñ e c o s de 
fieltro, dibujos y ca rp in t e r í a—, 
muchos de los cuales fueron ya 
adquiridos en el acto. 

Como y a saben nuestros lecto
res, los trabajos que figuran en 
la exposic ión han sido confeccio
nados en su totalidad por los 
alumnos de los Centros de E d u 
cac ión Especia l que « A S P N A I S » 
tiene abiertos en Lugo —en l a 
calle de l a D i p u t a c i ó n — , y en 
Castro de Riberas de L e a . Y nin
guno de los trabajos expuestos 
tiene precio, éste ha de estable
cerlo el propio comprador, de 

acuerdo con l a va lorac ión que es
time, y su propia generosidad, 
claro esté . 

P L E N A M E N T E S A T I S -
4 F E C H A 

A l m a de l a r eun ión de ayer 
lo ha sido l a señora de Pardo 
Curo , presidenta de l a Asoc iac ión 
provincial • organizadora, Y de 
ella tomamos un comentario que 
puede servirnos de resumen de 
esta breve exposic ión venta: 

—«Sí. Estoy plenamente satis
fecha. L a finalidad de la exposi
ción, es doble: queremos que la 
gente conozca l a labor educadora 
de los Centros que estamos man
teniendo en Lugo y Castro. Y 
buscamos t a m b i é n su colabora
ción, no sólo económica , para 
mantenerlos en pleno funciona
miento y llevar a cabo distintas 
mejoras de asistencia. Es to , apar
te de la sa^s facc ión que supone 
para los n iños el saber l a buena 
acogida que el públ ico es tá dis
pensando a sus trabajos, muy i n 
teresantes, efectivamente, en bas
tantes casos». 

E N S E Ñ A N Z A 
• E S A P U N T A , S O B R A 

dediles mOSJ que sea Preciso 
e S Punta t 6 ^ 8 d0nde Se halla 
s u b r í v " • ,Nuestra U n c i ó n , a l 
Poner I el eXfCesÍV0 saliente. ^ ¡ f ner de m a m ñ e s t o la necesidad 

b r e T d n T ,bien deI t rá f ico . so-
a^eden a fa p8 a"ÍG™óviles que 
Üe «Chlnf f Ronda desde la ca-

C h a n t a d a » y que se ven obli

gados a tomar la curva excesiva-
mente abierta, invadiendo la R o n 
da hasta l a parte izquierda, se 
precisa urgentemente un recorte. 
Sobra acera para los peatones y 
sin embargo, en ese lugar, falta 
calzada. Sometemos este proble
ma un tanto urbanís t ico , un tan
to viario t a m b i é n a l a considera-

P R U E B A S D E A C C E S O A 
L A U N I V E R S I D A D 

Los a lumnos del Ins t i tu to M a s 
cul ino de Lugo r e a l i z a r á n e l e x a 
m e n de l a s pruebas de apt i tud 
p a r a acceso a l a Univers idad^ 
m a ñ a n a , d í a 22, a las diez y me
d i a de l a m a ñ a n a , en l a F a c u l t a d 
de D e r e c h o de Sant iago. Los 
a lumnos repetidores procedentes 
de los planes del C O U 1974-75 y 
anteriores se e x a m i n a r á n e l m i s 
mo d í a \ y a l a m i s m a hora , en l a 
F a c u l t a d de F a r m a c i a . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E 
Ñ A N Z A M E D I A 

S e comnica a las a lumnas del 
Ins t i tu to Femenino de Lugo, que 
las pruebas de apt i tud de acceso 
a l a Un ive r s idad t e n d r á n lugar 
m a ñ a n a , d í a 22, a l as 10,30 ho
ras , en l a F a c u l t a d de Medic ina . 

P a r a l a s a lumnas repetidoras 

planes C O U 1974-75 y anteriores, 
t e n d r á n lugar e l mismo d í a y a 
l a m i s m a hora, en l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a . 

N O T A S O B R E L A S 
" I I X O R N A D A S D O 
E N S I N O " 

Du r an t e los díaü 29, 30 y 31 de 
agosto, se c e l e b r a r á n en Vigó las 
" I I X o r n a d a s do Ens ino de G a 
l i c i a " . E l plazo para recoger los 
trabajos sobre temas generales o 
sobre experiencias p e d a g ó g i c a s f i 
n a l i z a r á el 31 de jul io. 

T a n t o l a recogida de trabajos 
como l a mat r icu la c ión pa ra as is 
t i r a estas " I I Xo rnadas do E n 
s i n o " se h a r á n en el Colegio de 
Doctores y Licenciados de Lugo 
fNóreas , 15), los martes, m i é r c o 
les y viernes, de 8,30 a 9,30 de l a 
tarde. Los trabajos t a m b i é n pue
den enviarse p ó r correo, a l a m i s 
m a d i r ecc ión . 

c ión del ingeniero municipal, M a 
rio Iglesias por si él considera 
conveniente esta rect i f icación. 
T e n d r í a , naturalmente, que ha
cer un proyecto; t endr ía , asimis
mo, que solicitar la au to r i zac ión 
de Obras Públ icas , pero no cree
mos que hubiera problema como 
tampoco lo hubo hace un par de 

años en l a Puerta de Santiago 
con algo muy similar a lo que 
ahora comentamos. Y si Obras 
Públ icas quiere hacerlo por su 
cuenta, tanto mejor. As í el 
Ayuntamiento se a ho r r a r í a el di
nero —que buena falta le hace— 

y el Ministerio, a cuyo cargo co
rre la calzada, no t endr í a que 
admitir ingerencias de otros or
ganismos. S i así pudiera ser, le 
brindamos la idea al nuevo dele
gados de Obras Públ icas y Urba
nismo, Juan José Bér to lo . 
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las confederaciones de Empresarios de Galicia se reunieron ayer en l a (bruña Delegación Provincial del insiumo Español de Emigración 
• S o l i c i t a n u n a a y u d a m á s a m p l i a p a r a l a r e g i ó n 

A y e r se h a celebrado en L a C o - l i c i a , en l a que par t ic iparon por 
tu f ia u n a reuniem de las Confe- L a C o r u ñ a , don. J o s é Pablo R o -

deraciones Empresar ia les de G a - d r í g u e z M a r t i ñ á n ; por Orense, 

E C O S D E S O C I E D A D 

N U E V Á C R I S T I A N A 

don E m i l i o Nieto; por Ponteve
dra , el s e ñ o r R a m i l o , y por Lugo, 
don F r a n c i s c o M a r t í n e z Cor t ina , 
vicepresidente de l a Confedera
c i ó n lucense. 

L a r e u n i ó n se i n i c i ó a las doce 
de l a m a ñ a n a , p r o l o n g á n d o s e 
has ta ú l t i m a hora de l a tarde, 
dada l a gran t e m á t i c a a t ra tar , 
h a b i é n d o s e obtenido l a s s iguien
tes conclusiones: sol ic i tar de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n u n marco legal 
de a c t u a c i ó n empresarial , una 
p l a n i f i c a c i ó n t e r r i to r ia l y una a c 
t u a c i ó n del sector p ú b l i c o en for
m a coordenada, esto ú l t i m o pa ra 
que no se r e p * t a . e l problema 
planteado por el representante 
lucense sobre l a p r o b l e m á t i c a de ' 
la Costa lucense donde se h a in s 
talado u n a f a c t o r í a de A l ú m i n a -
Alumin io s i n contar con los v i a 
les y suelo indus t r i a l y urbano 
que pe rmi t a des i i r o l l a r las a c t i 
vidades normales de u n a de l as 
mayores empresas de Europa . 

Como c o n c l u s i ó n f i n a l se so l i 
c i tó de l a A d m i n i s t r a c i ó n cent ra l 
u n a a y u d a m á s ampl i a a l a e x 
p a n s i ó n del empresario gallego 
pa ra in ten ta r pa l l a r lo mucho 
que G a l i c i a l l eva dado a l a n a 
c ión . 

P a r a los d í a s seis y siete de J u 
lio e s t á previs ta l a v i s i t a a Vigo 
y Orense del presidente de l a 
C . E . O . E . , s e ñ o r Pe r re r , a s í como 
del vicepresidente, s e ñ o r M a í i s i -
11a, del c u a l tenemos t a n gratos 
recuerdos e n Lugo, a f i n de es
tudiar l a p r o b l e m á t i c a del e m 
presarlado gallego 

F O T O G R A B A D O 

E l pasado s á o a d c tuvo* lugar, 
en l a iglesia parroquial de S a n 
Pedro, el bautizo de l a n i ñ a L o -
reto R o d r í g u e z Costas, h i j a del 
í u n c i o n a r i o del M i n i s t e í i o de 
T r a b a j o don F ranc i sco R o d r í g u e z 
y s u genti l esposa M a r i c h e l Cos
tas , A T S de l a Res idenc ia S a n i 
t a r i a de nuestra cap i ta l . A c t u a 
r o n de padrinos, l a abuela de l a 
n e ó f i t a , C h e l o Manzanares de 

Costas, y el joven periodista de 
R . T v . E . Paco P e l e g r í n , sobrada
mente conocido en los medios de 
portivos lucenses por sus rec ien
tes colaboraciones en dis t intas 
retransmisiones. L o s numerosos 
invitados a l a ceremonia fueron 
obsequiadas con u n a mer ienda 
en u n c é n t r i c o res taurante de es
t a ciudad. . 

r e a r e n 

D I R E C T O 

¡ L I N E A 

C O L O 
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A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
( C a m b i o d e d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

N O S E R E C O G E R A N C A M B I O S T E L E F O N I C A M E N T E 

C o n e l obje to d e c a u s a r l e l a s m í n i m a s mo le s t i a s , s i e n e i p e r i o d o de v a c a c i o n e s 
V d . d e s e a rec ib i r EL P R O G R E S O f u e r a d e s u d o m i c i l i o h a b i t u a l R E L L E N E es t e b o l e t í n 
y E N V I E N O S L O p a r a q u e O B R E e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n c o n C U A R E N T A Y O C H O 
H O R A S d e a n t e l a c i ó n , c o m o m í n i m o , a l a f e c h a d e l c a m b i o 

S E Ñ A S E N D O N D E L O R E C I B E A C T U A L M E N T E ( B el j & ) 

N o m b r e 

C a l l e 

T e l é f o n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . t . . C i u d a d 

S E Ñ A S E N D O N D E L O D E S E A R E C I B I R 

A márt i r d e l d i a . . . . . . . . . . . . . . . 

N o m b r e • . . . . . . . 

( A l t a ) 

C a l l e 

' e i é f o n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C i u d a d 

N O T A . - P o n g a a m b a s d i r e c c i o n e s , le d e a l t a y l a d e ba j a , c o n i c t r a» M A Y U S C U L A S y . 
e ser p o s i b l e a ' n é a u i n a A s i m i s m o r o g a m o s I n d i q u e , s i e s q u e c a u s » b a l a e n u n a 
l o c a l i d a d d o n d e * s t é t e m o r r a í m e n t e e l d o m i c i l i o d o n d e e f e c t ú a los pagos . N O SE 
O L V I D F A l R E T O R N A R OB S U S V A C A C I O N E S D E E N V I A R N O S N U E V A M E N T E E l B O L E 
T I N C O N F l C A M B i O C O R R E S P O N D I E N T E 

De acuerdo con e l e s p í r i t u de la L e y de E m i g r a c i ó n vigente, qUe 
se propone facili tar la r e i n c o r p o r a c i ó n social y laboral en l a vida na 
cional de los trabajadores emigrantes e l regresar a su t ier ra , l a Direcs 
ción General de este Instituto convoca la rea l izac ión de cursos de re. 
a d a p t a c i ó n y F o r m a c i ó n Profesional para trabajadores retornados de 
la e m i g r a c i ó n en el "Centro Santa Mar ía de Europa" , en Orense, calle 
Carbal le i ra , s/n., en el que se i m p a r t i r á n las especialidades para el 
n ú m e r o de alumnos que pueden participar en cada una de ellas, según 
se detalla a continuaciórf: 

Comienzo Final ización 

Cocina 15 
Camareros . i . . . 15 
Camareros 15 
Torno, paralelo ... -. 12 
Máqu inas herramientas . 14 
Mee. mantenimiento .... ' 15 
Mee. mant. (2.a fase) . . . 15 
Chapista calderero 15 
Electr icis tas . . . 14 
Soldadura e l éc t r i ca 25 

5-9-78 
5-9-78 
8-1-79 
5-9-78 
5-9-78 
a-9-78 
5-9-78 
5-9-78 
5-9-78 
5-9-78 

16- 2-79 
22-12-78 
6- 4-79 

16- 2-79 
16- 2-79 
16- 2-79 
16- 2-79 
16- 2-79 
16- 2-79 
16- 2-79 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de instancias f inal izará e l 31 de Julio. Par» 
el segundo curso de camareros e l plazo de p r e s e n t a c i ó n de solicitudes 
f inal izará e l 30 de noviembre. 

x x O x x 
De* acuerdo con e l e s p í r i t u de la L e y de E m i g r a c i ó n vigente que se 

propone facil i tar l a r e i n c o r p o r a c i ó n social y laboral en l a vida nacional 
de los trabajadores emigrantes al regresar a su t ie r ra , l a Dirección 
General de este Instituto convoca l a rea l izac ión de cursos de readap. 
t ac ión y F o r m a c i ó n Profesional para trabajadores retornados de l a e m i 
g rac ión en l a "Casa de A m é r i c a " , en Vigo, calle C á n o v a s del Castillo^ 
18, en l a que se i m p a r t i r á n las especialidades para el n ú m e r o de aluna, 
nos que puedan participar en cada una de ellas, s e g ú n se detalla a 
c o n t i n u a c i ó n : 

Comienzo Final ización 

Cocina . . . 15 
Camareros Sala-bar . . . . 12 
Camareros Sala-bar . . . . 12 
Mecán ica a u t o m ó v i l . . . 14 
Elect r ic idad de mant, . 20 
Repd. Radio y T V , . . . 20 
Calderero soldador . . . 20 
F o n t a n e r í a . . . 15 
Mecánica mant. . . . . . . 12 
Encargado de obra . . . 12 

4- 9-78 
4r 9-78 
4- 12-78 
5- 9-78 
5- 9-78 
4- 9-78 
4- 9-78 
5- 9-78 
4r 9-78 
5- 9-78 

15- 2-79 
30-11-78 

9- 3-79 
16- 2-79 

Ift- 2-79 
15- 2-79 
15- 2-79 
16- 2-79 
15- 2-79 
16- 2-79 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de instancias f inal izará e l 31 de jul io . Para 
e l segundo curso de camareros e l plazo de p r e s e n t a c i ó n de solicitudes 
f ina l izará el 31 de octubre. 

L o s solicitantes deben reuni r las siguientes condiciones: 
Ser e s p a ñ o l y tener 18 a ñ o s cumplidos en el momento de incorpo

rarse; tener cumplido el servicio mili tar , o no tener que incorporarse 
a filas antes de f inal ización del Curso que vaya a realizarse; saber leer 
y escr ib i r y conocer las cuatro reglas a r i t m é t i c a s ; ñ o padecer enfer. 
medad infecto-contagiosa o mental, n i defecto físico que le incapacite 
para el trabajo a real izar; no haber participado n i causado baja sin 
motivos jutsifiedos en anteriores cursos convocados por este Organis-
mp; bachi l ler elemental o equivalente para tomar parte en el curso de 
Reparadores de Radio y Te lev i s ión ; oficial a lbañi l 1.° para tomar parte 
en e l curso de Encargado de Obra; haber recibido como trabajador en 
e l extranjero o ser hijo de trabajadores residentes en e l momento de 
formular l a insc r ipc ión . 

Durante el curso p e r c i b i r á n una ayuda e c o n ó m i c a de 250 peseta» 
diarias los trabajadores casados y de 200 pesetas los solteros, disfru
tando de r é g i m e n de p e n s i ó n completa, así como de material escolar, 
ropa de trabajo, util laje, etc. 

L o s trabajadores seleccionados, que residan en España , se les abo
n a r á el importe de los billetes de los medios de comun icac ión necesa^ 
rios para efectuar su desplazamiento desde el lugar de E s p a ñ a en que 
residan hasta a a q u é l donde haya de celebrarse e l curso. 

Los participantes disfrutai^in de seguro de accidentes y de asisten
cia méd ico - fa rmacéu t i ca . 

L a i n f o r m a c i ó n complementaria puede obtenerse en l a Delegación 
Provinc ia l del Instituto E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n en Lugo, sita en Ave
nida del D r . Garc ía P ó r t e l a , 11-bajo, en horas de 8 a 14, los días la
borables. 

A Z A F A T A S (mujeres) 
A U X I L I A R E S V U E L O ( H O M B R E S ) 

C I E N T O S D E P L A Z A S C A D A A S O 
C U A L Q U I E R P E R S O N A (hombre o mujer) que r e ú n a los requisitos 

y se lo proponga, puede A H O R A obtener plazas de A Z A F A T A D E VUE
L O en l íneas a é r e a s . ( M U J E R E S de 18 a 28 años, solteras o viudas, esta

tura m í n i m a , 1,58-1,60 m.) o de A U X I L I A R D E V U E L O ( V A R O N E S de 
21 a 29 años , estatura m í n i m a sobre 1,65 m,.). O E N T O S D E P L A Z A S (de 
25C a 400) se cubren cada a ñ o en E s p a ñ a en diversas lineas a é r e a s . NO 
S E E X S G E N I N G U N T I T U L O a c a d é m i c o o proiesional (nivel cultural 
Bachi l le r , Graduado Escols r , etc.). M A G N I F I C A S R E T R I B U C I O N E S por 
diverso? conceptos (del orden de 40.000 a 100.000 ptas. mensuales; véase 
G U I A ) . Pruebas y ejercicios completamente asequible? que puede pre
parar desde su misma casa. P r e p a r a c i ó n permanente en clase oral y 
por correspondencia, i ¡EXCEPCIONAL O P O R T U N I D A D ! ! 

Urgentemente (HOY MISMO) in fó rmese sin compromiso: env íe pot 
correo este anuncio y sus s eñas (adjuntando 24 ptas. en sellos de co
rreos para franqueo) y r ec ib i r á G U I A G E N E R A L D E INFORMACION 
sobre S O L I C I T U D E S , se lecc ión , pruebas, textos, p r e p a r a c i ó n , etc. Dirija" 
se a C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta, 23. MADR1D-4. 

NOTA.—Servimos textos a Academias y Centros de p r e p a r a c i ó n en' 
P R O V I N C I A S (excepto Madrid). 

E L P R O G R E S O 
E n FOZ. Reserve su eiemplar en: U b r e n a s Bani*. Callas G e n » 
ra l í s imo Franco y Dipu tac ión o en el Klosko Mini-Bchia ' (Playa). 
V en el Hota' Ley tón donde e s t i a <• venra desd« •as 7 de i * 

m a ñ a n a 
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a p r o v i n c i a 
SUSCRIPCION 

I Z Z Z X Z J ) 

I 
P r o c a s a d e T á m a r a d e A n e a r e s 

¿Quién tiene algún número del 
"Dominical Samano", para el Archivo Comarcal? 

X Z X Z Z 2 

A d e m á s de nuevos donativos. Somoza López, 5«)0: P U a r A r i a s 
que airradecemos, hay no t i c i a sen Somoza. 500; L u i s López P é r a u 
torno a l a fu tu ra casa que t r a t a 50; M a r í a A r i a s VarelaT 50; a n ó -
r l J ^ T n * 'aTOÍlia d« 500; M a r í a M é n d e z S á n -
T a m a r a , de D e r r a d » (Cervantes) chez, 25; J o s é S á n c h e z L o p e * 
en el p ó r t i c o del Parque Na tu ra l 150; a n ó n i m o . 100; en L a P r i -

S A B R I A . — (De nuestro corres
p o n s a l , - V I L L A R A B I D ) . 

" D o m i n i c a l S a i r i a n o " , fue í m 
semanario editado en S a r r i a , a l l á 
por ei a ñ o 1924. Como bien dice 
" L a Encic lopedia G a l l e g a " , en su 
cabecera a p a r e c í a el s u b t í t u l o 
'•Semanario de I r f o r m a c i ó n G e 
neral y Organo df l a U n i ó n P a 
t r ió t i ca en el d i s t r i to" . 

E s t a ed ic ión l a conocimos por 
elgunos e j é m p l a r e s hace a ñ o s , 
archivados por entonces por u n a 
fami l ia que se a u s e n t ó de l a v i 
l l a . ¿No h a b r í a quien pudiera f a 
ci l i tar alguno para nuestro a r 
chivo comarcal . . .? 

E s sabido de todos que lo e s t á 
creando, conjuntamente A y u n t a 
miento, Melgas e Trasgos C I T . , 
y un grupo de. vecinos. H a y bas
tante ma te r i a l pero a ú n fa l ta 
mucho. E jempla res del " D o m i n i 
cal S a r r i a n o " , por ejemplo. 

C O I N C I D E N C I A 
Fueron muchas las l l amadas y 

muestro asombro m a y ú s c u l o , a l 
ver, a n u n c i á n d o s e pa ra l a tarde 
del día 23, cuando los pasacalles 
e s t én iniciados ya-, las pr imeras 
fcombas de l a s fiestas de 1978 so
bando y en los p i o n e s de l a B i 
blioteca P ú b l i c a Mun ic ipa l , pro
n u n c i á n d o s e el F r e g ó n de F i e s 
tas, que u n popular cantante ga
llego se presente en l a v i l l a . . . 

Coincidencia que hay en nues
tros d í a s . 

F I E S T A S 
Y a e s t á n buena parte de t ó m 

bolas, tiovivos y esa serie de c a 
rruseles que se montan, m á s o 
menos en toda fiesta, instalados., 
f n S a r r i a . Sabemos que este a ñ o 
se baten los records de permisos 
concedidos a estos negocios. 

T a m b i é n e s t á , casi en su to
talidad, el a lumorado de fiestas 
instalado. Como s u c e d i ó e l pasado 
año , n i u n a ca l le n i barr io de l a 
v i l l a queda s i n i l umina r . T a m 
bién ondean pancar tas a n u n c i a n 
do a l a " p r i m e r a f igura nac iona l 
«Manolo Escobar» . Alguien dice 
que si se entera Adolfo S u á r e z 
Igual le parece m a l . . . • 

E n f in , que S a r r i a y a es u n a 
fiesta a cuatro d í a s fecha de i n i 
ciarse. 

C U A R T A M O S T E A D E A N 
T I G Ü E D A D E S Y A R T E S A 
N I A 

Y a e s t á a punto de inaugura r 
se l á « i v Mos t ra de A n t i g ü e d a 
des y A r t e s a n í a " que con tanto 

éx i to se celebra en nues t ra v i 
l l a , organizada por Melgas e 
Trasgos C I T . Y l a c o l a b o r a c i ó n 
de l a C a j a de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo, hoy de G a l i c i a , 
a s í como los ant icuar ios de l a 
•vil la. 

E n ediciones anteriores, después 
de exponer, a l p ú b l i c o impor tan 
tes obras totalmente desconoci
das, t a m b i é n se h ic ieron t r ansac 
ciones de bastantes mil lones de 
pesetas, haciendo de esta Most ra 
doblemente importante, tanto por 
lo que encier ra en cuanto a c u l 
tu ra como por lo e c o n ó m i c o , que 
t a m b i é n pesa bastante. E s e l c a r 
tel anunciador dei presente a ñ o 
el que les mostramos. 

L O Q U E S E D I C E Y C O -
• M E N T A 

Ahora todos vamos a recibir 
los beneficios de unas normas 
subsidiarias. Antes todos a poner 
trabas e in ten ta r que no se h i 
c ieran. . . 

— • — 

E s t á visto que hay de todo en 
la v iña del S e ñ o r . — 

— * — 

No obstante, el retraso de éstas 
e s t á siendo excesivo. Cuando me
nos se deb ía saber c ó m o v a l a co-

Pronto s a l d r á n comisiones p a 
r a muchas cosas. De las p r ime
ras s e r á pa ra ver c u á n d o se a m 
pl ía el Cementerio M u n i c i p a l . 

— • — 

Y o pienso, pero no soy nadie 
pa ra pensar por los d e m á s , que 
s e r á l a p r imera obra mun ic ipa l 
s real izar , que no e s t é a ú n apro
bada, c laro. 

— • — 

Antes le debe tocar a l barr io 
Nuevo. 

— • — 

"Hergue i ros" c e l e b r a r á su 
asamblea e l 29 en p r imera convo
cator ia y el 30 en segunda. 

— * — 

L a U n i ó n l a t e n d r á t a m b i é n 
ex t raord inar ia e l d í a 28 en se
gunda convocatoria, y a que l a 
p r imera es a ú n fiesta el d í a 27 y 
no se r e u n i r á l a gente. 

— • — 

T a m b i é n estamos pendientes de 
conocer s i hubo cambios en l a 
J u n t a Di rec t iva de Meigas e 
Trasgos C I T . 

— • — 

L a nueva c a m p a ñ a cu l tu ra l que 

D E 

A N T I G Ü E D A I 

T E S A ! 
3 ó 2 d e X u l l o 

(t **** • *" »«'» 

m&úo* p o r ¿ C A M O E A H O H R O S : 

se a n í m e l a para nuestra p r o v i n 
c i a 4ebe reportar cosas buenas 
pa ra S a r r i a y su comarca. Mover
se.., 

— • — 

Sobre l a cu l t u r a y quien m á s 
t raba ja por e l l a , h a b r í a mucho 
que hab la r en esta zona. 

Sociedades cul turales h a y a l 
gunas. . . 

Rec'jftrcea conductor sensato 
que, no tienes siete vidas como 
el gato 

de Aneares . Concretamente he 
mos de decirles que el padre de 
d icha n i ñ a h a explanado e l co
rrespondiente solar y que el a r 
quitecto, don J o s é Alva rez Ude 
de l a Tor re , por i n d i c a c i ó n del 
gobernador c i v i l de Lugo, t ras v i 
s i t a r dicho solar se encuentra r e 
dactando el correspondiente pro
yecto de obra. 

S u m a anterior, 651.407 pesetas. 
Nuevas aportaciones recibidas: 
D e l a C a j a de Ahorros P r o 

v i n c i a l de Lugo, 10.000 pesetas; 
A s u n c i ó n R e y Somoza, en í d e m , 
J00; a n ó n i m o , 200; a n ó n i m o , 500; 
a n ó n i m o , 200; M a r í a del Ca rmen 

mave ra (depós i to de Cervezas) , 
100; en C a j a de Ahorros de G a 
l i c i a (has ta hace poco de L a C o 
r u ñ a y Lugo) de Santo D o m i n 
go, entrega a n ó n i m a , 1.000. 

S U M A Y S I G U E , 665.382 P tas . 
Hemos de reconocer que l a c a n 

t idad recaudada es elevada. Pero 
no llega p a r a construir hoy en 
día , t a l y como e s t á n los precios 
de todo, u n a modesta casa . D e 
a h í que s igan r e c i b i é n d o s e dona
tivos en las oficinas de l a C a j a 
de Ahorros de G a l i c i a , antes de 
L a C o r u ñ a y Lugo y C a j a de 
Ahorros P rov inc i a l . 

La villa merece unas 
mejores oficinas de Correos 

¿PARA OJANCO E l BANDO SOBRE LIMPIEZA DE FACHADAS Y SOLARESf 
F O Z . — (De nuestro correspon

sal , T U U O ) . 
E l crecimiento de l a p o b l a c i ó n 

de Foa , l ó g i c a m e n t e d e m a n d a 
unos servicios mejor dotados que 
a n t a ñ o . Creemos que el Se rv ic io 
de Correos, pese & l a buena vo
lun tad y a l í m p r o b o t r a b a j ó que 
idealizan los funcionarios de Posr 
necesita con urgencia ser refor
zado en e l aspecto de persona] 
y t a m b i é n en cuanto a unas of i 
c inas m á s acordes coa las nece
sidades reales de l a v i l l a . " 

A V I S O P A R A O B R A S P U 
B L I C A S 

E n l a b i f u r c a c i ó n de l a ca r re 
tera que. v a de San tander a. V i 
vero y enlaza con l a que se d i r i 
ge a Pe r r e i r a , existe u n t ramo en 
l a m i s m a curva , que cualquier d ía 
causa u n grave disgusto. Nos gus
t a r í a que e l Serv ic io P rov inc i a l 
procediera & l a mayor urgencia 
a recoger el agua y dejar en per
fecto estado t a l t ramo en l a " c o -
rredoira"." 

Y y a que hablamos del Serv ic io 
P r o v i n c i a l de . Carre teras , nos 

preguntamos. ¿ Q u i z á s t i e n e n ^ r é -
visto con motivo del riego que se 
e s t á efectuando en l a carre tera 
de l a Costa , a l cortar los á r b o 
les que existen, en l a curva de V i 
l l a juane y otros lugares? 

F O Z D I O E J E M P L O D E 
C I U D A D A N I A 

Con motivo de los actos pro
gramados por e l Ayuntamiento , 
se c o r r i ó el rumor de que h a b r í a 
u n a m a n i f e s t a c i ó n - protesta; nos 
consta que hubo s u " a m a g o " de 
formar la , incluso hubo l lamadas 
a u n a autoridad provinc ia l ; no 
obstante, c o n g r a t u l é m o n o s , F a z , 
dio ejemplo de c i u d a d a n í a y no 
s e c u n d ó en n i n g ú n momento, a 
ouienes impulsados por bastar 
dos intereses, que nada t ienen 
que ver con l a v i l l a , in tentaban 
poner en r i d í c u l o a los que, c o n 
vertidos en " m a r i o n e t a s " los se
cundaron. L a convocatoria f r aca 
só por fa l ta de eco, pero Foz; ga 
n ó . 

A P A R E J A D O R M U N I C I P A L 
Desde hace d í a s e l A y u n t a 

miento cuenta en p lan t i l l a , con 

u n Aparejador Munic ipa l . E s p e 
ramos que con ello, se agil icen 
los t r á m i t e s de L icenc ia s y se 
ponga orden en el caos de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

C O N C O S T R A D O C U R A 
Con m u c h a voluntad y con po

co dinero, creemos que p o d r í a 
adecentrarse l a conocida " C o n 
costra do C u r a " s i ta como e s t á 
en el Centro-de Foz, da u n ejem
plo lamentable — a ñ o t ras a ñ o — , 
de abandono. 

N O T A S L O C A L E S 
S e ñ o r Alcalde. ¿ P a r a c u á n d o e l 

B a n d o sobre l impieza de f acha 
das y solares que dan a l a v ía 
p ú b l i c a ? 

S e ñ o r cartero de Vi l l a ron te . 
¿No puede hacer el reparto de 
l a correspondencia de u n a forma 
m á s regular? 

R O N D A L L A L A T E X O S 
Nuestro aplauso de esta sema

n a , pa ra l a R o n d a l l a Latexos , y 
de forma m u y especial pa ra don 
R a m i r o Mosquera B o u z á , D i r e c 
tor del B a n c o de Bi lbao , por l a 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

¿Qué negocio 
se permite el lujo 

de desaprovechar 
seiscientas una mil 

quinientas 
treinta y cinco 

oportunidades 
de negocio? 

originales Chrysler. Es lógico. Los usuarios saben 
que estos recambios están 

homologados por la misma Empresa 
que fabricó su Simca 1200, su 

Chrysler o su Dodge; sü camión, 
autobús, o su tractor Barreiros. 

""Y porque lo saben, los exigen. 
Por garantía de calidad. 

Por seguridad 
e incluso por precio. 

DIRIJASE A 

M O S A 

Teóricamente ninguno. 
Sin embargo, en la práctica, todo 
aquel profesional del recambio 

y del taller que no cuente con los 
RECAMBIOS ORIGINALES 
CHRYSLER, las pierde. 

Aprovéchese de las oportunidades 
Chrysler. 
E l parque nacional de vehículos de 
Chrysler llega, en la actualidad, 

a las 601.535 unidades. 
Y este parque—¡atención 
profesionales!— M ^ í S 
demanda recambios 

C t r a . C o r u ñ a , K m . 5 5 2 
A l t o d e G a r a b o l o s 

L U G O 

o de ífe CHRYSLER 
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L A P R O V I N C I A 
B U R E L A 

CONTINUAN LOS TRABAJOS PARA 
LA RECUPERACION DEL DIGESTOR 

H , PROXIMO DIA VEINTINIEVE FINALIZA EL PLAZO DE 
PREINSCRIPCION PARA EL CENTRO DE B. ü. P. 

B U R E L A . — (De nuestro corres
ponsal, J . L . T R I G O ) . 

A pocos días vista es tá l a fina
l ización del plazo dado para preins-
cr ipc íón en los cursos de B U P que 
a partir del p r ó x i m o curso se im
p a r t i r á n en esta localidad. Algunas , 
personas se han dirigido a nosotros 
para informarse d§ quienes podían 
formalizar esta ma t r í cu l a , y para 
conocimiento de todos recordamos 
que los cursos que ocupan esta 
pre inscr ipción son todos los de B a 
chillerato, así como el C O U , y ten
d r á n acceso todos aquellos mucha
chos o muchachas que para el p ró
x imo curso tengan finalizado los 
estudios de E n s e ñ a n z a General Bá
sica. E l plazo para esta preinscrip
c ión finaliza el p r ó x i m o día 29 de 
los corrientes y ésta se l leva a cabo 
en las oficinas del Colegio Nacio
na l de Burela , durante las horas 
normales de clase. Pronto se d a r á n 

• a conocer el plazo de m a t r í c u l a pa
r a el Centro de F o r m a c i ó n Profe
sional. 

D I G E S T O R 

L a ú l t ima decisión para l a reti
rada del digestor que hace tiempo 
se halla en las proximidades de « A 
M a r o s a » a l haber ca ído en su tras
lado a San Cipr ián , fue l a de su 
retirada por medio de una pista 
que le conduc i r ía nuevamente a l a 
carretera general. 

F 0 Z 
(Viene de la pág ina anterior) 

ca l l ada y abnegada labor y ayu
d a e c o n ó m i c a que le presta. T a m 
b l é n , como es lógico, e l Padre 
¡Miguel y a X e s ú s do B r e o g á n por 
bu sacr i f i cada labor. La texos , es 
orgullo de Poz. i a t e x o s , es admi
r a c i ó n de e x t r a ñ o s . C u i d é m o s l a 
m i m é m o s l a . S e lo merecen. 

C A J A S D E A H O R I U 
Nuestra censura semanal . E n 

esta semana queremos censurar la 
pas iv idad o fa l t a de co l abo rac ión 
cu l t u r a l de l a C a j a de G a l i c i a 
de l a C a j a P r o v i n c i a l de Lugo 
¿ S e ñ o r e s directores locales, de 
verdad, de verdad que no pue 
den ustedes conseguir a lguna sub 
v e n c i ó n para ac th ldades cu l tu ra 
Jes? ¿ Q u é les parece el regalo dt 
los trajes gallegos a l a Ronda l l a 
L A T E X O S ? , 

í-üs trabajos pata abrir esta ca
rretera no son hasta ahora muy 
rápidos, sin embargo, y a se han 
iniciado hace días. E l itinerario que 
esta pista seguirá, será m á s o me
nos por el camino que a ese lugar 
conduce desde el burgo de « L a C a 
silla», viniendo a salir en el mismo 
lugar que el antedicho camino. Los 
primeros planes, y seguro que los 
definitivos, son el sacar el digestor 
para luego enviarlo a su lugar de 
origen (en P o r r i ñ o - Pontevedra), 
donde será nuevamente revisado 
para su posterior envío a las facto
rías de A l ú m i n a - A l u m i n i o , donde 
tenía su destino. Costosos se rán es
tos trabajos, pero recordemos que 
la pieza en cues t ión redondea los 
70 millones de pesetas. 

E n l a fotografía de Sergio, un 
momento de los trabajos en l a con
fección de l a pista. 

C H I N C H E T A S E N L A P A 
R A D A D E T A X I S 

Por a lgún motivo que por ahora 
desconocemos, alguien se ocupa de 
esparcir a lo largo de l a parada 
de taxis diversos objetos punzantes 
con el ún i co objeto de fastidiar la 
rueda del p ró j imo. Muchos días, 
nos decía un taxista, hemos encon
trado a lo largo de toda l a l ínea 
que delimita l a parada, infinidad 
de chinchetas hasta ta l punto de 
que ahora cada vez que llegamos 
por la m a ñ a n a nos ocupamos an
tes 8e aparcar de comprobar el 
suelo por si todavía hay algunas. 
Naturalmente casi en días sucesi
vos este hecho viene ocurriendo y 
ya han sido varios los au tomóvi les 
incluso particulares, que notaron 
estos desagradables objetos. Ade
más, por l a manera que es t án es
parcidas, pueden ser varias las rue
das lesionadas. « N o hace falta co
locarlas, nos apuntaban, estuvimos 
probando nosotros y de cualquier 
forma que ellas se t i raran siempre 
quedaban de punta por el peso de 
la cabeza» . ¿ H a s t a d ó n d e puede 
llegar el fastidio, y lo que es peor 
el gozo en este ma l de estropear 
a uno la tranquilidad y en este ca 
so, su economía? 

M U N I C I P A L E S 

Tenemos entendido que ya se 
hallan cubiertas las plazas para la 
implan tac ión de guardias munici-

(jettes en Bure la y San Cipr ián . Nos 
dijeron que a primeros de este mes, 
que ya casi t e r m i n a , ' e s t a r í a n ya en 
servicio, pero liada ha sucedido to
davía, a l menos en esta v i l la . ¿Será 
para mucho todavía? . F a l t a , desde 
luego, viene haciendo mucha, y su 
ac tuac ión se h a r á notar a l menos 
en los primeros días. 

SIGUE SIN RESPUESTA EL RECURSO DEL 
CONCEJAL C E L M O CONTRA UNA RESOLUCION 

DEL GOBERNADOR CIVIL 
V I L L A L B A . — (De nuestra R e 

dacc ión) . 
Sigue sin respuesta el recurso de 

alzada interpuesto por el concejal 
del Ayuntamiento villalbés Plácido 
Celeiro A r i a s , ante el ministro del 
Interior, el pasado 19 de mayo, 
contra resolución del gobernador c i 
v i l de la proyincia, por l a que se 
acuerda declarar l a incompatibili
dad del señor Celeiro R i v a s para 
el cargo de concejal. 

L a resolución del gobernador c i 
v i l se basa en el hecho de que e l 
señor Celeiro R i v a s es «t i tu lar de 
una conces ión administrativa de 

explo tac ión de bienes municipales, 
por la que satisface las tasas co
r respondien tes» . Por su parte, en 
el recurso interpuesto a l efecto, e l 
citado concejal señala que «no dis
pone de conces ión alguna, ni de 
contrato alguno, n i suministra na
da a l Ayuntamiento con cargo a 
fondos públicos», l imi tándose a «ex
traer unos metros cúbicos , como 
un particular cualquiera, desde ha
ce muchos años , de piedra o gravi-
11a de una cantera, abonando a l 
Ayuntamiento unos derechos, se
g ú n l a O r d e n a n z a » . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l ía ) . 

E l p r ó x i m o viernes, d ía 23, a 
las ocho de l a tarde, promovida 
por l a Asoc iac ión de Amas de 
Casa de Mónfor t e , t e n d r á lugar 
en e l Casino Ateneo una confe
rencia sobre el tema " L A J A R D I 
N E R I A E N E L H O G A R , que esta-
rá a cargo de don Alfonso Ruano 
Prieto, ingeniero t é cn i co en Hor-
tofruticultura y J a r d i n e r í a . 

S i m u l t á n e a m e n t e a l a diserta
ción del s e ñ o r Ruano Prieto ha
brá una d e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a de 
decorac ión en el hogar a base de 
flores naturales que c o r r e r á a car
go del t é cn i co local don Antonio 
Valdés . » 

L a entrada s e r á l ibre y gratui
ta, i n v i t á n d o s e de modo especial 
a todas las amas de casa. 

I N T E R C A M B I O F E S T I V O 
E n los p r ó x i m o s d ías , numero

sos monfortinos v i s i t a rán l a v i l l a 
de S a r r i a con motivo de sus fies
tas patronales en honor de San 
•Juan. 

E n realidad, este intercambio 
festivo no es nada nuevo. Món
forte sabe de l a hospitalidad y 
buen trato de los s á r r i a n o s , que, 
por su parte, t a m b i é n son asi-
dúos de las fiestas patronales de 
Monforte. 

E n t r e otras cosas, y los numero 
sos motivos que en los aspectos 
culturales, deportivos, etc., pre 
sentan las fiestas de San Juan , 
nos da la impres ión de que t e n d r á 
gran acep tac ión l a ac tuac ión de 

PUEBLA DE SAN JULIAN 

Suelta de 50.000 alevines de trucha en 
los cotos de L a u c a r a , Quintas y Ronfe 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
(De nuestro corresponsal). 

Días pasados ha tenido lugar 
una importante suelta de alevines 
de t rucha c o m ú n , distribuida por 
los r í o s Neira , Sar r ia , en los 
cotos mencionados de L á n c a r a , 
Qu in tá s y Ronfe. Se trata de in
crementar a l m á x i m o l a especie 
para sa t i s facción de. todos cuantos 
practican este deporte y en gene
r a l para cuantos de una forma 
u otra participan en esta preciada 

especie. Se agradece, pues, a l Ins
tituto Nacional para l a Conserva
ción de la Naturaleza esta suelta 
que se puede calificar de impor
tante, teniendo en cuenta que 
es de cierta magnitud, y por su 
calidad, ya que los referidos alevi
nes se hallaban llenos de vitalidad, 
y fueron soltados con toda bri
llantez por él conocido técnico de 
la P isc i fac tor ía de " E l V e r a l " , lu 
gar de donde p r o c e d í a n . 

Fiestas en S 
Cela (Puente 
C O R G O . — (De nuestro corres

ponsal ) . P rograma de las fiestas 
que v a n a tener lugar en S a n 
J u a n de Ce la (Puente de N e i r a ) . 

D í a 23.— A l atardecer, e l d ispa
ro de potentes bombas anunc ia 
r á el comienzo de fiesta en l a p a 
rroquia de S a n J u a n de Ce la 
' .Puente de Ne i ra ) 

D í a 24.—A l a una, (misa solem
ne seguida de p roces ión , alrede
dor del templo como es t rad ic io
na l , a c o n t i n u a c i ó n baile - entre
namiento en el campo de l a fies-

an Juan de 
de Neira) 

ra. Sobre las ociio,. g ran fiesta 
campestre amenizada por l a f a 
mosa orquesta " L o s P r i s m a s " . A 
Jas doce, u n a ses ión de fuegos de 
ar t i f ic io d a r á comienzo a l a ver 
bena que d u r a r á has ta l a m a 
drugada. 

L o s entusiastas d é l a jo ta y 
r n u i ñ e i r a t e n d r á n o c a s i ó n de s a l 
t a r y br incar . 

Esperemos que sean muchas las 
personas, especialmente j ó v e n e s 
que as is tan a estas fiestas. 

El viernes, conferencia sobre 
"jardinería en el Hogar" 
para las Amas de Casa 
Manolo Escobar e l p r ó x i m o día 24, 
en l a Sala de Fiestas L i tmar . L a s 
fiestas por u n lado, y el popular 
cantante por otro s e r á n un ali
ciente especial. 

E n todo caso y durante los d ías 
de fiesta, h a b r á una e x p o n t á n e a 
convencida r e p r e s e n t a c i ó n monfor-
t ina en los festejos de l a v i l l a 
hermana. 

N U E V O E S T A B L E C I M I E N T O 
J e s ú s Castro Rodr íguez , hombre 

conocido en Monforte por sus ac
tividades en e l ramo de m u e b l e r í a , 
va a d i r ig i r a par t i r del p r ó x i m o 
mes, las propias instalaciones de 
un nuevo estabieeimiento con dos 
mi l metros cuadrados de exposi
ción situado en l a carre tera de 
Monforte a Esca i rón , entre Seoane 
y Monforte. 

E l nuevo establecimiento e s t á 
dotado de las m á s modernas ins
talaciones e n este g é n e r o . 

L e deseamos muchos éxi tos . 
L A S F I E S T A S Q U E S E H A N 
IDO 

E n é s t e y en e l p r ó x i m o mes, 
los monfortinos e c h a r á n de menos 
los que a n t a ñ o eran de los feste
jos m á s populares. L a s fiestas de 
San Pedro, en e l barr io de Doeior 
Casares y calles adyacentes y l as 
fiestas del Carmen en e l bar r io 
de lav Es tac ión . 

Ambas, p o d í a n considerarse hace 
algunos a ñ o s como los principales 
atractivos de nuestra ciudad, en 
lo que a l terreno festivo se refiere. 

Será quizá que la organizac ión 
de estos festejos es ardua y tra

bajosa. Y que cada vez se encuen
tran menos sacrificados que quie
ran t rabajar deportivamente. O, 
tal vez sean que los monfortinos, 
vamos enfriando en nuestro pasa
do entusiasmo festivo. 

Sea como quiera, salvo p e q u e ñ a s 
la i m p r e s i ó n general es que estas 
fiestas han muerto. Quizá para 
s iempre: L o que es de lamentar. 

M A S F I E S T A S 
E n t r e tjUito y, entre otras co

sas, para <ftie los s á m a n o s tengan 
ocasión de devolvernos la visita, 
se c o n t i n ú a trabajando a buen 
r i tmo en l a ges t ión de las fiestas 
patronales de Monforte. Eso es 
a l menos lo que nos dicen miem
bros de l a comis ión que encabeza 
e l presidente quizá m á s joven de 
su historia. 

Por esta misma razón , s in per
der nada de lo bueno anterior, las 
fiestas patronales de este a ñ o de
b e r á n tener muchos y buenos ali
cientes, que just if iquen l a inver
s ión de los millones que v a n » 
costar, y que fal tan por recaudar 
todavía . 

Algo que nos p e r m i t i r í a m o s 
aconsejar a l a Comis ión de Fiestas 
es que e l programa oficial se pu
blicase por lo menos con quince 
d ía s de antelacióoi a l comienzo 
de las fiestas, pues e l librito, en 

Nsí, es un poco tarjeta de visita, 
fel ic i tación o inv i tac ión para que 
muchos vengan o tengan presen
tes los d ías que nuestra ciudad 
vive con motivo de sus fiestas. 
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L A P R O V I N C I A 

EL GOBERNADOR C T ñ L 

V I S I T O SAN ROMAN Y DONIS 

SE INTERESO POR M S OBRAS QUE SE REALIZAN EN I A CAPITAIIDAD 

MÜMQPAIY POR IOS PROBLEMAS DE LOS VALLES DE ANCARES 

D e l e g a c i ó n k A g r i c ü l t u r a . - l e t a t n r a de P r o d u c c i ó n V e g e t a l 

A V I S O A L O S P R O P I E T A R I O S D E I 
TRACTORES DEL MUNICIPIO DE LUGO 

Todos los agricultores del t é r m i n o municipal de Lugo que h a 
yan realizado la dec la rac ión de empresa agraria , antes de marzo 
de este a ñ o y tengan tractores o m á q u i n a s agr íco las matriculados 
a su nombre, p o d r á n ret irar la Tar je ta de Agricul tor en la Dele-
gación de Agr icu l tura , sita en Ronda General Primo de Rivera 
40-Z0, de 9 a 14 horas. 

Esta tarjeta le se rá necesaria en su día para tener derecho a 
la subvenc ión de gasó leo agr ícola . 

S.O.S. PARA H A LAGUNA: C C S P E I T O 

S A N R O M A N D E C E R - V A N -
I J - E S — (De nuestro corresponsal 
BRAÑANOVA) .— A las doce de l a 
m a ñ a n a de ayer l legó a esta lo
calidad e l gobernador c i v i l de l a 
provincia de Lugo, don Eduardo 
F e r n á n d e z Combarro, a c o m p a ñ a d o 
del funcionario del Gobierno C i 
vi l , don L u i s Regueiro. F u e r o n r e 
cibidos por e l alcalde de C e r v a n 
tes don Manue l B e i ó n Gómftz; se
cretario del Ayuntamiento , don 
¡Manuel G o n z á l e z Rodrigue^; se
cretario de l a C á m a r a A g r a r i a L o 
cal, don M a n u e l R í o S á n c h e z ; 
médico, d o ñ a P i l a r M a r t í n Ca to i -
r a ; Sobreguarda del I C O N A , don 
Amador Picos Castelao y coman
dante del Puesto de l a G u a r d i a 
Civ i l . 

T r a s los saludos de rigor l a p r i 
mera autoridad p rov inc i a l v i s i t a -

.r ía la Casa del Méd ico , asi como 
las obras de l a C a s a Consistor ial , 
solar donde p r ó x i m a m e n t e se i n i 
c ia rá la c o n s t r u c c i ó n del Colegio 
Nacional de E G B y E s c u e i a - H o -
gar y la Casa C u a r t e l de l a G u a r 
dia C i v i l , en avanzado estado de 
const rucción, haciendo eiogios de 
la marcha de l as m i s m a s . ' 

Seguidamente, por l a nueva c a 
rretera de S a n R o m á n a Degrada 
obra de l a ' m á x i m a impor tanc ia 
por cuanto vertebra todas las co
municaciones del munic ip io y s i r 
ve a m á s de veinte pueblos has ta 
ahom incomunicados, ' con t inua 
r ía viaje hac ia l a S i e r r a de A n c a -
res, concretamente - ha s t a Donis 
donde le esperaban los vecinos 
asi como los directivos de l a C o 
misión de los Val les de Aneares, 
Que precisamente le v is i ta ron en 
lecha reciente y a los cuales h a -
oia prometido devolver l a visi ta 

SEÑOR F E R N A N D E Z C O M B A R R O 

ent re ,e l 19 y e l 25 de este mes,-tai 
y como h a hecho pa ra conocer sus 
problemas sobre e l propio terreno. 

L o s vecinos de los val les de A n 
eares le expusieron su fa l ta de a c 
cesos-y el gobernador c ivñ s e ñ a l ó 
como m u y acertado el p l a n t e a - ' 
miento de sus necesidades que le 
h a b í a n hecho y les a n u n c i ó que 
h a b í a solicitado de Madr id , con
cretamente, del Minis te r io de l a 
G o b e r n a c i ó n , que Aneares fuese 
declarada zona depr imida -y que 
se 'acudiese en su ayuda por me
dio de u n P l a n Espec i a ! de A c t ú a - . 
c ión . E x p u s o t a m b i é n como era" 
deseo del propio minis t ro s e ñ o r 
M a r t i n V i l l a hacer lo mismo en 

l a zona de los Aneares de L e ó n , 
concretamente en e l A y u n t a m i e n 
to de C a n d í n que v i s i t a r a hace po
co tiempo. 

F u e n n a c h a r l a m u y cordia l e n 
tre vecinos y gobernador c i v i l , u n 
a u t é n t i c o concejo abierto del que 
caben esperar m u e l a s beneficios 
p a r a los val les de Aneares , s i n d u 
da l a comarca m á s subdesarrol la-
da de toda nues t ra r e g i ó n , por 
cuanto l a p r i m e r a autor idad pro-
y inc i a l de Lugo m o s t r ó mucho i n 
t e r é s en acud i r en ayuda de l a 
misma, especialmente pa ra resol
verles los problemas de accesos. 

'De regreso, el gobernador c i v i l 
y sus a c o m p a ñ a n t e s h ic ieron u n 
alto en el M e s ó n C a m p a da B r a ñ a , 
de Degrada, pa ra seguidamente 
proseguir via je , t a m b i é n por l a 
nueva carre tera , a S a n R o m á n de 
Cervantes donde a l m o r z a r í a n . Y 
a las cinco y media de l a tarde se 
d e s p e d i r í a de las autoridaaes loca
les. 

Valverde, como la denomina, la 
leyenda, atribuye su origen a los 

.malos modos de un zapatero dir i 
gidos a una anciana que resul tó sev 
l a Virgen, l a cual como castigo 
anegó el pueblo, que yace bajo sus 
aguas. 

Asentada sobre limo y arcillas 
(rocas pelí t icas) del P r e c á m b r i c o , 
sus caracter ís t icas datan del Neo-
zoicó, era en l a cual han tenido 
lugar fases sucesivas de erosión y 
depósi to en el río Guisando (bra!zo 
del Añi lo ) que discurre a t ravés . 
Geo lóg i camen te , su vocac ión lacus
tre es indiscutible. 

Ocupa una superficie que pre
senta numerosas oscilaciones peri-
metrales originadas por las f luc túa-

aciones p luviométr icas y que puede 
cifrarse en 85-90 Has . , en ocasiones 
100 Has (1 k i lóme t ro cuadrado). 
Su pe r íme t ro medio es de 4,5 ki ló
metros. Su morfología botiforme. 

Representa Valverde un paraje 
ún ico en toda la provincia. 

S in embargo, tristemente, en los 
ú l t imos años de la década de los 
50, este excepcional biotopo, como 
otros muchos —Laguna de Ante l a 
(Orense), L a g a ñ a de Duero (Va l l a -
dolid), Laguna de la N a v a y L a g u 
na de Navaseca (Ciudad R e a l ) , L a -

V I D A M Ü K f I C I P á L 

C l a u s u r a d e u n c u r s i l l o d e P r a t i c u l t u r a 

• F O L G O S O D E C A U R E L 
Por un plazo de quince días se 

abre in fo rmac ión públ ica sobre el 
p a d r ó n de personas q u é han de re
cibir asistencia méd ico f a rmacéu t i 
ca a cargo de l a Beneficencia M u 
nicipal durante el presente a ñ o de 
1978. 

• L U G G 
Por un plazo de veinte días há 

biles p o d r á n presentarse las propo- . 
siciones para tomar parte en el 
concurso para la ins ta lac ión de 
alumbrado públ ico en la prolonga
ción de la calle Orense (primera 
fase) de esta capital, con u n tipo 
m á x i m o de . 336.086 pesetas, de 
acuerdo con las bases aprobadas 
por la Corpo rac ión Munic ipal y 
que se hallan a disposición de los 
interesados en la Secre ta r ía del 
Ayuntamiento. 

Con esta misma fecha se hacen 
públ icos los acuerdos de l a Corpo
rac ión Municipal sobre l a provi
sión del cargo de «Capa t az -Enca r 
gado de las Estaciones Depurado

ras, Elevadoras y Depósi tos del 
Servicio Municipal de Abasteci
miento de A g u a s » y sobre la de 
«Capa t az -Enca rgado de la Brigada 
A l m a c é n y Talleres del Servicio 
Municipal de Abastecimiento de 
Aguas» . • 

Finalmente, 'se recuerda a las 
compañ ías de seguros de incendios 
su obl igación de presentar por du
plicado l a dec la rac ión de las pr i
mas que recaudan, con el f in de 

(Pasa a ¡a pág ina siguiente) 

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A D A , F R I O L , 
P I E D R A F I T A , M O S T E I R O Y 
C A S T R O D E R I B E R A S D E 

L E A 
— • - — 

M a ñ a n a , en R á b a d e e I n c i o 

El alcalde pide otra 
licencia por asuntos 

propios 
R I B A D E O . — (Por t e l é fono . De 

n u e s t r o corresponsal, Car los 
M . A L V A R E Z ) . — E l alcalde de 
esta v i l l a , don J o s é Antonio L ó 
pez B r a ñ a , que disfrutaba de u n 
permiso o f i c i a l que f ina l izaba 
ayer , h a enviado u n escrito a l go
bernador c i v i l de Lugo, so l i c i t an
do u n a nueva l icenc ia , de tres 
meses, por asuntos propios. 

E n ausencia del s e ñ o r L ó p e z 
B r a ñ a le sust i tuye el pr imer te
niente de a lca lde don R a m ó n C o -
c íña . 

guna de Lantejuela, Laguna de 
Ruiz-Sánchez y Laguna de Calde
r ó n (Sevil la) , etc, etc.—- fue vio-
tima del espír i tu desarrollista de! 
Instituto Nacional de Colonizac ión 
y sus sucesores. Cantidades enor
mes de anguilas, truchas y otras es
pecies piscícolas perecieron. Pero 
la naturaleza no perdona. Peisonal-
mente he comprobado en el a ñ o 73 
como las explotaciones ganaderas 
que circundan Valverde eran blan
co del ataque virulento de las lar
vas de n e m a t ó c e r o s t ipúlidos que 
devoraban las praderas y en esta
do adulto invadían las casas y es
tablos. Es t a tón ica sigue y segui rá 
si Valverde no retorna. E l ecosis
tema acuá t ico hab ía sido alterado, 
uno de sus eslabones liberado. S in 
enemigos, los d ípteros , imponen su 
ley. 

Evidentemente, ustedes p e n s a r á n 
que a cambio de este ecocidio se 
ob tendr ía algo. No m á s de lo que 
obtuvo Judas. De resultas de l a 
ven ía de Valverde y su entorno, se 
benefició la sede del Municipio, 
que l lenó sus arcas, lo que le per
mi t ió obtener ciertos servicios. ¿ Y 
el resto? Son labregos, nada son, 
nada merecen. 

Hoy, las arcas menguadas, sin 
nada que ofrecer, sin iniciativas, los 
futuristas sólo vislumbran para es
te municipio el ostracismo. Pero 
20 años después , aniquilado el sis
tema de drenaje a que se la so
met ió , Va lverde ' resurge de su le« 
cho milenario y ofrece como res
puesta a l ostracismo sus posibili
dades cinegét icas , piscícolas y re
creativas. 

Su r egenerac ión es posible a cor» • 
to plazo y bajo coste. E s factible 
el logro de un nivel de las aguas 
regulable, lo que permi t i r í a ejerci
tar — a d e m á s de la caza y la pes
c a — la prác t ica de deportes a c u á 
ticos. A 28 k i lómet ros de Lugo-
Capital , F e r i a del Monte, puede 
convertirse en un gran centro re
creativo. 

Lavancos y Cercetas han visto 
aumentar sus poblaciones, pobla
ciones que protegidas y censadas, 
evaluada su renta y ordenado su 
aprovechamiento, ser ían un poten
te imán para el cazador que gus
te de la caza espectacular que por 
su bravura ofrecen las aná t idas de 
superficie. 

L a r e in t roducc ión de sus especies 
ictícolas au tóc tonas (trucha), así co
mo la potencial acep tac ión de las 
a lóc tonas (carpa, etc.), supondr í a 
para el verdadero pescador-la posi
bilidad de capturar he te rogéneas 
presas. 

Sin embargo, todavía gravitan so* 
bre Valverde presiones de distinto 
tipo, principalmente asociadas a su 
aprovechamiento agrícola y promo
vidas por intereses pacticulares am
parados por l a admin is t rac ión . L a s 
autoridades locales de la zona y 
los lucenses amantes de l a natura
leza y conscientes del sublime pa
pel que estos espacios acuicolas re
presentan, tienen l a obl igación mo
ra l de hacer ver que Valverde no 
es una finca, Valverde es patrimo
nio de todos,*por quien todos de
bemos luchar y fomentar su verda
dera y noble vocac ión: l a lacustre. 

Jo sé M . ' R á b a d e Blanco 
(Ingeniero de Montes) 

4 t a 6 " ^ ei o ™ ™ ¿ T e gus-
conCn0"m*? Q«i«*es mejorar 

, iar v s í c i a . maCÍÓn F a m i i 

E l pasado viernes ha tenido lugar ten la vi l la de Meira la clausura 
de un cursi l lo de praticultura para ganaderos de la zona, impartido 
por e! S E A F - P P O desde los primeros d ías de enero. Pres id ió el 
director provincial don T o m á s de Juan H e r n á n d e z y don Faustino 
Magdalena, a s f como los monitores don Mario F e r n á n d e z Prieto y 
don J o s é Alonso Vendes, y las autoridades de la v i l la de Meira. 
Asist ieron 22 cursil l istas a los que les fueron entregados ios car

nets correspondientes. ~ , (Foto L O M B A R D E R O ) 

RAPA DAS RESTAS 
C a m p o d o O s o ( P a s t o r i z a ) 

Subasta de Puestos 
Se h a r á s o b r e e l t e r r e n o f e r i a l , m a ñ a n a , j u e v e s , d í a 2 2 , 

d e 4 a 5 d e l a t a r d e . 
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Bajo la presidencia del al» 
calde, J e s ú s Ibáñez Méndez , 
c e l e b r ó tres sesiones extraor
dinarias la Corporac ión Munl . 
«Ipal. Gran cantidad de públi
co, entre los que figuraban 
un grupo muy numeroso de 
afectados por el problema de 
i a calle S ie r ra Gañ ido i ra y 
varios representantes de par
tidos polí t icos y centrales sin
dicales, que ocuparon todos 
los asientos disponibles para 
estos fines en e l sa lón. Leída 
por el secretario el acta de 
ta ses ión anterior, fue apro
bada. A con t inuac ión se en
t r ó en la d iscus ión del orden 
del día, a d o p t á n d o s e los si
guientes acuerdos: 

E X P R O P I A C I O N D E T E R R E 
NOS.— E l ingeniero de l a Confede
r a c i ó n Hid rográ f i ca , s e ñ o r P e ñ a , 
d ice en un escrito,* que precisa de 
l a exprop iac ión de una faja de 
terreno en l a calle del Manzano, 
A efectos del P lan de Infraestruc
t u r a Sanitaria. D e b e r á tener cinco 
metros de ancho por 100 de lar
g ó . E l ingeniero municipal dice 
que sí y presenta parcelario de l a 
aona y superficie de e x p r o p i a c i ó n , 
« n o e fincas en total de 9 propieta
rios. Superficie, 459v metros cua
drados. Se aprueba. A l p r ó x i m o 
pleno se t r a e r á n las expropiacio
nes. ."; 

M O D I F I C A D O D E P R O Y E C T O . — 
E l mismo s e ñ o r P e ñ a , t a m b i é n é n 
escrito, presenta l a necesidad de 
u n proyecto reformado, del nú
mero uno, de redes de agua y sa-
aieamiehto correspondientes a i 
mismo Plan y, entre otros lugares, 
centrado sobre l a cal le "S i e r r a 
G a ñ i d o i r a " . E l ingeniero munici-
p a l dice que sí, con algunas va
r iantes de tipo t é c n i c o a lo que 
«1 s e ñ o r P e ñ a propone. L a s co-
.misiones informativas se muestran 
conformes, con l a salvedad que 
apunta e l ingeniero Mario Igle
s ias . E l concejal s e ñ o r Costas hace 
t m exhaustivo informe sobre la 
cues t i ón . E l alcalde, a l refer i rse 
a j a s obras realizadas por los ve
cinos, dice que no son legales. E l 
s e ñ o r López Díaz Pa l l ín pide que 
el , perjuicio para los vecinos sea 
e l m í n i m o posible y que las obras 
de pav imen tac ión de l a calle con
t i n ú e n . E l s e ñ o r I b á ñ e z dice que 
legalmente no es posible. Y rinde 
u n amplio informe de esta cues
t i ón , aclarando su i n t e r v e n c i ó n en 
e l problema. Carlos C o s t ^ , al re
fer i rse a unas declaraciones he
chas :ior e l pr imer teniente de al
calde R a m ó n González a E L PRO
G R E S O , dice que no le han agra
dado nada. R a m ó n González a l 
sentirse aludido dice que él , en 
tales declaraciones, no ha menti
do en absoluto. "He dicho l a ver
dad y nada m á s que l a verdad". 
Luego expl ica l a i l ega í idad come
t ida por el ingeniero s e ñ o r P e ñ a 
y que viene a resumir lo que ya 

Ayer, tres plenos extraordinarios del Ayuntamiento 

" C A R C E S A " DEBERA CONFIRMAR VARIOS EXTREMOS ANTES DE 

OÜE SE TRAMITE EL PROYECTO PRESENTADO POR T R I G S A " 

# F ó r m u l a c o n c i l i a t o r i a de l a l c a l d e en e l p r o b l e m a 
s u r g i d o c o n l a c a l l e « S i e r r a G a ñ i d o i r a » 

# P R E S U P U E S T O S P A R A 1978: Cuatrocientos dos millones 
el general y m á s de cincuenta el especial de urbanismo 

dijo este pr imer teniente de al
calde, en su momento, a l per iód i 
co. Insiste en que hay que auto
r izar las obras de los vecinos y 
hace una historia de estas obras. 
L e corta e l s e ñ o r I b á ñ e z dic ién-
dple que eso no puede ser y que 
las cosas hechas ilegalmente —aun
que, como en este caso, hayan 
sido con l a mejor buena fe por 
parte de los vecinos— "traen des
p u é s estos resultados". E l alcalde 
hace una propuesta muy part icu
la r que consiste en que los veci
nos soliciten del Ayuntamiento 
que "aprovechando l a s . obras del 
P lan de Infraest ructura Sani tar ia , 
ellos piden arreglar e l pavimen
to". Que viene a ser algo así c ó m o 
autorizar l a ' i legaí idad s in darle 
e i visto bueno a e l la . Todos lo en
cuentran bien. Pero e l s e c r e t a r i ó , 
siempre t an prudente, advierte: 
" L o ú n i c o que se t rae a q u í para 
aprobar es e l reformado del pro
yecto, lo otro no puede ser trata
do a q u í y menos tomar sobre e l 
par t icular acuerdos. V e n d r á n en 
su día" . Y todos respiran t ran
quilos. Se aprueba e l reformado 
con las alusiones del s e ñ o r Igle
sias. E n ese momento l a sala se 
queda vac ía , salvo ios represen
tantes de los partidos pol í t icos y 
centrales sindicales, .que se man
tienen " a l pie del c a ñ ó n " hasta 
e l f inal de los tres plenos, 

P R E S U P U E S T Ó . — Se aprueba e l 
presupuesto actualizado del pro-
yecto de u rban i zac ión de las ca
l les Perpetuo Socorro, Río T á m o -
ga, Río Cabe y Río A v i a , en 
17.731.655 pesetas. López Díaz Pa
ll ín apunta l a posibilidad de que 
las obras pudieran resul tar m á s 
baratas, pero su i n t e r v e n c i ó n sólo 
queda en eso, en una posibilidad. 

F R I G S A . — Como saben nuestros 
lectores, se l levaba a este Pleno 
e l escrito de F R I G S A —o C A R -
C E S A , como ustedes prefieran— 
sobre e l P l an especial de reforma 
inter ior del Po l ígono que ocupa 
ahora l a fac tor ía , con modif icac ión 
del P l an General y de acuerdo 
con los puntos de los que ya hace 
aproximadamente un mes les in
formamos a ustedes. E n este de
bate intervino casi toda l a Corpo
rac ión . F u e muy largo. E l secre
tario, s e ñ o r Grasa Zube ld ía , r in
dió un b r i l l an t í s imo informe so-

V I D A M U N I C I P A L 
(Viene de la pág ina anterior) 

que puedan servir de base para l a 
ap l icac ión de contribuciones espe
ciales, para el impuesto municipal 
de servicio contra incendios, 

• P U E N T E N U E V O - V I 
L L A O D R I D 

D e acuerdo con lo que dispone 
e l a r t ícu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas, se abre un plazo 
de información públ ica , de diez 
d í az hábi les de*durac ión , sobre las 
siguientes solicitudes de licencia 
municipal : L a presentada por A n 
tonio Rodr íguez T rev ín , para la 
cons t rucc ión de una nave para l a 
exp lo tac ión de ganado porcino, a 
emplazar en el barrio de C i m a de 
V i l a ; y por don Francisco Lombar-
dero Gonzá lez , para l a ins ta lac ión 
de una marmole r í a en los bajos de 
u n edificio existente en l a rampa 
de accesos a l Colegio de E . G . B . 
de esta v i l l a . 

• S A V I Ñ A O 
Por un plazo de quince d ías se 

abre in fo rmac ión públ ica sobre el 
p a d r ó n municipal para e l impues
to de rodaje durante el a ñ o de 
1978. 

Mareas para hoy en 

el Litoral Lucense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.a pleamar 
2. " pleamar 

3,21 
15 44 

101 
102 

• T R A B A D A 
Durante un plazo de quince días 

se abre in fo rmac ión públ ica sobrs 
el p a d r ó n municipal para l a apli
cac ión de l a tasa municipal de ro
daje y arrastre durante el presente 
a ñ o de 1978. 

• V I L L A L B A 
H a n sido admitidos para tomar 

parte en l a oposic ión para cubrir 
l a plaza de aparejador de este 
Ayuntamiento, los siguientes seño
res: Antonio Ast ray M a r t í n e z , 
Francisco José Cisneros Garc í a . 
Pablo de la Fuente Pé rez , Víc tor 
G a r c í a Fo le , David G a r c í a V i l e l a , 
Manuel Vicente Gonzá lez G o n z á 
lez, Jesús Iravedra Les ta l , Dav id 
L á z a r e Rodr íguez , José L u i s L o z a 
no Prado, César M a r t í n e z R o d r í 
guez, Javier Antonio P a d í n M a r t í 
nez, Fernando í í n Gonzá lez , A n 
gel R o d r í g u e z Cobas y Francisco 
U r r i t i a Mera , no siendo excluido 
ninguno de los solicitantes. 

• V I V E R O 
H a n sido designados para for

mar parte del tr ibunal calificador 
de las pruebas de la oposic ión res
tringida para cubrir en propiedad 
dos plazas de vigilantes fiscales de 
este Ayuntamiento, los siguientes 
señores : Presidente, e l alcalde o el 
primer teniente de alcalde, Enr ique 
F e r n á n d e z L lano , y vocales, en re
presen tac ión de l a Di recc ión G e 
neral de Admin i s t r ac ión L o c a l , Jo 
sé .Manuel Rozas Díaz o Angela 
M a r í a L ó p e z Lage ; en representa
ción del Profesorado Ofic ia l , Justo 
M o i r ó n Cabanas o Mercedes A l v a -
rez A r i a s , y en rep resen tac ión de 
los funcionarios, José Casas P e ñ a 
o Nicasio F e r n á n d e z Seara, que 
a c t u a r á como secretario del tr ibu
na l . 

bre e l particular. Fue uno m á s de 
esos que e l s e c r e t a r i ó de l a Cor
p o r a c i ó n ofrece ses ión tras ses ión 
a los ediles. Unas palabras que 
f iguran en el escrito: lo de mante
ner l a empresa preferentemente 
y a ser posible en el Ayuntamien
to de Lugo, despiertan l a suscepti
bil idad de todos. H a y que asegu
rarse que F R I G S A , cuando se 
cambie de donde e s t á , no s a l d r á 
del Ayuntamiento de Lugo. Pena 
Sonto primero y Garc ía F e r n á n 
dez d e s p u é s exigen que l a empre
sa mantenga, por lo menos, e l 
mismo . n ú m e r o de. trabajadores 
que ahora tiene, t ras su nueva 
c o n s t r u c c i ó n . To ta l , d e s p u é s de 
muchas discusiones y vueltas se 
aceptan las propuestas de las Co
misiones de Gobierno y Hacien
da del Ayuntamiento que dicen: 

P R I M E R O . — Es tas Comisiones 
entienden que los proyectos y pla
nes expuestos por C A R C E S A en 
l a d o c u m e n t a c i ó n presentada, apor
tan a l municipio de Lugo y espe
cialmente a su capitalidad u n sin
fín de beneficios; por lo que e l 
cr i ter io de estas Comisiones es 
que el Ayuntamiento de Lugo de
be prestar l a m á x i m a colabora
ción y dar las m á x i m a s facilida
des para que tales proyectos sean 
una realidad a l a menor brevedad 
posible. 

S E G U N D O . — S i n perjuicio de 
lo indicado en e l n ú m e r o primero 
anterior, entiende esta Comis ión 
que en l a t r a m i t a c i ó n del expe
diente presentado por C A R C E S A , 
es obligado tener en cuenta e l 
hecho de que, de los 150.000 (cien-
to cincuenta mil ) metros cuadra
dos, aproximadamente, que es l a 
superficie de los terrenos propie
dad de C A R C E S A y cuyo cambio 
de cal i f icación u r b a n í s t i c a se pre
tende, l a cantidad de 100.000 (cien 
mil ) metros cuadrados fueron sub
vencionados í n t e g r a m e n t e en su 
día por e l Ayuntamiento de Lugo 
"en cons ide r ac ión a l significado 
que para l a ciudad de Lugo tiene 
el emplazamiento en su t é r m i n o 
municipal de l a Empresa de inte
r é s nacional F R I G O | l I F I C O S I N 
D U S T R I A L E S D E G A L I C I A , SO
C I E D A D . A N O N I M A (en l a ac túa-
lidad C A R C E S A ) " , s e g ú n se hace 
f igurar en escr i tura púb l ica otor
gada e l 18 de diciembre de 1951 
ante e l Notario de Madrid, don 
Manuel Antonio Romero Vieitez, 
entre e r Ayuntamiento de Lugo y 
F R I G S A . 

T E R C E R O . — Como consecuen
cia de lo expuesto en el n ú m e r o 
segundo anterior, y teniendo en 
cuenta l a lógica p r e t e n s i ó n de 
C A R C E S A de proceder a la venta 
de los actuales terrenos de l a Fac
to r í a F R I G S A (una vez efectuado 
e l cambio de cal i f icación u rban í s 
t ica, declarando los mismos como 
edificables) para con e l producto 
de dicha venta poder f inanciar 
las inversiones de l a nueva facto
r ía , y para que l a s u b v e n c i ó n del 
importe de los cien mi l (100.000) 
metros cuadrados otorgada en su 
día por el Ayuntamiento de Lugo 
siga cumpliendo su f in de ayuda 
a l emplazamiento en e l t é r m i n o 
municipal de L u g o de una indus
t r i a de especial significado; en
tienden estas Comisiones que es 
necesario que por C A R C E S A se 
cumplan los requisitos siguientes: 

A ) Remi t i r a i Exomo. Ayunta-
miento de Lugo cer t i f icac ión de 
acuerdos del Consejo de Adminis
t r a c i ó n de C A R C E S A , adoptados 
con todos los requisitos legales y 
estatutarios, en los que consten 
en forma clara los siguientes com
promisos de C A R C E S A : 

1. °) Compromiso de ubicar l a 
nueva fac tor ía dentro del t é rmi 
no municipal de Lugo. 

2. °) Compromiso de que l a ac
tua l fac to r ía c o n t i n u a r á funcio
nando hasta que se pongan en 
marcha las nuevas instalaciones, 
y sin perjuicio, c laro es tá , de que 
a medida que se vayan realizando 
las nuevas instalaciones se vayan 
cerrando parcialmente las actua
les. 

3. °) Compromiso de destinar la 
totalidad de los f ondos que se ob

tengan en su d ía por l a venta, 
parc ia l o total, de los actuales te
rrenos de l a F a c t o r í a F R I G S A , o 
de las edificaciones (viviendas y 
locales comerciales) que se cons
t ruyan sobre los mismos por 
C A R C E S A , a f inanciar las inver
siones de C A R C E S A en l a nueva 
fac to r í a o en instalaciones indus
tr iales complementarias, y debien
do ubicarse todo ello en e l t é r m i 
no munic ipal de Lugo. 

4.°) Compromiso de ceder gra
tuitamente a l Excmo. Ayun ta 
miento de Lugo , para uso púb l i co 
por l a ciudad, los terrenos califi
cados como "zonas verdes de los 
sistemas generales" en el proyecto 
presentado por C A R C E S A , y cuya 
superficie aproximada es de unos 
15.000 (quince mi l ) metros cua-
drados. 

B ) Dada la gran trascendencia 
e importancia que pueden tener 
para l a e c o n o m í a gallega las nue
vas instalaciones de C A R C E S A - en 
Lugo , tanto en lo que se ref iere 
a su r e p e r c u s i ó n en e l sector agro
pecuario como en l a c r e a c i ó n de 
puestos de trabajo directos e in
directos, y dependiendo todo ello 
f u n d a m e n t a l m é n t e de que las nue
vas instalaciones comprendan to
dos los procesos industriales ne
cesarios para e l aprovechamiento 
integral e indust r ia l de l a r ed , 
tanto en carne como en subpro
ductos o residuos; d e b e r á remi t i r 
C A R C E S A a este Ayuntamiento, 
para conocimiento general de 'to
dos los lucenses, una i n f o r m a c i ó n 
sob ró los proyectos de inversio
nes de C A R C E S A , especificando 
conceptos as í como e l a ñ o apro
ximado de rea l izac ión de cada con
cepto o fase de las inversiones to
tales que se proyecten, y los pues
tos de trabajo que se p r e v é se 
c u b r i r á n en cada una de las fases 
hasta l a rea l i zac ión total. 

C U A R T O . — Ent iendan es 'as Co
misiones que, en consonancia con 
lo expuesto en é l n ú m e r o prime
ro de este informe, con e l f i n de 
no entorpecer e n lo m á s m í n i m o 
los planes de C A R C E S A , puede 
procederse a l a a p r o b a c i ó n in ic ia l 
del proyecto presentado por C A R -
C E S A para cumpl i r e l t r á m i t e de 
su expos ic ión a l púb l i co , s in l a 
a p o r t a c i ó n de los documentos in
dicados en los apartados A ) y B ) 
del n ú m e r o tercero anterior pero 
que, por e l contrario, no seria 
procedente l a a p r o b a c i ó n provi
sional de dicho Proyecto (que se
r í a e l t r á m i t e siguiente u n a vez 
efectuada dicha expos ic ión a l pú
blico) s in que tales documentos 
obren en poder de este Ayunta
miento de Lugo, documentos que 
s e r á n redactados en l a forma in
dicada y a los fines expuestos. 

E S T A D O D E I N G R E S O S 

Q U I N T O . — Finalmente , entieik 
den estas Comisiones que procede 
solicitar de C A R C E S A que l a mis. 
m a destine a l a p r o m o c i ó n (je 
V I V I E N D A S S O C I A L E S una parte 
de los terrenos edificables, en 
a t enc ión a l a gran escasez de ias 
mismas en esta ciudad; solicitud 
que se hace con c a r á c t e r de peti. 
c ión y no como requisito a cumplir 
por entender esta Comis ión que 
e l Ayuntamiento de Lugo carece 
de facultades para efectuar exi . 
gencias sobre aspectos que no 
fueron tenidos en cuenta en su 
d ía cuando t r a t ó de l a subvenc ión 
municipal a F R I G S A . 

P O L I D E P O R T I V O . — Se aprueba 
proyecto reformado del Complejo 
Polideportivo de l a Zona del pa. 
lomar redactado por el arquitecto 
municipal , Santiago Puentes. 

E N E R G I A E L E C T R I C A . — 
escrito presentado a l Ayuntamien
to por parte del ingeniero direc-
tor de Ba r r a s , l a Corpo rac ión se 
entera que e l día 25 de este mes 
concluye el contrato de servicio 
de e n e r g í a e l éc t r i ca entre l a r©. 
ferida empresa y e l Ayuntamien-
to. Entonces informa l a Comisión 
nombrada e n e l ú l t imo pleno para 
t ratar este asunto con Bar ras . Es . 
taba formada por los concejales 
s e ñ o r e s Tor t , Costas y Sangrego. 
r io. Sabemos que en 1977 e l Ayun. 
tamiento c o n s u m i ó 8 015.000 Kw, • 
por un importe total de 15.448.000 
de pesetas. S i se apl icara l a tari
fa vigente actualmente por Ba
r ras , con una consumic ión igual 
se g a s t a r í a n 21.294.000 de pesetas. 
Se aprueba l a propuesta de con- \ 
venio redactada por l a Comisión. 
E s t a propuesta s e r á elevada a 
B a r r a s antes del d ía 27 en que la 
empresa celebra Consejo. Carlos 
Costas hace cá l idos elogios de la 
buena disposic ión de l a empresa. 

, R E T R I B U C I O N E S . — De acuerdo 
con las ó r d e n e s promulgadas a tal 
efecto, se aprueban los nuevos 
sueldos de los funcionarios muni. 
cipales para 1978. Suponen un au-
m e n t ó de 32 millones de pesetas 
sobre e l pasado ejercicio. 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O . — S e 
acuerda proponer a l Ministerio da 
l a G o b e r n a c i ó n otorgue l a oportu
na áu to r i zac ión a l Ayuntamiento 
para que dentro de unos condicio
nantes, l a s u b v e n c i ó n de 1978 al 
Colegio Univers i ta r io sea, en lu
gar de los t res millones, 11 mi
llones. Todo ello a l a vis ta del es
crito remitido por e l Patronato 
"Vi rgen de los Ojos Grandes" y 
teniendo en cuentia que este des
embolso no lo s e r á y a m á s que 
por este año , por cuanto en pri
mero de enero de 1979 el Colegio 
Univers i tar io de Lugo , p a s a r á a 
integrarse definitivamente en k 
Univers idad de Santiago. 

S E G U N D O PLENO 
Y no habiendo m á s asuntos de 

que t ra tar se l e v a n t ó l a sesión. 
Cinco minutos d e s p u é s se inició el 
segundo de los Plenos extraordi
narios anunciados para esta no
che. E l Orden del Día : Presupues
to Municipal Ordinario y Espe
cial de Urbanismo para 1978. E l 
resumen de este presupuesto, 
aprobado d e s p u é s de una serie 
de intervenciones de los señores 
concejales y amplias expl ica*!* 
nes del interventor, s e ñ o r Martín 
H e r n á n d e z , es e l siguiente: 

Importe 
pesetas 

Cap í tu lo 1. Impuestos directos 105.868.473 
Cap í tu lo 2. Impuestos indirectos 48.003.000 
Cap í tu lo 3. Tasas y otros ingresos 121.770.000 
Cap í tu lo 4. Subvenciones y participaciones en ingresos. 117.416.074 
Cap í tu lo 5. Ingresos patrimoniales 3.798.188 
Cap í tu lo 6. Extraordinar ios y de capital , . 1.752.000 
Cap í tu lo 7. Eventuales e imprevistos 3.392.265 

I m p o r t é total 402,000.000 

E S T A D O D E G A S T O S 
Cap í tu lo 1. 
Cap í tu lo 2. 
Cap í tu lo 3. 
Cap í tu lo 4. 
Cap í tu lo 5. 
Cap í tu lo 6. 
Cap í tu lo 7. 

Personal activo „ . , . . . 259.157.730 
Material y diversos 
Clases pasivas , . . . . « . . . 
Deuda 
Subvenciones y participaciones en ingresos., . 
Ext raordinar ios y de capital 
Reintegrables, indeterminados e imprevistos. 

94.161.584 
7.320.000 
6.137.720 
9.500.244 

24.521.590 
1.201.132 

Importe total ,., 402,000,000 

P o r lo que" se refiere a l Presu
puesto Especia l de Urbanismo 
queda aprobado en l a cantidad de 
50.450.000 pesetas. 

T E R C E R P L E N O 
Y por f in , e l tercer Pleno ex

traordinario de l a noche. E l ar-
t í cu lo ún i co e ra l a a p r o b a c i ó n del 
Presupuesto Ex t raord ina r io con 
o p e r a c i ó n de c réd i to , para finan
ciac ión de l a a p o r t a c i ó n munici
pal a l presupuesto especial de Ur
banismo de 1978J a tenor de lo 

dispuesto en el Rea l Decreto-Ley 
15/78 de 7 de junio. Es t a opera
ción d é t e s o r e r í a queda fijada & 
el diez por ciento del importe to
tal del presupuesto total, o sea, 
40.200.000 pesetas que de esta for' 
ma completan los 50.450.000 pesf-
¿as del Presupuesto Especial ^ 
Urbanismo a que antes nos reí®" 
riamos. 

Y sin otros asuntos de que tra
tar, se l evan tó esta tercera s( esiói»' 
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La madre, 19 años más joven que el marido, falleció el pasado marzo 

Santiago: Ocho partidos políticos VALENCIA: UN ESPAfiíoi DENUNCIA QUE su h i j a d e S I E 1 E 

y tres Centrales S i n d i c a l e s m s m RETENIDA INI)EBmAMEMTE m DIMMARCA 
ACORDARON CELEBRAR UNITARIAMENTE E L 
25 DE JULIO COMO."DÍA NACIONAL GALEGO" 

S A N T I A G O D E G O M P O S T E L A , 2 0 . — (EiFÉ). — O c h o p a r t í -
dos p o l í t i c o s y t r es C e n t r a l e s S i n d i c a l e s r e u n i d o s h o y e n S a n t i a 
go de C o m p o s t e l a a c o r d a r o n c e l e b r a r u n i t a r i a m e n t e e l 2 5 d e 
julio c o m o " D í a N a c i o n a l G a l e c j o " . 

La r e i v i n d i c a c i ó n f u n d a m e n t a l d e la ¡ o r n a d a s e r á p a r a p e d i r 
un estatuto n a c i o n a l y p r o g r e s i s t a . 

En la r e u n i ó n e s t u v i e r o n p r e s e n t e s r e p r e s e n t a n t e s d e l P a r t i d o 
Ga lego S o c i a l d e m ó c r a t a , P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l , L i g a 
Comuni s t a R e v o l u c i o n a r i a , P a r t i d o d o T r a b a l l o d e G a l i c i a , U n i ó n 
de Cen t ro D e m o c r á t i c o , P a r t i d o C o m u n i s t a d e G a l i c i a , P a r t i d o 
Obre i ro G a l e g o , M o v i m i e n t o C o m u n i s t a d e G a l i c i a , C o m i s i o n e s 
Obre ras , U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s y C o n f e d e r a c i ó n S i n d i 
cal Uni ta r i a d e T r a b a j a d o r e s . 

El p r ó x i m o j u e v e s s e c e l e b r a r á u n a n u e v a r e u n i ó n p a r a c o n 
cretar da tos s o b r e la c e l e b r a c i ó n d e la ¡ o r n a d a d e l 2 5 d e j u l i o . 

Dimiten los tres vicerrectores, el 
secretario general y dos decanos 
de la Universidad de Santiago 
9 C o m o protesta contra la decisión del 

Ministerio de Educación y Ciencia de no 
aceptar las normas para la elección de rector 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 20.— ( E F E ) . — L a j u n t a de, 
gobierno de l a Un ive r s idad de 
Santiago h a maaifestado su m á s 
enérg ica protesta, los tres v i c e -
rectores h a n presentado s u d i m i 
sión, as í como e l secretar io gene
ra l , el decano de Derecho y e l a c 
cidental de Cienc ias E c o n ó m i c a s 
3? Empresar ia les a n u n c i ó que no 
acud i r í a a m á s reuniones de l a 
Junta. 

Con estas act i tudes se protesta 
contra una r e s o l u c i ó n del M i n i s 
terio de E d u c a c i ó n y C i e n c i a por 
l a que no se acepta u n a propues
ta de l a Un ive r s idad compostela-
na sobre l a e l ecc ión de rector. 

„ E l 17 de mayo pasado l a Jun t a 
de gobierno e l a b o r ó u n proyecto 
de normativa p a r a l a e l ecc ión de 
rector, dando s a t i s f a c c i ó n a los 
deseos, peticiones y acuerdos a l 
canzados entre los dist intos es-
t a m e n t o s univers i ta r ios . E s t a 
ro rma t iva fue elevada a l M i n i s 
terio de E d u c a c i ó n y C i e n c i a p a 
r a que é s t e au to r iza ra s u a p l i c a 
ción, de acuerdo con lo estableci
do en las disposiciones vigentes. 
S e g ú n el proyecto l a e l ecc ión de 
rector se h a r í a por v o t a c i ó n se
creta y directa de todos los m i e m 
bros de l a Univers idad , con pa r 
t i c ipac ión ponderada de los d i s 
tintos estamentos. 

A l mismo tiempo se propuso l a 
c reac ión de u n consejo de c ien 
miembros, con p a r t i c i p a c i ó n de 
tocios los estamentos, entre cuyas 
misiones f i g u r a r í a l a de supe rv i -

Í a f c t u a c i ó n y func ionamien-
^ ae los ó r g a n o s de gobierno, 

TRIBUNALES 
si<S1,1-a.Auclíencia P r o v i n c i a l h a 
dPi T, a J U n a causa Procedente 
j e i Juzgado de Monforte, con t ra 
tes G - y F . Y . S . . p o r d e l i -
te> de hurto. E l f i sca l , s e ñ o r G ó -
mez Bar re i ro so l i c i tó pa ra el p r i 
mero tres meses de arresto m a -
y L w t ^ de 10 000 ^ e t a s 
de r ^ ? 1 C - o n ÚQ obtener Permiso 
mi l ^ ^ por seis meses, diez 
S l í ^ áe mu l t a y P ^ b i -
s e i ? Permiso de conducir por 

S S i o í T d i 0 8 afios de presidi0 
mavn i L 08 meses ^ arresto 
^ a y o r por cada uno de los he-
cnos coinetidos, respectivamente, 
looon L r g u n í J o dos Penas de 
4 i c i ó í ^ S de mu l t a con Pro-
por s S ? úel permiso de conducir 

diez nifi mismas Penas por otro, 
S e s S ^ f ^ ^ s de m u l t a con 
d S p e r ^ 1 ^ 0 y P r o h i b i c i ó n 
K L ^ S T de eonducir por s e i s ^ 
^ 2 sef. J " 1 tercero y ^ otro 
sidio menor863 y Un d í a de P 1 ^ 
^ s t i t u t S n ' accesorIas. arresto 

« l o S d e ^ i 3 " T * * ' A d e i n á s de 

^ á s I m ! x f ™ * 1 * 5 ' y otras dos 
c i m e r o T J ? beran Satisfacer el 
y el s L ^ ^ n A c u á n t í a de 40.200 
18.638 0 Por i m p o r t e de 

P o ^ e M e S n 6 8 ^ 0 const i tu ida 
^ ó n con í nv» 8enor Núñez T o -
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personales y colegiados de l a 
Univers idad , y promover l a e l a 
b o r a c i ó n de los nuevos estatutos. 

E n l a j u n t a de gobierno cele
brada ayer fue dado a conocer 
u n oficio del Minis te r io de E d u 
c a c i ó n y c i e n c i a , en e l que se co
m u n i c a que n o só lo no se acepta 
l a propuesta de l a Un ive r s idad 
de Sant iago s ino que se i nd i ca l a 
conveniencia de que, y a que e l 
ac tua l rector t o d a v í a n o h a to
mado poses ión de su c á t e d r a de 
Madr id , a pa r t i r del d í a l de oc
tubre a suma l a s funciones de r e c 
tor con c a r á c t e r provis ional uno 
de ló s vicerrectores, o se propon
ga en s u caso o t ra s o l u c i ó n por 
l a j u n t a de gobierno. S e basa es
t a r e s o l u c i ó n en que l a fu tu ra 
ley de universidades s e ñ a l a r á , se
g ú n parece, que l a f igura del r e c 
tor t e n d r á u n c a r á c t e r dis t into 
de l ac tua l y e s t a b l e c e r á mecan i s 
mos pe ra s u e l ecc ión diferentes 
a l propuesto. 

L a j u n t a de gobierno mani fes 
t ó su e n é r g i c a piotes ta por esta 
r e s o l u c i ó n min i s t e r i a l y , de acuer 
do con l a protesta, presentaron 
su d i m i s i ó n los vicerrectores y e l 
secretar io general , a s i como e l 
decano de l a F a c u l t a d de D e r e 
cho. E l decano acc iden ta l de l a 
F a c u l t a d de Cienc ias E c o n ó m i c a s 
y Empresa r i a l e s m a n i f e s t ó que no 
a c u d i r í a a m á s reuniones de l a 
tunta. 

V A L E N C I A , 20.— ( E F É ) . — U n 
e s p a ñ o l h a denunciado ante l a 
embajada de nuestro p a í s en C o 
penhague que s u h i j a de siete 
a ñ o s , le es retenida indebidamen
te en D i n a m a r c a , s in devo lvé rse la , 
y h a b i é n d o l a mentalizado pa ra que 
j a m á s i vue lva con s u padre. 

Car los T a l a m a s Lope, de 55 a ñ o s , 
n a t u r a l de Bub ie rca (Zaragoza) , 
e s t u d i ó Fi losof ía y Le t r a s en l a 
Unive r s idad de Murc i a . M a r c h ó 
como lector a R o m a , de 1955 a 
1960; posteriormente, p e r m a n e c i ó 
dos a ñ o s en Aleman ia , ampliando 
estudios. E n 1962, l a D i r e c c i ó n G e 
n e r a l de Relaciones Cu l tu i a l e s le 
env ió como I tc tor a l a Univers idad 
danesa de A a r h u s . Te rm.nado su 
contrato de lector, m a r c h ó a C o 
penhague, donde t r a b a j ó en l a 
biblioteca r ea l y como periodista 
libre. S e c a s ó en 1970 con E l l e n 
M a r g a r i t a Nielsen, y el 1 de m a r 
zo de 1971 n a c i ó su h i j a E v a 
M a r g a r i t a , que cuenta en l a a c 
tua l idad siete a ñ o s . 

E n su v i s i t a a l a d e l e g a c i ó n de 
" E F E " en V a l e n c i a donde ahora 
vive , Ca r lo s T a l a m a s d e c l a r ó que 
e l mat r imonio m a r c h ó muy bien, 
ha s t a que, con ocas ión de l a c r i 
s i s e c o n ó m i c a , hubo menos t r aba 
j o y él p a s ó a l paro del Colegio de 
Licenciados , lo que m o t i v ó a igunas 
c r i s i s matr imonia les , aunque s i n 
l legar a n i n g u n a ruptura . 

A ñ a d e que, llegado el pasado i n -
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Déficit del Obispado 
de Santander 

S A N T A N D E R , 20. — ( E F E ) . — 
A 48,5 millones de pesetas ascien
de e r déf ic i t del Obispado de l a 
Diócesis de Santander, s e g ú n se
ña la el bo l e t í n del citado Obispa
do. \ 

A ñ a d e e l bo le t ín que e i presu
puesto de gastos e ingresos en e l 
r e c i é n cerrado ejercicio a scend ió 
a 151.620.000 pesetas, con lo que 
se a t e n d i ó a 409 sacerdotes en ac
t ivo, 35 jubilados, 616 e d i ñ c i o s 
eolesiales, 412 casas rectorales y 
otros servicios diocesanos como 
son movimientos apos tó l icos , casa 
sacerdotal, seminario y parroquias 
de nueva c reac ión . 

E l prelado de l a Diócesis san-
tanderina, m o n s e ñ o r De l V a l , a l 
precisar que l a Iglesia precisa 
a d e m á s de algunos medios econó
micos para su servicio, establece 
dos colectas anuales y una caja 
de resistencia para cubr i r gastos. 

G I S C A R D D ' E S T A i m L L E G A R A A 

S A N T I A G O E L D I A T R E I N T A 

El 1 de julio se trasladará a Ferrol 
acompañado del Rey de España 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
20. — ( E F E ) . — E l p r e s i d é n t e de 
l a Repúb l i ca Francesa , Giscard 
d 'Estaing l l e g a r á a Santiago de 
Compostela el p r ó x i m o d ía trein
ta en vis i ta oficial. 

E l d ía uno de ju l io se t r a s l a d a r á 
a E l Fe r ro l , donde as i s t i r á a una 
o p e r a c i ó n naval, a c o m p a ñ a d o del 

-Rey de E s p a ñ a J u a n Carlos I . 
Ante l a vis i ta del p r imer manda-

tarib f r a n c é s a Gal ic ia se c e l e b r ó 
una R e u n i ó n en el Palacio de Ra-
joy, de Santiago de Compostela, 
eri l a que participaron e l goberna-
dor c i v i l de la provincia, jefe su
perior de Policía de Gal ic ia , man
dos de l a Guardia C i v i l y Pol icía 
Armada y e l alcalde de Santiago. 
Con anterioridad a esta r e u n i ó n 
e l alcalde de Santiago h a b í a cele
brado otra con personalidades del 
Ministerio Españo l de Asuntos E x 
teriores. 

Giscard d'Estaing l l e g a r á a San
tiago sobre las cinco de l a tarde 

una hora d e s p u é s v i s i t a rá l a 

A l presidente de l a Repúb l i ca 
Francesa le a c o m p a ñ a r á n en este 
viaje cuatro ministros de su Ga
binete y e l ministro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exter iores . 

E n l a noche del día 30 e l Ayun
tamiento de Santiago le o f r ece rá 
una cena en e l Palacio de Rajoy, 
a la que as i s t i r án las autoridades 
francesas y e s p a ñ o l a s que le 
a c o m p a ñ e n , e l presidenta de l a 
Xun ta de Galicia y autoridades ga
llegas. 

E l P r o g r e s o 
E n C I L L E R O ( V i v e r o ) . S e 
v e n d e e n c o m e r c i o d e 
D A n t o n i o D í a z C a r b a -
l l é s ( C a s a n o v a ) ; L i b r e r í a 
P a c o l a y n u e s t r o co r re s 
p o n s a l D . J o s é F e r n á n d e z 
S a l q u e i r o ( C a r t e r o ) . 

vierno, no pudo soportar ei frío, y 
v ino a pasar unos meses a E s p a 
ñ a , en Va lenc ia , donde vive u n 
hermano. Se t r a s l a d ó en octubre 
de 1977. 

E l d í a 20 de marzo del presente 
a ñ o , l a esposa, diecinueve a ñ o s 
m á s joven que su marido, fa l leció 
t ras r á p i d a enfermedad, y i a n i ñ a , 
q u e d ó confiada a l a fami l ia S a a t é -
rup, de Copenhague. E l depós i to 
provis ional de l a n i ñ a , has ta e l 
p r ó x i m o pr imero de jul io , fue a u 
torizado por e l padre, pero dice 
que con u n a c o n d i c i ó n p r imord ia l : 
" Que se l a preparase, en todos los 
sentidos, pa ra ser t rasiudada a 
E s p a ñ a " . 

S i n embargo, e l padre asegura 
que a l a c h i c a sabe que se le h a 
hecho u n a especie de lavado de 
cerebro, i n d i c á n d o l e que e l l a es 
de e s p í r i t u d a n é s , a pesar de su 
pasaporte e s p a ñ o l ; que e l l a debe 

v i v i r en D i n a m a r c a , con acusacio
nes graves sobre su conducta. 

Por o t ra parte, e l centro social 
que dirige esta tutela de la f a 
m i l i a Saaterup h a declarado que 
tampoco considera conveniente l a 
entrega a l padre, el cual , cons i 
d e r á n d o s e con derecho- a la p a 
t r i a potestad, h a sometido su s i 
t u a c i ó n a l a embajada de E s p a 
ñ a en D i n a m a r c a , cuyo secretario, 
s e ñ o r Cor ra l , en ca r t a de 12 y 29 
de mayo h a confirmado que C a r 
los T a l a m a s vive en E s p a ñ a -pues 
e l centro social , a d e m á s , indica 
que es residente en Copenhague y 
que se encuentra, de momento, en 
Valenc ia—, y h a t ramitado los cer 
tificados oportunos, a l tiempo que 
h a exigido formalmente la devo
luc ión , lo que t a m b i é n se h a efec
tuado, por v ía d i p l o m á t i c a y en 
no ta verbal , ante el Minis te r io 
d a n é s de Asuntos Exter iores . 

D e s d e a y e r a l 2 0 d e j u l i o 

E L B A N C O D E E S P A Ñ A A U M E N T O 

E L C O E F I C I E N T E D E C A J A D E B A N C A 

P R I V A D A Y C A J A S E N M E D I O P U N T O 

Luego se rebajará un cuarto de punto 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l 

B a n c o de E s p a ñ a h a aumentado 
hoy e l coeficiente de ca ja de B a n c a 
p r ivada y C a j a a de Ahorros en 
medio punto, lo que r e p r e s e n t a r á 
u n drenaje de liquidez de ca ja» 
y bancos h a c i a e l B a n c o de E s p a 
ñ a de unos 250.000 mil lones de pe
setas, h a sabido " E ! P E " en fuen
tes oficiales. 

D u r a n t e l a ú l t i m a decena de 
j u n i o y l a s das pr imeras de ju l io 
e l coeficiente de ca ja de oancos 
y ca jas se aumenta en medio pun 
to. A l f ina l i za r l a segunda decena 
de ju l io s é a p l i c a r á u n a r e d u c c i ó n 
sobre tí coeficiente resul tante de 
u n cuar to de punto. 

D e esta forma, e l coeficiente de 
ca jas y bancos, que ahora es del 
5,75 por 100. L a s cajas tiene en 
100 y posteriormente se r e d u c i r á a l 
5,75 por 100. L a s capas t ienen en 
estos momentos u n coeficiente del 
5,10 por 100 pero l a leg is lac ión 
p r e v é que este coeficiente pase a l 

5,20 e l pr imero de Julio por io que 
con él incremento adic ional las 
ca jas p a s a r á n a tener durante u n a 
decena e l 5,60 por 100 y durante 
l a s dos pr imeras de ju l io u n 5,70. 
C o n l a r e d u c c i ó n posterior q u e d a r á 
en 5,45. 

L a j u s t i f i c a c i ó n de este control 
se debe a l comportamiento e x 
pansivo que h a tenido e l sector 
p ú b l i c o a pa r t i r del pasado mes 
de febrero y a l comportamiento, 
t a m b i é n expansivo, de las reser
vas exteriores. E l objetivo de c re 
c imiento de las disponibilidades 
l í q u i d a s durante este a ñ o e s t á es
tablecido en e l 17 por 100. 

L a posterior r e d u c c i ó n se 
debe a l a var iable estacional que 
representa el abono de pagas e x 
t raord inar ias e n ju l io , es decir, 
se t r a t a de evi tar l a s tradicionales 
tensiones de liquidez de esta é p o 
c a del a ñ o . 

E s t a medida r e p e r c u t i r á sobre 
e l mercado interbancario haciendo 
subir los t ipos de i n t e r é s . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

vacaciones: " E s t u d i a n t e bus
ca dos o tres muchachas p a 
r a hacer u n v ia je a G r e c i a , 
dividiendo los gastos ' ' 

E l ps icó logo i t a l i ano D i ñ o 
Q r i g l i a opina que este modo 
de comportarse es un desa
fío que e l hombre interpreta 
e r r ó n e a m e n t e , creyendo que 
l a s mujferes quieren estair 
solas con e l pretexto de e x 
c i ta r le y provocarle s exua l -
mente. 

R A Y O L A S E R 
L A S M U E L A S 

P A R A 

E l r ayo L á s e r , conocido d u 
ran te a ñ o s como el r ayo de 
l a muerte, puede ser l a so lu
c ión p a r a l a s car ies dentales, 
s e g ú n u n a joven doctora 
nor teamericana . 

L y g i a Stewart, de 21 años , 
asegura que e l rayo L á s e r es 
e l medio m á s efeqtivo de 
p r o t e c c i ó n permanente pa ra 
evi tar l a a p a r i c i ó n de caries 
dentales, especialmente en l a s 
muelas. 

L o s experimentos r ea l i za 
dos por l a doctora en l a 
Unive r s idad de U t a h con u n 
rayo L á s e r de d i ó x i d o de ca r 
bono muestran que éste for
m a ú n a especie de capa pro
tectora en l a s zonas m á s 
propensas a l a a p a r i c i ó n de 
caries. 

L a f a b r i c a c i ó n de u n " n ü -
n i - L a s e r " del t a m a ñ o de u n 
l áp iz permite y a a los den 
t is tas apl icar lo en las conca
vidades de l a s muelas y l a§ 
f i suras entre los m o l a r é s , zo
na s donde se a c u m u l a n los 

stos ñft fl.linvftntos v difir.nt 

propensas a l a a p a r i c i ó n de 
caries. 

Por el momento los experi
mentos se h a n realizado só lo 
con muelas y a e x t r a í d a s pero 
! a doctora espera I n i c i a r 
pronto l a s pruebas con den
taduras humanas . 

• L O S D E S N U D O S D E L 
P A R R O C O 

L a p e q u e ñ a c o n g r e g a c i ó n 
de fieles d e - l a iglesia "londi
nense " S t . S a v i o u r " p i d i ó l a 
dimisión de su pá r roco por
que —dicen— tiene la m a n í a 
de los desnudos. 

E l problema e m p e z ó hace 
u n a ñ o cuando e l reverendo 
J o h n Pe l l i ng descub r ió sus 
especiales dotes p a r a l a p i n 
tu ra , sobre todo de desnudos 

femeninos , iniciando una s u 
p e r p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a que 
mantiene totalmente cubiertas 
todas las paredes de su igle
s ia . 

S u tema preferido es el pa 
saje b íb l ico de A d á n y E v a 
en e l P a r a í s o , que Pe l l iug u t i 
l izó como i n s p i r a c i ó n para 
p in ta r a E v a de todas las pos
tu ras posibles y en los marcos 

, m á s f a n t á s t i c o s . 
L o s fieles protestan porque 

«St. Saviour» ha dejado de 
ser l a imagen de u n a iglesia 
t rad ic iona l p a r a convertirse 
en u n a especie de sa la de a r 
te p o r n o g r á f i c o . 

Por su parte e l revt rendo 
P e l l i n g se defiende diciendo 
que el sexo y l a re l ig ión es
t á n , desde siempre, d i r ec t a 
mente relacionados y su pro
d u c c i ó n a r t í s t i c a es el r e su i -
fjflvHf̂  firf> juna. HÍVÍTÍQ VAVAIA— 
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M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — Con 
un ruego del senador de U C D , Fé
l i x P é r e z y P é r e z , relativo a polít i
ca de cultivo para e l soporte de l a 
g a n a d e r í a nacional se inició él ple
no del Senado, que posiblemente 
f ina l izará el p r ó x i m o jueves. 

P id ió se desarrollara una polí
t ica d é o r d e n a c i ó n de cultivos 
orientada a favorecer las produc
ciones a u t ó c t o n a s de pienso para 
e l ganado de alto valor proteico, 
tales como soja, girasol y caca
huete, y que se incorporen a nues
tros cultivos variedades nuevas. 

R e s p o n d i ó e l ministro de Agr i 
cul tura , Ja ime L a m o de Espinosa, 
quien seña ló que c o m p a r t í a los 
puntos de vista del senador e indi
có que cada vez es m á s necesaria 
una fer t i l izac ión, natural con base 
en l a g a n a d e r í a . 

Seña ló que las ú l t i m a s actuacio
nes de su Departamento tienden 
a lograr cada uno d é los puntos ex
puestos por e l senador, y que se 
é s t a b a llevando a cabo una nueva 
d i recc ión en l a pol í t ica ganadera 
mediante e l aprovechamiento de 
cultivos naturales y l a intensifica
ción de los recursos forrajeros. 

Seguidamente e l senador de 
U C D , Pedro C a ñ a d a Castillo, for
m u l ó una pregunta sobre la polít i
ca agraria del Gobierno en rela
c ión con e l I R Y D A . 

E l senador C a ñ a d a seña ló tos 
problemas con que desde hace me
ses se enfrentaban los colonos de 
los poblados del I R Y D A . Estos pro
blemas —dijo— e s t á n sometidos a 
jurisdicciones muy variadas, lo que 
hace que nadie se sienta responsa
ble cuando surge un problema y 
que, a la hora de ejercer su do
minio todos sean celosos de la 
propia ju r i sd icc ión , impidiendo a 
veces que otros hagan lo que no 
pueden hacer. 

P id ió a l Gobierno respuesta a 
los diversos problemas que hab ía 
planteado durante su i n t e rvenc ión . 
E l ministro de Agr icu l tura , Lamo 
de Espinosa r e s p o n d i ó a l senador. 

Reconoció que el agricultor e s t á 
cansado de problemas y palabras 
no cumplidas y apuntando a los 
fallos de colonización en Ext rema
dura. . 

Seña ló que el anterior ministro, 
Mar t í nez Genique, ya dio instruc
ciones para que a t r a v é s del 
" I R Y D A " se informase a los colo
nos de l a forma de abordar esta 
p r o b l e m á t i c a y p r o m e t i ó que a par
t i r de hoy el " I R Y D A " m a n t e n d r á 
reuniones regulares para mantener 
informados a los colonos sobre sus 
derechos, deberes y medidas para 
solucionar los problemas. 

CREDITO A U.G.T. 
E l s.enador F i d e l Carazo p r e s e n t ó 

a con t inuac ión una pregunta re
la t iva a l a r e c e p c i ó n por l a Un ión 
Genera l de Trabajadores de Sspa-
ñ a de un c r é d i t o de Alemania Fe
deral por valor de diez millones 
de marcos. 

- . E l ministro de Hacienda, F r a n 
cisco F e r n á n d e z Ordóñez , recono
ció que la o p e r a c i ó n por l a que 

. se conced ió e l c r é d i t o a l a U G T es 
totalmente legal, y a que no existe 
normativa que impida a entidades 
sindicales realizar tales operacio
nes. T a m b i é n r econoc ió la entera 
normalidad de que e l Banco Ex te 
r io r de E s p a ñ a avalase e l c r é d i t o 
y la forma normal como se real izó 
l a o p e r a c i ó n con los d i c t á m e n e s 1 
pertinentes en los que se con t e s tó 1 
que no hab ía o b s t á c u l o para lle
va r l a a cabo. 

ESPAÑOLES EN ANDORRA 
E l senador Fel ipe Solé Saba r í s 

e f ec tuó t a m b i é n una pregunta re
la t iva a la pob lac ión de nacionali
dad españo la residente en e l P r in 
cipado de Andorra , que padecen 
problemas derivados de una ana
c rón ica s i tuac ión laboral y sindical. 

I n f o r m ó el senador que e l 81 
por ciento de la pob lac ión activa 
andorrana es e spaño la y que hay 
15.500 españo le s en e l Principado, 
frente a 7.900 andorranos. 

Des tacó l a mala s i tuac ión laboral 
del obrero e s p a ñ o l en aqué l Pr inc i 
pado y p r e g u n t ó sobre l a actitud 
e s p a ñ o l a para defender los intere
ses de estos trabajadores. 

Gerardo Harguindey, subsecreta
rio de Trabajo, con t e s tó que e l 
Gobierno es consciente de esta si-
t uác ión no normal y anal izó las 
causas d é la misma. 

E l subsecretario a n u n c i ó e l pro
pós i to de negociar con las auto
ridades andorranas para equiparar 
la s i tuac ión de los trabajadores a 
l i n n ivel s imilar al que tienen en 
España . 

L a siguiente pregunta fue formu
lada por e l senador Guil lermo 
Alonso del Rea l , relat iva a la Or
den de 21 de febrero de 1978, por 
la que se convoca concurso-oposi
c ión l ibre y restringido para p rov l 
eión de plazas vacantes en el C u e r 
po de Profesores Agregados de 
Bachillerato. E l senador man i fes tó 

S E S I O I V L P E N A R I A D E L S E N A D O 

El Proyecto k ley sobre secretos oficiales 
tendrá que ser debatido en la Comisión Mixta 
• E l de modif icación de la Ley de Enjuiciamiento Criminal 

fue aprobado por 108 votos a favor y uno en contra 
que los destinos obtenidos por los 
opositores aprobados en turno res
tringido t e n d r á n c a r á c t e r provisio
nal estando los interesados obliga
dos a participar en e l siguiente 
concurso de traslado con puntua
ción cero. . 

E n e l ú l t i m o punto del orden 
del d ía , a l que se pasó a continua
ción, figuraba l a i n t e r p e l a c i ó n - d e l 
senador Jaume Sobreques (Entesa 
deis Catalans). 

E l senador Sobreques i n t e r p e l ó 
j a l Gobierno sobre s i tiene e l pro
pósi to de s ó m e t e r a l a a p r o b a c i ó n 
de las Cortes u n Proyecto de L e y 
General de Universidades antes de 
la p r o m u l g a c i ó n de l a Cons t i tuc ión 
y d é l a p a r o b a c i ó n de los estatutos 
de a u t o n o m í a de las distintas na
cionalidades y regiones. 

R e s p o n d i ó e l ministro de Educa
ción y Ciencia, Iñ igo Cavero, quien 
seña ló que e l Ministerio nunca 
h a b í a hablado de una L e y Gene-

' r a l , sino de, un Proyecto de L e y 
de A u t o n o m í a Univers i ta r ia . Dijo 
que cuando, e l Gobierno apruebe e l 

A C O G I E N D O S E A L 
R E G L A M E N T O D E L 

S E N A D O 

E l G o b i e r n o e v i t a l a 
r e s p u e s t a a u n a in t e r 
v e n c i ó n s o b r e l a s ac 
t i v i d a d e s d e d o s s u b 
d i t o s s o v i é t i c o s e x p u l 
s a d o s d e E s p a ñ a 

texto del anteproyecto que es t á 
elaborando, ser ía enviado a las 
Cortes y que se i r ía tramitando 
conforme a l procedimiento marca
do por e l Reglamento de ambas 
C á m a r a s . 

Ind icó que esperaba se apruebe 
antes $e que lo sean todos los es
tatutos. 

S o b r a d i s t r ibuc ión de competen
cias entre los entes a u t o n ó m i c o s 
y los poderes púb l icos , m a n i f e s t ó 

que e l Estado t e n d r í a que re ivin
dicar e l s e ñ a l a r las condiciones 
para l a ob t enc ión de t í tu los que 
puedan tener vigencia en todo el 
Estado e spaño l , y t a m b i é n las con
diciones que deben reuni r los 
centros expedidores detestes t í tu
los. 

Posteriormente se p r o c e d i ó a l a 
vo tac ión de los d i c t á m e n e s de Co
misiones sobre diversos Proyectos 
de L e y . 

E l primero de ellos sobre con
ces ión a l presupuesto en vigor del 
Ministerio de Comercio, de u n cré
dito extraordinario de 1.537.699.544 
pesetas para abono'a l a C o m p a ñ í a 
T r a n s m e d i t e r r á n e a de las diferen
cias en l a exp lo tac ión de servicios 
de comunicaciones m a r í t i m a s de 
s o b e r a n í a nacional, correspondien
tes a l a ñ o 1976 y subvenc ión adi
cional a l a in ic ia l f i jada para 1977. 

T r a s una defensa del Proyecto 
del senador de U C D , Vi l lobres , e l 
dictamen q u e d ó a p r o b á d o por 62 
votos a favor y 46 abstenciones. 

E l siguiente Proyecto de L e y se 

refiere a l a modi f icac ión de K 
L e y de 5 de abr i l de 1968, sobra 
secretos oficiales. 

Defend ió e l Proyecto e l senador 
del Grupo Progresistas y Socialis. 
tas Independientes,, M a r t í n Retor! 
t i l lo, y q u e d ó aprobado por log 
votos a favor y uno en contra. Eg. 
te Proyecto t e n d r á que ser tam! 
b i é n debatido en l a Comisión Mix. 
ta. -

Finalmente e l senador del Grup0 
Independiente, Antonio P e d r o ! 
Rius , de fend ió el Proyecto de Ley 
por e l que se modifican determi. 
nados a r t í cu los de l a L e y de en» 
juiciamiento Cr imina l para hacer 
posible la asistencia de letrado des. 
de e l momento de l a detención.'" 
Fue aprobado por 108 votos a favor 
y uno en contra, correspondiente 
a l senador de Entessa del Catalans, 
Solé Sabarichs. 

Seguidamente e l presidente del 
Senado, Antonio F o n t á n , levantó 
la ses ión hasta las 16,30 de maña-
na, y a n u n c i ó que posiblemente no 
sea- necesario celebrar una nueva 
r e u n i ó n plenaria e l jueves por la 
m a ñ a n a como en principio estaba 
previsto. 

EL GOBIERNO IMPIDE LA 
INTERPELACION. SOBRE 
LOS ESPIAS SOVIETICOS 

A c o g i é n d o s e a l Reglamento del 
Senado, Presidencia del Gobierno 
ha evitado l a respuesta a la inter
pe lac ión presentada por e l sena
dor F i d e l Carazo en torno a las 
actividades de dos. subditos sovié-
ticos, r e c i e n t e m e n t é expulsados de 
fespaña por presuntos motivos de 
espionaje. 

E l escrito del Gobierno invoca 
que l a respuesta a l a interpelación 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

E L N U E V O D I E S E L D E L U J O , 
G O J E P A G A M E N O S L U J O . 

H a g a u n a i n v e r s i ó n 
d e l u j o c o n ú n c o c h e d e l u j o 
e l N u e v o C H r y s l e r D i é s e l . 

U n c o c h e c o n e l q u e 
s e h a c e n e g o c i o a b a s e d e 
a h o r r a r g a s t o s i n ú t i l e s . 

E l N u e v p C h r y s l e r 
D i e s e l l e a h o r r a u n 1 3 % e n 
e l I m p u e s t o d e L u j o . 

A h o r a , l o s 1 2 , 9 0 . 7 . 
í i s c a l e s d e l N u e v o C h r y s l e r 
D i e s e l , c o n s i g u e n a h o r r a r u n 
1 3 % e n e l I m p u e s t o d e 
L u j o . S i n a h o r r a r s e n i n g ú n 
l u j o . P o r q u e e s t e c o c h e r e ú n e - e l 
c o n f o r t y l a c o m o d i d a d p a r a e l 
a u t o m o v i l i s t a m á s e x i g e n t e . . 

E l N u e v o C h r y s l e r D i e s e l * 
l e a h o r r a 2 0 p t a s . p o r l i t r o . 

A h ó r r e s e 2 0 p t a s . p o r l i t r o 
d e c o m b u s t i b l e . C o n e l N u e v o 
C h r y s l e r D i e s e l e s o e s s e n c i l l o : n o n e c e s i t a 
g a s o l i n a . 

m m m 

C o m p á r e l o c o n o t r o s . 
I c o c h e s d e g a s o l i n a s ú p e r , 
| h á g a l e 8 0 K m . d i a r i o s , 
| y p ó n g a s e , a m u l t i p l i c a r 

I s u a h o r r o . 
C o n s e g u i r á 

i a h o r r a r s e 1 .300 p t a s . p o r 
| d e p ó s i t o , 4 . 6 0 0 p o r m e s , 

5 5 . 0 0 0 p o r a ñ o y h a s t a 
2 7 5 . 0 0 0 a l o s 5 a ñ o s . E s o 
s ó l o e n c a r b u r a n t e , p o r q u e 
e n 5 0 0 . 0 0 0 K m . s e a h o r r a r á 
t o d o s l o s t a l l e r e s . 

A p r o v é c h e s e d e l a s 
v e n t a j a s d e l a t e c n o l o g í a 
C h r y s l e r . L a t e c n o l o g í a q u e 

a h o r r a , 
i ' V e n g a a v e r n o s 

' 5 ' " ^ y p o d r á h a c e r u n g r a n 
n e g o c i o . M u l t i p l i c a n d o 

s u a h o r r o y s u c o m o d i d a d a b a s e d e 

lu o L o s C h r y s l e r : 
A l t a t e c n o l o g í a . 

Mi O S A 
C t r a . C o r u ñ a , K m . 5 5 2 

A l t o d e G a r a b o l o s 

L U G O 
c e p s r 

U t i l i z a m o s s ó l o l u b r i c a n t e s C E P S R CONCESIONARIO DÉ C H R Y S L E R 
t s s p / v r s i / v 
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Se fuga de la cárcel de Lérida un preso común 
• EN LA PRISION DE CARABANCHEL PODRIA ENCONTRARSE 

E S C O N D I D A C I E R T A C A N T I D A D D E E X P L O S I V O S 

• Descubierto un nuevo túnel en la "Modelo" de Barcelona 

Altos Hornos del Mediterráneo será 
nacionalizada el próximo año 

L E R I D A , 20.— ( E F E ) . — U n 
preso c o m ú n se h a escapado de l a 
c á r c e l de L é r i d a cuando se e n 
cont raba real izando trabajos e n 
e l exterior de l a p r i s i ó n . 

E l detenido, de 21 añoa , y que 
atiende a l as in ic ia les J . G . S . r e s i 
dente en Manre sa , estaba a p u n 
to de cumpl i r l a condena. A u n 
que no gozaba de u n x é g i m e n 
abierto, s í d i s p o n í a de u n a c i e r 
t a l iber tad q u é a p r o v e c h ó ol s á 
bado por l a ta rde p a r a hu i r , a d -
v l r t i é n d o s e s u ausencia a l pasar el 
recuento nocturno. 

No h a podido ser localizado por 
»1 momento. 

P O S I B L E E X I S T E N C I A D E 
E X P L O S I V O S E N C A R A 
B A N C H E L 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E n l a 
c á r c e l de Ca rabanche l p o d r í a e n 
contrarse escondida c ie r t a c a n t i 
dad de explosivos, que a u n no h a 
podido ser encontrado, s e g ú n i n 
forma a " E F E " l a J e f a t u r a S u 
perior de Pó l i c í a . 

T r a s l a i n s p e c c i ó n rea l izada 
ayer por inspectores de po l i c í a y 
tres c o m p a ñ í a s de l a Po l i c í a A r 
mada , y e n especial en e l t ú n e l 
que llegaba has ta los d e p ó s i t o s de 
gas propano, s e g ú n algunas r e 
ferencias obtenidas en i a p r i s i ó n , 
l a po l ic ía ba ra j a l a h i p ó t e s i s de 
que con l a g a l e r í a excavada se 
t r a t a r a de volar los d e p ó s i t o s de 
gas. 

E n l a no ta f ac i l i t ada a " E F E " 
por l a J e f a t u r a de Po l i c í a se d i 
ce que, previamente a l a mspec-
c ión sol ic i tada por e l director del 
centro, Car los P a r a d a , " l a d i rec
c i ó n del establecimiento peni ten
c ia r io h a b í a convocado a los 232 
funcionarios del mismo pa ra que 
colaboraran con los efectivos po
l ic iales en e l , registro. S i n embar
go, só lo comparecieron ios doce 
que componen e l servicio o rd ina 
rio y ú n i c a m e n t e cinco de estos 
prestaron s u c o o p e r a c i ó n . L o s r e s 
tantes rehusaron hacer lo alt gando 
que no pueden comprometerse, 
pues carecen de p r o t e c c i ó n c u a n 
do l a po l ic ía se r e t i r a " . 

Duran t e l a i n s p e c c i ó n , m Ja que 
se descubrieron gran can t idad de 
objetos punzantes, porras, u t e n 
silios pa ra e l consumo de estupe
facientes, etc, se r e c u p e r ó l a c a 
j a fuerte robada del economato 
e l d í a seis del pasado mes de m a r 
zo, a s í como l a ca r te ra del funcio
nar io encargado del mismo, pero 
s i n el dinero que c o n t e n í a n , 
145.000 pesetas l a ca j a y 17.000 l a 
car tera . • 

" S e g ú n parece, dice l a nota, se 
h a b í a divulgado entre los in te r 
nos l a a c c i ó n pol ic ia l a c e s a r r a -
l l a r en e l d í a de ayer en busca de 

LAS PALMAS: Estalla 
una bomba en las 

inmediaciones de la 
Caja de Reclutas 

L A S P A L M A S D E G R A N CA-
N A R I A , 20.— ( E F E ) . — U ñ a bom-
ba que, s e g ú n testigos presencia-
les, deb ía ser muy potente ha he
cho explos ión esta medianoche en 
l a calle Reyes Catól icos , cerca del 
edificio de l a Caja de Reclutas de 
¡Las Palmas. 

L o s d a ñ o s , s e g ú n los primeros 
datos que se tienen del atentado, 
son de b a s t a n t é cons ide rac ión . A l 
Parecer, e l artefacto no ha alcan
zado a ninguna persona. 

E l Proyecto de Ley. . . 
(Viene de la pág ina anterior) 

p o d r í a lesionar las amistosas re
laciones entre E s p a ñ a y l a U n i ó n 
Soviét ica. 

Po r su parte, e l senador inter
pelante ha manifestado a " E f e " 
que en lugar de lesionarse las re
laciones entre ambos pa í ses , la 
c o m p r o b a c i ó n de las actividades 
ae los súbd i to s sovié t icos p o d r í a 
generar u n indudable serv ic io a l 
Propio Estado de l a U n i ó n Sovié
t ica, s i se confirma que sus fun
cionarios no obraron correctamen-

L a ac tuac ión del Gobierno a l 
«v i ta r la respuesta tiene su fun
damento en e l apartado tercero 
üe articulo 131 del Reglamento 
«el senado, en e l que se especifi
ca que el Gobierno puede declarar 
S a n í « T lugar a contestar, razonando el motivo. 

a r m a s " por lo que nan podido ser 
escondidas m á s a rmas . 

L a s investigaciones e n c a m i n a 
das a esclarecer estos dos robos 
e s t á n m u y avanzadas , s e g ú n pre
c i sa l a J e f a t u r a Super ior de P o 
l ic ía , y lo re la t ivo a l a reciente 
e v a s i ó n de dos presos. V^especto a 
esto, se dice que " s e g ú n todos los 
indicios, u t i l i za ron u n a furgoneta 
que recoge productos m a n u f a c t u 
rados en e l centro penitenciarlo, 
a cuyo conductor abonaron u n a 
c a n t i d a d impor tante de dinero por 
f ac i l i t a r l a fuga" . 

L a s i t u a c i ó n en l a p r i s i ó n de 
C a r a b a n c h e l sigue siendo conf l ic-
t i v o : " A pa r t i r de l a s 22 horas 
só lo se mant iene el orden grac ias 
a l a presencia de u n r e t é n de po
l i c í a a r m a d a y los servicios de 
cen t ine la de l a G u a r d i a C i v i l , que 
t iene a s u cargo l a v ig i l anc ia e x 
t e r io r " . 

S E D E S C U B R E O T R O T U 
N E L 

B A R C E L O N A . 20.— ( E F E ) . — 
T r a s l a requisa efectuada e n l a 
g a l e r í a p r i m e r a de l a C á r c e l " M o 
de lo" de Ba rce lona h a side descu
bierto u n nuevo t ú n e l de 80 cm. 
de profundid-ai, s e g ú n informaron 
a " E F E " fuentes de l centro pe
ni tenciar io . 

E s t a s mi smas fuentes s e ñ a l a -
i o n que el t ú n e l h a b í a sido esca
vado debajo de las e s í a ^ x a s que 
c c L d u c e n a los s ó t a n o s de ^sta ga 
l e r í a . C o n anter ior idad, los auto
res del t ú n e l in ten ta ron perforar 
de m a n e r a hor izonta l l a pared que 
exis te debajo de l a escalera que 
conduce a l s ó t a n o , pero dadas l a s 
dif icul tades tuvieron que abando
n a r en s u e m p e ñ o e init j iaron el 
t ú n e l ahora descubierto. 

E n cuanto a los autores del m i s 
mo, " E F E " pudo saber que son 
dos reclusos y e n concreto uno de 
ellos p o d r í a ser A g u s t í n G a r c í a 
Coronado, internado en el centro 
peni tenciar io b a r c e l o n é s , t ras ser 
acusado de pertener a l " E R A T " 

( E j é r c i t o Revoluc ionar io de Apoyo 
a los Traba jadores ) . 

D I E Z R E C L U S O S , D E V A 
C A C I O N E S 

G I J O N ( A s t u r i a s ) , 20.— ( E F E ) . 
U n to ta l de diez reclusos del c e n 
t ro peni tenciar io de G i j ó n se e n 
cuen t r an disfrutando de permisos, 
que v a a desde las 72 horas a los 
7 d í a s . 

ÍBsta medida se h a tomado a l 
amparo de l a no rma t iva vigente 
en e l reglamento de Ins t i tuc iones 
Pen i t enc ia r i a s . 

Le. d i r e c c i ó n del centro peni ten-
c ' a r lo h a dispuesto que de los r e 
clusos elegidos p a r a e l disfrute de 
este permiso, t res con residencia 
en G i j ó n , lo h a r á n durante 72 h o 
ras , dos que residen en Oviedo por 
5 d í a s y los restantes, que t ienen 
s u residencia en distintos lugares-
del p a í s , lo h a r á n por espacio de 
7 d í a s . 

E N E L P A S A D O M A Y O 

Aumento de las reservas 
netas de oro y divisas en 

162,3 millones de 
dólares 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — L a s ' r e 
servas netas exteriores de oro y 
divisas han experimentado u n au
mento de 162,3 millones de dó
lares en el pasado mes de mayo, 
s i t u á n d o s e en l a c i f ra de 7.293,1 
millones de d ó l a r e s a l f inalizar di
cho mes, s e g ú n han informado a 
" E f e " fuentes del Banco de E s 
p a ñ a . 

E n e l mes de mayo de 1977 Jas 
reservas acusaron una baja de 
307,6 millones de dó l a r e s . 

E n e l conjunto de los cinco me
ses transcurridos de l presente a ñ o , 
e l crecimiento de las reservas ha 
sido de 1.160,7 millones de dóla
res. 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — Des
pués de trece horas de r eun ión , a 
las dos de l a madrugada de hoy, 
se f i rmó el acuerdo entre el Minis 
terio de Industria y los accionistas 
privados y acreedores de Al tos Hor
nos del M e d i t e r r á n e o ( A H M ) , que 
significará el salvamento de l a em
presa y su nac iona l izac ión para e l 
p r ó x i m o a ñ o . 

A H M , según el dtuerdo firmado, 
p rocede rá a una r educc ión de ca
pital, p r á c t i c a m e n t e a cero, para 
compensar pérd idas , y posterior
mente se a m p l i a r á el capital en 
12.000 millones de pesetas, posible
mente en el curso del mes de j u 
lio, de los que 4.000 se rán suscri
tos directamente por el I N I , y e l 
resto por los accionistas privados. 

Estos acuerdos se rán ratificados 
posiblemente en el primer Conse

jo de Ministros que se celebre en 
el mes de julio, y enviados a las 
Cortes para su ap robac ión . 

A partir del uno de enero del 
p r ó x i m o a ñ o , el I N I se h a r á cargo 
de A H M en su totalidad y a b o n a r á 
el precio s imbólico de una peseta 
por acc ión a los accionistas pr iva
dos que van a suscribir l a amplia
c ión, para, posteriormente y me
diante una auditoria, pagar el va 
lor real. Estos pagos se h a r á n en 
cuatro fases a partir de febrero 
de 1980. 

L o s seis bancos accionistas apor
t a r á n en l a ampl iac ión 430 mil lo
nes cada uno; las Cajas de Ahor ro 
1.300 millones entre todas, y Al tos 
Hornos de Vizcaya conso l idará c r é 
ditos t r ans fo rmándo los en capital. 
L a parte de la U . S . Steel (15 por 
100) será suscrita por los bancos. 

Anteproyecto de expropiación de 
fincas manifiestamente mejorables 

M A D R I D , 2 0 . — ( E F E ) . — L a 
exprop iac ión de fincas manifiesta
mente mejorables no irá m á s allá, 
ni se q u e d a r á por debajo, de lo 
previsto en esta materia por los 
Pactos de l a Moncloa, ha manifes
tado a «Efe» el ministro de A g r i 
cultura, Jaime L a m o de Espinosa. 

E l Anteproyecto de L e y de E x 
prop iac ión de F incas Mejorables, 
que está siendo estudiado hoy por 
la Comis ión General de Subsecre
tarios, comprende cuatro puntos 
fundamentales, de acuerdo con las 
manifestaciones del ministro de 
Agricul tura : ac tua l izac ión de los 
criterios de fincas mejorables, mo
dif icación del sistema de indemni
zac ión por exprop iac ión , revisión 
del sistema de valor izac ión y de 
las de exprop iac ión para la agili-
zac ión del procedimiento. 

E l señor L a m o de Espinosa ma
nifestó por otra parte a «Efe» q u » 
el equipo de su Departamento tra
baja actualmente en la c u l m i n a c i ó n 
del programa de polí t ica agraria a 
medio y largo plazo. 

Por lo que se refiere a l Antepro
yecto de Mejoras y E x p r o p i a c i ó n 
de Fincas , que ha despertado i n 
quietud en algunos sectores m á s 
conservadores, el Pacto de l a Mon
cloa determina que se agi l izará los 
procedimientos expropiatorios por 
razones de interés social, modifi
cando los sistemas de indemniza
ción y estableciendo nuevos meca
nismos de va lorac ión . Igualmente 
p revé la ac tua l izac ión de la regu
lac ión de fincas manifiestamente 
mejorables, con el f in de conseguir 
su eficaz apl icac ión. 

" S E A A C C I O N I S T A " D E L B A N C O D E L A F R A T E R N I D A D 
D E S A N G R E D E L A S E G U R I D A D S O C I A L D E L U G O " . . 

¿ E s m u c h o p e d i r u n o s m i n u t o s d e s u t i e m p o y u n po> 
c o d e U s a n g r e q u e a u s t e d l e s o b r a ? " 

D E S A N G R E H O Y 

UN NUEVO Y PRACTICO SERVICIO D E L BANCO D E BILBAO 
ESTA INTROD UCIENDOSE CON GRAN RAPIDEZ 

A h o r a e s p o s i b l e p a g a r l a g a s o l i n a 

s i n d i n e r o , a t r a v é s d e l a c u e n t a 

c o r r i e n t e o l a l i b r e t a d e a h o r r o s . 
E l c o n t r o l p e r s o n a l d e l c o n s u m o d e 

g a s o l i n a o g a s o i l , l a p r e o c u p a c i ó n d e 
q u e d á r s e d e r e p e n t e s i n d i n e r o e n e f e c 
t i v o y e l p e l i g r o q u e p a r a l a s g a s o l i n e r a s 
s u p o n í a e l r e t e n e r l a r e c a u d a c i ó n d i a r i a , 
s e e v i t a n t o d o s d e u n a s o l a v e z c o n e l 
p r á c t i c o s e r v i c i o q u e p r e s e n t a e l B a n c o 
d e B i l b a o . 

E n e f e c t o , l o s c l i e n t e s d e d i c h o B a n 
c o q u e y a d i s p o n e n d e l a c o n o c i d a T a r 
j e t a V I S A d e l B a n c o d e B i l b a o - l a p o p u 
l a r T a r j e t a a z u l , b l a n c o y o r o - p u e d e n 
s o l i c i t a r t a l o n a r i o s d e 2 0 u n i d a d e s , c a d a 
u n o p o r u n v a l o r d e 5 0 0 p e s e t a s , q u e 
l e s p e r m i t e p a g a r , e n c u a l q u i e r g a s o l i n e 
r a . D e s p u é s d e l l e n a r e l d e p ó s i t o , t a n 
s ó l o d e b e n e n t r e g a r l o s c o r r e s p o n d i e n 
t e s t a l o n e s , m o s t r a n d o a l m i s m o t i e m p o 
l a T a r j e t a B a n c o d e B i l b a o . D e e s t a 
f o r m a q u e d a g a r a n t i z a d a l a a u t e n t i c i 
d a d d e d i c h o s t a l o n e s , q u e s ó l o l a g a s o 
l i n e r a p u e d e c o b r a r e n c u a l q u i e r O f i c i 
n a d e l B a n c o d e B i l b a o , l i b r e d e g a s t o s . 
P e r o , p o s i b l e m e n t e , u n a v e n t a j a q u e 

a p r e c i a r á n m u c h o l o s c l i e n t e s d e l m e n 
c i o n a d o B a n c o e s e l h e c h o d e q u e l o s 
t a l o n e s s ó l o se p a g a n a l B a n c o u n a v e z 
u t i l i z a d o s , a s u p r e c i o e x a c t o , y a t r a v é s 
d e l a c u e n t a c o m e n t e o l i b r e t a , l o c u a l 

s u p o n e u n c o n t r o l a b s o l u t o d e l g a s t o d e 
c o m b u s t i b l e . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s i n f o r m a n d e u n 
i m p o r t a n t e g r a d o d e a c e p t a c i ó n de este 
s i s t e m o * 
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i parlamentarismo 
en E s p a ñ a 

Indudablemente ha variado la s i tuac ión , y no se 
puede af i rmar que ios ú l t imos sondeos hayan captado 
las tendencias reales del electorado a la vista del cre
cimiento del P. C. y de A . P. en Oviedo y Alicante y 
de los resultados de que disponemos sobre las elec
ciones a C á m a r a s agrarias. 

1 L a actitud de los votantes, sus modos de pen
sar y sentir, implican una poli t ización m á s pa

sional que Informada, lo cual da un amplio margen 
para la man ipu lac ión p ropagand í s t i c a del electorado 
por quienes controlan los medios informativos. 

E l 15 de iunlo hubo 9.092.205 votos no marxistas y 
8.136.751 marxistas. S i se suman a estos ú l t imos el 
1.036.263 de "otros votos y nulos" la diferencia entre 
ambas opciones se p o n d r í a en 62.761 votos; si la hi
pótes is es dividirlos a partes iguales, la diferencia es 
superable por el marxismo, dado, a d e m á s el alto por
centaje de dudosos el Centro y el Partido Socialista 
Obrero E s p a ñ o l tienen una gran posibilidad de maní-
pular, a pesar de la cual pueden no compensar e! 
descontento generalizado. U . C. D. ha bajado, pero 
controla T V . E . ; el Partido Socialista Obrero Españo l 
t a m b i é n , pero utiliza mejor l a combinatoria. 

2 L a ley electoral, sea la misma, sea otra deri
vada de la proporcionalidad tan fác i lmen te con

seguida por el Partido Socialista Obrero Españo l y de 
Unión de Centro Democrá t i co en la Cons t i tuc ión , fa
vorece a ambos y va a restar e scaños a A P. y a P . C , 
r ega l ándo los a tas dos m i n o r í a s mayorltarias. 

3 Para mayor confus ión , la estrategia de consen
so y la simili tud externa de las ofertas polít i

cas va a disimular otra vez el hecho grave de que 
ofertas muy parecidas l levar a mejorar el modelo en 
que estamos (sociedad libre) o cambiar revoluciona
riamente el modo de vida (sociedad colectivista). 

4 L a estructura social, a t r a v é s de las é l i tes y 
de las instituciones influyentes en la vida del 

país , nos ofrece el siguiente cuadro: 

Las opciones no marxistas tienen, t ras de sí , una 
Banca indecisa, un E jé rc i to tranquilo, dos partidos im
portantes absurdamente desunidos, un dominio menor 
de los , medios Informativos, una iglesia que ha des
bloqueado el voto ca tó l ico (favoreciendo, de hecho, a 
los partidos que han socavado la libertad educativa, 
la familia y otras libertades y unas confecciones cris
tianas que no han cortado eficazmente la c a m p a ñ a en 
pro de " la compatibilidad entre marxismo y fe cris-
t iana"; e s t á t a m b i é n el empresario en general y bue
na parte del sector agrario, poco sindicalismo, menos 
periodistas e Intelectuales que la izquierda, menos 
Universidad y menos mi l i t anc ía . 

Esto impKca que pienso que tras las opciones mar
xistas existe un buen sector de clase media, trabaja
dora, empleada e Intelectual, unos partidos tan efica-

1̂ ; ees y disciplinados (que consiguieron del orden del 
H 47 por 100 del electorado rec ién salido de la clandes-
U tinidad y que tienen gran influencia en los medios de 
H comunicac ión social y mucho mayor en el sindicalis-
Q mo; cuenta, a d e m á s , e l marxismo, con un comienzo 
N reducido, pero eficaz, de inf i l t ración en el Ejérc i to y 
y en la iglesia; con m á s Universidad, m á s intelectuales 
N y art istas; con bastantes funcionarios que ocupan pues-
P tos de apreciabie importancia en la a d m i n i s t r a c i ó n 
g central y en la pe r i fé r i ca . 

y Mi eva luac ión , pues, de la s i tuac ión es buena para 
K e l marxismo y deplorable desde un enfoque no mar-
• x is ta y adjudica una gran responsabilidad a quienes 
H impiden o no promueven, por las razones que sea, 
y la fo rmac ión de "una mayor í a tras el humanismo cris-

tlano" que equilibre el espectro. 

E n v i r tud de este cambio pienso que vamos hacia 
un cuatripartidismo y que el crecimiento de A . P. y 
el P . C . se c o n f i r m a r á en las municipales y en las le
gislativas p r ó x i m a s . Mis razones y mis datos me llevan 
a las siguientes preconclusiones: Los precios, e l paro 
y la inseguridad públ ica han aumentado, y tanto el 
Partido Socialista Obrero Españo l como Unión de 
Centro Democrá t i co han defraudado a sus respectivos 
electorados en promesas concretas, porque e s t á n aten
diendo a una serie de microprobiemas y olvidando 
aqué l los que repercuten en la vida cotidiana de un 
electorado que ha reflejado su apartamiento en abs
tenciones del 50-60 por 100 en las ú l t imas elecciones 
parciales y se mantienen porcentajes de indecisos del 
30 al 35 por 100. A pesar del éx i to de la t r ans i c ión 
(éxito caro, frági l , lleno de amenazas), precisamente 
por éso y por el marxismo cul tural la s i tuac ión es 
poce coherente y previsible. 

L a falta general de autoridad y el desprecio prác
tico internacional (Canarias, M. C , etc.), han repercu
tido en la actitud de no invers ión por parte del em
presario y en una improductividad que aumenta la 
inflación y disminuye el n ú m e r o de puestos de traba
jo. A l ciudadano no se le defiende con demagogia, sino 
con hechos que le hagan la vida buena. 

J . M. G O N Z A L E Z P A R A M O 
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•—Antes de poner fin a la 
presente temporada en el 
Teatro Pr incipal se nos dice 
que a c t u a r á n en e l mismo dos 
importantes c o m p a ñ í a s líricas. ' 
Parece ser que l a gran com
p a ñ í a del Teatro de l a Z a r 
zuela de Madrid, que actual
mente se ' halla en e l Teatro 
Rosa l í a de Castro de L a Co-
r u ñ a , vendrá a Lugo a l obje
to de poner en escena l a ópe
r a gallega, debida a Adolfo 
Torrado y a l maestro Grego
rio Boudot, titulada «Can tu-
x a » que acaba de ser estrena
da en. l a Corte con ruidoso 
éxi to . T a m b i é n se nos asegura 
que la c o m p a ñ í a del Teatro 
Mar t in , de Madrid , que estos 
d ías se hal la trabajando en V i -
go, a c t u a r á muy en breve en 
el coliseo de l a calle de E m i 
lio Castelar, poniendo en es
cena, entre otras obras, «Los 
Faro les» , revista de gran pre
sen tac ión . 

— H a sido constituida legal
mente una sociedad que, con 
el nombre de « R a c i n g Club» 
se ded ica rá a cultivar los ' de
portes, especialmente e l foot-
bal l , en nuestra ciudad, que
dando la directiva formada por 
reconocidos entusiastas de l a 
afición l o c a í y que se ha cons
tituido de l a siguiente forma: 
Presidente don José A r i a s No-
dela; v i ce ' 1.°, don Esteban 
Guisasola; vice 2.°, don Anto
nio Vázquez ; secretario, don 
Je sús Castro; vicesecretario, 
don Juan V . Pé r ez ; tesorero, 
don T o m á s Pereira; vocales: 
don José R íos , don Justo C a -
rroceda y don Victoriano F l o 
res. 

— H a dado a luz con toda 
felicidad una preciosa n i ñ a l a 
esposa de nuestro apreciabie 
amigo, e l inspector jefe de 
l.e E n s e ñ a n z a , don L u i s So
to Menor. T a m b i é n felizmen
te dio a luz una robusta n i 
ñ a , l a señora Luzdiv ina Ranea-
ñ o , esposa de nuestro estima* 
do amigo y convecino, don 
Adr iano Casledo. 

— E l rector de la Universi
dad, a su regreso de Madrid, 
ha manifestado que l a R e i n a 
D o ñ a Vic tor ia Eugenia vendrá 
p r ó x i m a m e n t e a Santiago, pa
r a pasar aqu í unos días , «pe
ro —le dijo D o ñ a Vic to r ia— 
sin ostentaciones n i fiestas; 
sencillamente como los turis
tas de m i pa ís que no se can
san de admirar el P ó r t i c o de 
l a Glor ia , e l templo inclinado 
del S a r . . 

-—Tiene orden, e l crucero 
«Blas de Lezo» fondeado en 
el puerto de E l Fer ro l , para 
zarpar rumbo a Gi jón , a f i 
nes d é l actual mes, acompa
ñ a n d o a l «Pr ínc ipe Alfonso», 
como es sabido, i rá a dicho 
puerto a recibir l a bandera de 
combate que le regalan las da
mas asturianas. 

— L a R e a l Fami l i a , con el 
jefe del Gobierno, señor mar
qués de Este l la , fueron hoy 
a Galapagar, para asistir a 
un tiro ds p ichón que.se veri
ficó en l a finca que en dicho 
lugar tiene la marquesa de A r 
guelles. Después de l a sesión 
de tiro de p ichón , los que en 
ella tomaron parte fueron ob
sequiados con una suculenta 
merienda, Terminada l a fies
ta campestre, ta Fami l i a R e a l 
regresó a Madrid. 

- ^ - E l ilustre ex-ministro y 
presidente de l a Asociación de 
la Prensa de Madrid, don Jo 
sé Francos Rodr íguez , publica 
en un importante diario cor
tesano, tin a r t ícu lo en el que 
encomia a l conde de R o m a -
nones, por l a publ icación de 
un interesante libro memoria 
que acaba de dar a luz pú
blica eí citado ex-presidente 
del Consejo de Miuistros y je
fe del partido liberal español . 
E x c i t a e l señor Francos Ro
dr íguez a l conde de Romano-
nes a que, en tomos sucesivos, 
dé a conocer alguno* detalles 
que en este primero se echan 
de menos. 

V I D A 

O L I T I C A 
C R I S I S E N L A A G R U P A C I O N 
L U C E N S E D E L P A R T I D O C A R L I S T A 
# j S a n t i a g o J a n r e g n i z a r y A l f r e d o R o d r í g u e z 

A m i g o , n u e v o s r e s p o n s a b l e s e n l a p r o v i n c i a 

Santiago Jaureguizar Isasi y A l 
fredo R o d r í g u e z Amigo han sido 
nombrados nuevos responsables del 
Partido Carl is ta en l a provincia de 
Lugo . Se trata de dos veteranos y 
conocidos militantes, que sustitu
yen a Antonio Carva ja l y A lva rez 
de Toledo, que ha dejado de perte
necer a l Partido Carl is ta incluso 
como afiliado. L a noticia de este 
relevo —-la primera crisis impor
tante-que sufre el P C a . en L u g o — 
fue ofrecida ayer a los medios i n 
formativos por Manue l R e g ó Nie
to, secretario general del partido en 
Ga l i c i a , quien expl icó l a baja del 
señor Carva ja l diciendo que «hoxe 
non asume na sua totalidade a no-
sa ideoloxía». Según indicó , An to 
nio Carva ja l le envió una carta en 
la que daba «razós persoales» para 
justificar su cese, aunque, en el 
transcurso de l a rueda informati
va, el señor R e g ó Nieto a ludi r ía 
a «idiosincrasia de famil ia» y re
co rda r í a que el P C a . es un partido 
«clasista, non_ interclas is ta». 

E l señor R e g ó Nieto, que estu
vo a c o m p a ñ a d o de varios miem
bros del C o m i t é L o c a l del partido 
en Orense y de Alfredo R o d r í g u e z 
Amigo, a n u n c i ó l a p r ó x i m a cele
b rac ión del Congreso Provincia l 
para antes de tres meses, y la pre
sencia en Lugo , coincidiendo con 
el mismo, de M a r í a Teresa de Bor -
b ó n y Pa rma , que p r e s e n t a r á en 
nuestra ciudad el libro de su her
mano Carlos Hugo « L a vía carlis
ta a l socialismo au toges t ionar io» . 

Sobre la fuerza de P C a . en G a 
l ic ia , el señor R e g ó Nieto recono
ció que el , n ú m e r o de militantes 
no pasa de quinientos, pero « u n h a 
eousa son os militantes e outra o 
pobo car l is ta». Pese a esta reducida 
mili tancia, e l partido p r e s e n t a r á 
candidaturas en varios ayunta
mientos de l a provincia, para las 
p róx imas elecciones municipales, 
que es t a rán reguladas —di jo— por 
una ley que es «un chataxe ó pobo 
español» . A este í e s p e c t o , e l señor 

. R e g ó señaló que, a l parecer, la 
Ü C D y el P S O E se gas t a rán 3.000 
millones de pesetas, cada partido, 
en las mencionadas elecciones. E l 
P S O E fue objeto de otra a lus ión 

, cr í t ica c u a n á o el s eñor R e g ó co
m e n t ó : «Nós non somos de derei-
ías , como o P S O E ; , nós somos de 
izquierdas». 

Por lo que respecta a l a composi
ción de la X u n t a , e l secretario ge
neral del P C a . en Ga l i c i a dijo: « E 
a X u n t a dos vencedores. A R o s ó n 
n o n - ó conozo, pro p o ñ o en duda 
o galeguismo que-lie adxudica R a 
m ó n P iñe i ro» . Por su parte, e l se
ñ o r R o d r í g u e z Amigo mani fes tó su 
op in ión de que en la e lecc ión de l a 
X u n t a debe r í an participar todos los 
gallegos. 

T r a s la r e u n i ó n informativa, que 
d u r ó una hora aproximadamente, 
el s eñor R e g ó y sus a c o m p a ñ a n t e s 
regresaron a Orense. L o s organiza
dores nos- ruegan que hagamos 
constar que a l acto no asistió n in
g ú n lucense. 

M I E M B R O S D E l P S O E V I S I T A l i O N T R I A C A S T E I A , 
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E l pasado domingo, miembros 
del C o m i t é Ejecut ivo Provincia l del 
P S O E realizaron una visita a T r i a -
castela, Pedra f í t a y Seoane do C a u -
rel , con el f in de conocer algunos 
problemas que afectan a estos mu
nicipios. E n Seoane do Caure l asis
tieron a una asamblea local , , en l a 
que se eligió e l nuevo Coin i t é E j e 
cutivo, que q u e d ó formado por los 
siguientes miembros: secretario ge-
general, Manue l R o d r í g u e z L ó p e z ; 
secretario de o rgan izac ión , J o s é 

L u i s Marcos Chaos; secretario de 
fo rmac ión , L u i s L ó p e z L ó p e z ; se
cretario de in fo rmac ión , prensa y 
propaganda, Salustiano F e r n á n d e z 
Raposo; y secretario de acc ión mu
nicipal , Alberto R o d r í g u e z Pera l . 

A l a vista de l a s i tuac ión de 
abandono de toda l a zona visitada, 
el P S O E a c o r d ó hacer las gestiones 
oportunas para que l a D i p u t a c i ó n 
Provincia l solicite de l a Presidencia 
del Gobierno la dec la rac ión de zo
na deprimida en estas y otras loca
lidades de l a m o n t a ñ a luguesa. 

C u l t u r a l 
GRANADA: COMENZO El "XXVII EESTIVAl 
INTERNAClONAl DE MESICA Y DANZA" 

E l pasado m n e ^ con l a ac tua 
c ión de l a Orquesta F i l a r m ó n i c a 
de M o s c ú , se i n a u g u r ó en G r a n a 
da el " X X V n F e s t i v a l I n t e r n a 
cional de M ú s i c a y D a n z a " , or
ganizado por l a D i r e c c i ó n G e n e 
r a l de M ú s i c a , del Minis te r io de 
Cu l t u r a . 

E l p rograma del F e s t i v a l se 
p r o l o n g a r á ha s t a e l d í a 3 de j u 
lio, inc luyendo las actuaciones de 
la y a c i t ada F i l a r m ó n i c a de M o s 
c ú (que dio dos concier tos) , e l 
p ian is ta Antonio Bac ie ro , e l C u a r 
teto de P raga , l a E n g l l s h O h a m -
ber Orches t r a (dos conciertos) 
e? Coro " M a n u e l de F a l l a " , l a 
Orquesta S in fón i ca de l a R . T v . E . 
^dos concier tos) , j e s sye Norman, 
e3 " B a l l e t du X X s i e c l e " d e M a u -
rice B é j a r t ( tres r e c i t a l e s ) G a -
Una V i s h n e v s k á i e u n concierto 
de los profesores del Curso " M a 
nuel de F a l l a " í P e d r o Covostolá , 

A n a M a r í a Gorost iaga, A g u s t í n 
León A r a , Regino S a i n z de l a 
M a z a y otros) , ia Orquesta de 
C á m a r a E s p a ñ o l a (con u n solista 
de c a t e g o r í a excepcional : Rost ro 
povich) y u n a ses ión de cante 
iondo. 

• M a ñ a n a , c o n f e r e n c i a 

_ e n " N u e v a 

A c r ó p o l i s " 

" L o que no se dijo de A l e j a n 
dro M a g n o " es ej t í t u l o de l a 
conferencia que m a ñ a n a , a las 
ocho de l a tarde, p r o n u n c i a r á en 
el local social dé " N u e v a Acró 
polisv ( R a m ó n Perreiro, 16), l a 
directora provinc ia l de la ins t i 
t u c i ó n , L i d i a Pévez. S e proyecta-
t á n diaposit ivas. 
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L a aprobación A , 
hac í a presagiar i J * 26-
vos debates. No > & 
« a s del «sacrosauí* E* 
partidos m a y o r i t a í c ^ 
a l margen de l a rl08 ^ 
cional, por el tu-
somé y el helado 0 ( 
P ato de lentejas0 '^ el 
l inca en este país.̂ l0' 

E n Bruselas, en 
ra resolver un ¿ * ' 
os puntos básicos ? **' 

lar fueron pergefL'1 :0' 
lletas de p a p e í » vi
tandas. Sin e m b a r S ^ 
otros: resolver, m ^ & 
do que diera cabida^ 1 ' 
ciones, el conflicto , ' 'p' 
a los padres y a l M í ba 
sentaron las b a s e s ? 56 
libertad de e s c u ^ f 
respetadas desde d0 

E n nuestro caso ri % 
es un producto híb^ l 
parches, remiendos v f 
reiterativo, con t rad i £ 
dactado desde el J 
ndico y gramatical. J 

E l apar tado!) es ^ d? 
humo una concesión k 
L a Eiber tad de Enseft ^ 
reflejada «noír sur bla, 
pasa de ser una met Z 
formal. E n efecto, ¡ °" 
del mundo occideny « 
tenderse negar, sin a i0c 
dictatoriales, la libre d « 
cuelas? Pe ró una Ifc ;o 
es tá respaldada por 10 ie. 
cesarios para realizari n-
gaño . Y , como se vetá n-
te, esto no se garanlij ni 
parte del artículo. 

E l punto 3) ha J, . 
plana del artículo % )t. 
c laración Universal i re 
chos del Hombre: «LÍ N 
d r á n derecho preferei e. 
el « t ipo de educaciófrá 
de darse a sus hijos» 
garantiza el derecho 
tros hijos reciban 1« 5 
religiosa y moral» 
acuerdo con nuestras 
A l socaire de esta 
quier Gobierno r_. 
plantar una escuela r 
laica, pluralista, etc,,-» 
dres, lo suficientenol ia 
r a exigir una formafsa 
para sus hijos, 
mediante unas horas § 1 0 
a l a semana, fuera 1 
t ivo e incluso fuera 
colar. Y la educacióDpe' 
la , pata quienes 
tiene que ser una 
herente de la formacifio 
de l a familia, una 
gral que toma sus 
yecto educativo que 
sofía del centro y f 
a l impartir cualquier 

L a enseñanza bási 
r ía y gratuita (punto 
í a d o que se nos r l 
te. Pero ¿en qué 
sí, como señala el 
poderes públicos 
centros que reúnan 
q í i e la ley establezca, 
vo quedáSiQS.a ^ 
no de turno, qué 
do con su particulaf 
requisitos exigidos 
pluralismo escolar, ' 
lidad, la autogestión 
con lo que der'" 
pueden no estar 
esos padres, no dis; 
dios económicos n 
curr ir a otros colé 
r án ayudados por 1 
quisitos establecido^ 
una Enseñanza 
gratuita aunque 
te satisfactoria 1 
condición modesta 
fianza verdadera^ 
las clases privileg 

E l apartado 5 
te el derecho de 
ción garantizado 
públicos «mediana, 
centros». Esto di 
filio a estataliz»1 
ción. ¿Significa 
crear escuelas 
ción escolar? 
tros? ¿Serán u 

la 

os 
»• 

de 
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E n cuanto a' 
dio: «los poderes 
zan «med ian te^ 
general de la 
t icipación efectiva 
tores afectados), 
la part icipación 
su sentido más 
dar cabida a si 
nes de vecinos, 

P1 
un3. 

En86'' 

se 

c o n s t í t u c i á n 
-mizaciones municipales, etc 

g nite con sospechosa machaconc-
% en el punto 7. 

r i apartado 6 reconoce a las per
sonas físicas y jur íd icas , la libertad 
¿ creación de centros. L a direc-
ríón del centro, podr í a considerar-

impl íc i tamente contenida, puesto 
«ue se supone, que quien crea un 
centro, puede dirigirlo. Pero la el i 
minación de l a palabra «dirigir» del 
Lizundo borrador del A n t e p r o y e c t ó 
L altamente significativa. L a au
togestión, caballo de batalla del so
cialismo, vuelve de nuevo a l a car
ga. -

E l apartado 7 y a mencionado, se 
refiere al control y gest ión de los 
profesores, padres, alumnos en los 
centros sostenidos por la adminis
tración con fondos públ icos. Por 
supuesto, los padres queremos in
tervenir en los centros, pero... ¿en 
qué proporc ión nos lo pe rmi t i r án? 
E l proyecto de ley sobre Consejos 
Escolares del Partido Socialista no 
concede mucha par t ic ipac ión a los 
padres. Por otra parte... ¿por q u é 
sólo a los centros «sostenidos con 
los fondos públicos»? ¿ N o condicio
na esto de nuevo l a ayuda a l cen
tro a la autoges t ión , que o í i a vez 
asoma aqu í l a oreja? E s importan
te destacar que de este aspecto de 
la autogest ión, que no figura en 
ninguna cons t i tuc ión del mundo, los 
socialistas hicieron un «casus belli» 
a la hora de redactar el articulado. 
¿No es esto de hecho el hilo que 
nos conduce a l a escuela públ ica 
autogestionada en el sentido m á s 
socialista del t é r m i n o ? 

E s lás t ima que un ar t ícu lo tan 
fundamental para nuestros hijos y 
que condiciona l a vida futura de 
nuestra sociedad, haya sido objeto 
de manipulaciones e x t r a p a r l a m e ñ t a -
rias. E s lás t ima que a los españoles 
se nos intente e n g a ñ a r de manera 
tan burda, con unas declaraciones 
puramente p rog ramá t i cas que encu
bren unos fines Jñen definidos. No 
es admisible que quienes accedie
ron al Parlamento gracias a los vo
tos de los ciudadanos, se crean 
ahora totalmente libres para actuar 
en conformidad con sus ideologías 
o intereses personales. L a volun
tad de los ciudadanos, los derechos 
fundamentales de la persona, son 
totalmente independientes del con
senso polí t ico, y de ninguna mane
ra pueden subrogarse -a un pacto 
entre partidos para conseguir una 
Consti tución hecha por polí t icos y 
para políticos. 

Juan José Ferre i ro Díaz 
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# Representantes de 
gobernador civil y 

A y e r , representantes de C C . Q O . 
entregaron a l gobernador c iv i l un 
escrito en el que plantean «la gra
ve s i tuac ión creada por la especu
lación de precios y alquileres, así 
como t a m b i é n el elevado índice de 
cares t ía de vida, producto de l a 
especulac ión del aumento de tra
bajadores en el complejo A l ú m i n a -
A l u m i n i o » . 

Por otra parte, t a m b i é n C C . O O . 
se en t rev is tó con el delegado del 
Ministerio de Obras Públ icas y U r 
banismo, Juan Bér to lo Cadenas, a l 

CC.OO, visitaron td 
delegado del M.O.P.U, 
que le plantearon la necesidad de 
construir viviendas en l a Costa de 
Lugo. E l delegado del Ministerio 
mani fes tó que iba a entablar con ' 
tacto con las distintas Corporacio
nes Municipales de l a Costa, para 
la cesión de suelo que" permita la 
cons t rucc ión de viviendas protegi
das. E n l a misma r e u n i ó n se expu
sieron otros temas relacionados con 
la habitabilidad de determinadas v i 
viendas de alquiler en la zona de 
San Cipr ián . 

J 
L A C O R U Ñ A : M á s de tres mi l personas ^ 
cortaron el t r á f i c o hacia E l F e r r o l | 
C O M O PROTESTA POR E L RETRASO DEPAGO 
D E HABERES A LOS OBREROS DE "ASTANO » * 

a e m a ñ a n a 

m e s a s r e d o n d a s 

p r e p a r a t o r i a s d e l a 
L a Asamblea Nacional-Popular 

Galega ( A N - P G ) ce lebra rá una se
rie de mesas redondas por toda l a 
provincia, con el fin de preparar 
la Xornada de L o i t a , convocada 
por l a I N G para el p r ó x i m o día 27, 
«pola defensa do -posto de traballo 
na T e r r a » y «con t ra o colonialis
m o » . 

L a s mesas redondas programadas 
son las siguientes: 

— M a ñ a n a , jueves, a las ocho de 
la tarde, en el local de l a I N G 
(Monforte, 36), h a b l a r á n Manuel 
Cas t iñe i ra Cas í iñe i ra (Direcc ión 
Nacional de l a A N - P G ) , X esú s 
Carlos Alonso (del C o m i t é de E m -

L a A . N ^ P . G , c e l e b r a r á 

e n t o d a í f l p r o v i n c i a , 

t " X o r n a d a " d e l d í a 2 7 
presa C O R F I ) y L o i s Diégüez (Se
c re t a r í a Colexiada de l a A N - P G ) . 

— E l día 26, lunes, a las ocho 
y media de l a tarde, en el Cine 
Vil lalbés, de Vi l l a lba , hab l a r án 
Manuel Cas t iñe i ra Cas t iñe i ra , M a 
nolo F e r n á n d e z (de l a Di recc ión 
Nacional de l a I N G ) y N é l i d a F e r 
n á n d e z (trabajadora de San "Re
mo). 

— E l día 26, lunes, a las ocho de 
la tarde, en l a sala de fiestas M O 
G A Y , de Chantada, h a b l a r á n F r a n 
cisco R o m á n Costa (de l a A N - P G 
de Chantada), X o s é Ramos R o d r í 
guez (de la D i r ecc ión Nacional de 
la I N G ) y L o i s Diéguez . 

DIFERENTE 

V E R T I C A L 

• Nicolás Redondo 
asistirá al Congreso 
Provincial de la 
U.G.T. 

Nico lá s RedonüO: secretario ge
nera l de l a U G T , a s i s t i r á a l con
greso prov inc ia l de esta cen t r a l 
s indica l , que se c e l e b r a r á en 
nuestra c iudad el p r ó x i m o d í a 29 
L a no t ic ia nos h a sido c o n f i r m a 
da en medios dirigentes de l a 
U n i ó n G e n e r a l ü e Trabajadores 
en Lugo. 

E l Congreso i n a u g u r a r á sus se
siones de trabajo e l mismo d í a 
29 por l a m a ñ a n a , estando pre
vis ta i a c l ausu ra del mismo a las 
seis de i a tarde, ap rox imadamen
te, de ese mismo d í a . 

I Más de tres m i l personas, entre obrero^ de "Astano" y , | 
I í ami l i a res han cortado el t r á f i co hacia E l F e r r o l durante 45 minu- í 
t tos. 

Es t a acc ión ya l a l levaron t a m b i é n a cabo ayer, como protesta Í 
| por no haberles pagado todav ía las cantidades que les adeuda l a $ 
| empresa. 

E l corte del t r á f i co comenzó a las dos menos cuarto y finalizó j 
* . a las dos y media de l a tarde. Durante ese tiempo estuvo cortado J 
* e l t ráf ico en los accesos a E l F e r r o l : Puente ^íe las P ías , carretera | 
| de J u b i a y cruce de Fene de l a carretera a E l F e r r o l por Jubia . * 
| Se celebraron asambleas para t ra tar sobre las acciones a l levar a f 
| cabo en tanto no se les paguen las cantidades que "Astano" 
I adeuda á sus productores: 

. E L F E R R O L é 
Unos dosoientos trabajadores de las empresas " M E G A S A " y $ 

| " M E N A C O " se concentraron ante l a Casa Consistorial de E l F e r r o l , 1 
I tras efectuar una marcha pacíf ica desde l a v i l l a de N a r ó n , en ^ 
í donde es t án ubicadas las fac to r ías . 

Í U n a comis ión de los productores se e n t r e v i s t ó con el alcalde $ 
de E k F e r r o l , Francisco C a a m a ñ o González y con e l de N a r ó n , í 

| Antonio S á n c h e z Berb í s , a i objeto de pedir que medien en l a j 
| so lución de l a p r o b l e m á t i c a que les afecta. E n p r ó x i m a s fechas * 
I v i a j a r án a L a C o r u ñ a para plantear esta s i tuac ión al gobernador j 
I c i v i l y a l delegado provincial de Trabajo. 
| . L o s productores de " M E G A S A " mantienen una huelga legal a l J 
i no haber llegado a un acuerdo en l a negoc iac ión del convenio > 
i colectivo sindical. 

Por su parte, los cien trabajadores de " M E N A C O " protestan * 
| por el expediente de cr is is presentado por l a empresa y que t 
% a fec ta r í a a sesenta y siete productores. 
í . : i 

A nuestros lectores: 11 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde tas siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

" C u e n t o c o n u n o s a h o r r i l h s . 

Y e s o , a p u r t e . c k q i í e t e p e r m i t e d o r m i r t r a n q u i l a , t e v a l e ; 

p a r a c o ñ t a r c p n l a s C a j a s d e A h o r r o s . 

Q u e s o n m u c h o s s e r v i c i o s b s q u e t e d a n y m u c h o s p r o b l e m a s 

l o s q u e t e q u i t a n . S é ^ t r d P 

CAJAS DE AHORROS 
CONFEDERADAS 

A h o r r a n s conseguir. 

http://que.se


P A G I N A 1 6 01 frígrrsro 
£/ primer ministro danés, en Madrid 

N O H A B R A P R E S I O N D E L O S P A I S E S 
D E L A O . T . A . N . S O B R E E S P A Ñ A P A R A 
S U I N G R E S O E N L A O R G A N I Z A C I O N 

M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) . — P u e d o a s e g u r a r q u e no e x i s t i r á 
p o r pa r t e d e p a í s e s d e la O T A N n i n g u n a p r e s i ó n s o b r e E s p a ñ a 
p a r a i n d u c i r l a a i n g r e s a r e n la O r g a n i z a c i ó n d e l T r a t a d o d e l 
A t l á n t i c o N o r t e , a f i r m ó h o y e n M a d r i d e l p r i m e r m i n i s t r o d a n é s 
y p r e s i d e n t e d e l P a r t i d o S o c i a l d e m ó c r a t a d e s u p a í s , A n k e r J o e r -
g e n s e n , e n c o n f e r e n c i a d e P r e n s a . 

E l p r i m e r m i n i s t r o d a n é s l l e g ó h o y a M a d r i d i n v i t a d o p o r e! 
P . S . O . E . e n s u c a l i d a d d e p r e s i d e n t e d e u n p a r t i d o s o c i a l d e m ó 
c ra t a , a c o m p a ñ a d o p o r e l s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d a n é s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , P o u l N i e l s o n , e l s e c r e t a r i o d e l G r u p o P a r l a 
m e n t a r i o S o c i a l i s t a y d i p u t a d o J . K . H a n s e n y e l r e p r e s e n t a n t e d e l 
P . S . O . E . e n E s c a n d i n a v i a , J u a n G a s s u l . 

P r e c i s a n d o m á s s u r e s p u e s t a , J o e r g e n s e n a ñ a d i ó q u e " e l i n 
g r e s o e n l a O T A N e s u n a c o s a y o t r a l a a d h e s i ó n a l M e r c a d o C o 
m ú n . A m b a s d e b e n s e r d e c i s i o n e s s o b e r a n a s d e l p u e b l o e s p á ñ o l " . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 726; temperatura m á x i m a , 19,8; temperatura m í n i m a , 
6,6; humedad rela t iva del aire, 72%; d i r ecc ión del viento, N . E . ; 
velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora ; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A pr imeras horas de l a m a ñ a n a de ayer t o d a v í a se registraba 

intensa actividad tormentosa en puntos del centro y del interior 
de l a mitad Norte peninsular. Posteriormente se han abierto gran
des claros en todas las regiones con lloviznas dispersas en l a costa 
c a n t á b r i c a del golfo de Vizcaya. L a s temperaturas se han mantenido 
dentro de l í m i t e s muy moderados con u n índ ice t é r m i c o infer ior a 
lo normal en estas fechas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Sev i l l a ; y m í n i m a de 5 grados en L e ó n . 

T i E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy que l a 

m e j o r í a parcial iniciada ayer se extienda a la mayor parte de las 
regiones con tiempo inestable en e l Noroeste de l a p e n í n s u l a y 
riesgo t o d a v í a de a l g ú n chubasco tormentoso, especialmente por l a 
tarde y en e l interior de l a mitad Norte peninsular. L a s tempera
turas s e g u i r á n subiendo poco a poco y hoy s e r á n en general m á s 
altas que ayer, aunque todav ía , seguramente, m a n t e n i é n d o s e por 
debajo de lo normal en estas fechas. 

Como dato complementario a ñ a d i r e m o s que hoy, a las ocho y 
diez de l a tarde, hora peninsular, comienza e l verano a s t r o n ó m i c o 
que es e l oficial del calendario. 

E n Gal ic ia , nubosidad en aumento con chubascos dispersos y 
temperaturas suaves. Y en Can t áb r i co , nubosidad variable, aumen
tando de Oeste a Este con riesgo de chubascos aislados. Tempera
turas muy suaves. 

Los funcionarios de policía, a 
favor de las incompatibilidades 
• Pero la Asociación Profesional interpuso 

recurso contencioso contra el decreto 

M ^ E R C O L E $ / 2 ] d e J u n i o d e ^ 

M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — L o s 
funcionarios de Pol ic ía , en general," 
no es tán en contra de las incompa
tibilidades, según se ha puesto de 
manifiesto a «Efe» , a l t é r m i n o de 
la r e u n i ó n celebrada esta m a ñ a n a 
por los representantes, de toda E s 
p a ñ a d é la Asoc iac ión Profesional 
del Cuerpo Genera l de Policía . 

E n el transcurso de l a r e u n i ó n 
q u e d ó constituida l a Asamblea N a 
cional y, se eligió como presidente 
de la Junta Nacional a Carlos C a 
brerizo R i c o , presidente a su vez 
de l a Junta Regional de Madrid y 
adscrito a l a Jefatura Superior de 
Pol ic ía . E l resto de l a Junta N a 
cional l a integran los jefes de Cada 
Jun ta Regional . Según la demar
cac ión actual, E s p a ñ a es tá dividida 
en doce regiones policiales. 

Sobre el tema del pluriempleo, 
u n portavoz de l a Asoc iac ión pre
cisó a «Efe» que la m a y o r í a de los 
asociados es tán a favor de las i n 
compatibilidades y trabajar única
mente como policías , pero estiman 
que el Decreto supone una discri
m i n a c i ó n en re lac ión con los d e m á s 
funcionarios. 

Asimismo, estiman que estas 
reestructuraciones han sido hechas 
prematuramente, a parte de no 
haber sido consultada l a parte afec
tada, a l no haberse aprobí»do toda
vía la L e y de Pol ic ía Nacional y 
el Estatuto de la F u n c i ó n Públ ica . 

A l a Asamblea, que se cree du
r a r á un par de días, asisten alrede
dor de setenta delegados, elegidos 
en p roporc ión a los asociados de 
cada región policial. L a A s i c iación 
cuenta exactamente con 6.698 aso
ciados, e l 85 por ciento de l a plan

t i l la efectiva actual , que l a forman 
aproximadamente unos 8.060 fun
cionarios, 

C O N T E N C I O S O - A D M I N I S 
T R A T I V O S O B R E I N C O M 
P A T I B I L I D A D D E L C U E R 
P O G E N E R A L D E P O L I C I A 

Por l a Asoc i ac ión Profesional de 
Funcionarios del Cuerpo General 
de Pol icía se ha interpuesto recurso 
contencioso - administrativo sobre . 
R e a l Decreto de 27 de enero, sobre 
incompatibilidades. 

As í lo hace saber un anuncio de 
la Sala Quinta del T r ibuna l Su -
premo que hoy aparece en e l B o 
le t ín Oficial del Estado para co
nocimiento de las personas a cuyo 
favor hubieren derivado derechos 
del acto administrativo impugnado. 

MAS DE 300.000 AGRICULTORES SEGÜN C C . 0 0 . , Y MEDIO 
M M S E G l i ü f iT , PARTICIPARON EN I A JORNADA DE 

P A R O E N A N D A L U C I A Y E X T R E M A D U R A 
E l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r a f i r m a q u e l a j o r n a d a o b t u v o u n e s c a s o é x i t o 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — M á s de 
trescientos m i l agricultores, s e g ú n 
C C . OO. y medio mi l lón , s e g ú n 
U G T , part iciparon en l a jornada 
de paro en A n d a l u c í a y Ex t rema
dura convocada por estas Centra
les para e l día de hoy y a l a que 
se adhir ieron otros sindicatos. 

L o s agricultores que participa-
r o a en l a jornada s e g ú n Comisio
nes Obreras, desglosados por pro-
vincias, son: E n Granada, 75.000; 
J a é n , 18.000; Málaga , 35.000; Huel-
va , 12.000; Córdoba , 38.000; S e v t 
11«, 100.000, y Cádiz, 45,000. 

E n r e l ac ión a otros secstores, Co
misiones Obreras ha s e ñ a l a d o que 
en numerosos pueblos han cerra
do los comercios y bares y « e han 
producido concentraciones y mani
festaciones ante los Ayuntamien
tos. T a m b i é n han participado nu
merosos trabajadores de l a indus^ 
t r i a , fundamentalmente de l a 
Cons t rucc ión . 

L a U n i ó n General de Tx-abajado-
res, por su parte, h a manifestado 
que ©1 paro e n e l campo ha sido 
de un 70 por ciento y que en los 
d e m á s sectores se han producido 
paros y otras acciones. T a m b i é n 
destaca U G T l a poca incidencia *en 
las capitales de provincia. 

Comisiones Obreras y l a U n i ó n 
Genera l de Trabajadores han in 
formado igualmente de l a ausen. 
cia de incidentes dignos de men
ción, 

N O R M A L I D A D E N L A 
J O R N A D A 

L a jornada de lucha; contra e l 
paro en Anda luc í a , convocada pa^ 
r a hoy por C C . OO. y U G T , a l a 
que t a m b i é n se ha sumado e l Sin» 
dicato Andaluz de Trabajadores 
( S A T ) , ha tenido eco muy diferen
te en l as distintas provincias an
daluzas. 

De acuerdo con las distintas 
fuentes consultadas por " E f e " en 
la r e g i ó n , l a jornada ha obtenido 
una mayor respuesta en Sevi l la 
y su provincia, mientras en otras 
zonas .como la provincia a l m é n 
ense, ha tenido tan escaso eco 
que incluso se ha desconvocado 
por las propias centrales u n a ma-
n i fes tac ión , prevista como punto 
culminante de l a jornada. 

E n fuentes s ind icá les se ha in 
formado a " E f e " q u é en distintos 
pueblos sevillanos se han l levado 
a cabo paros totales en e l campo, 
con concentraciones y manifesta
ciones, y parciales en otros secto
res de la industr ia y e l comercio, 
aunque é s tos han sido los menos. 

D A T O S D E L M I N I S T E R I O 
D E L I N T E R I O R 

L a j o m a d a de paro en Andalu
cía, convocada por U G T - y CC, OO. 

y a l a que se han adherido otros 
sindicatos, ha tenido escaso eco 
entre los trabajadores, alcanzando 
su mayor incidencia a l m e d i o d í a . 
E n estos momentos los paros v a n 
remitiendo, aunque esta tarde es-1 
t á n prev is tas algunas manifesta
ciones, s e g ú n informa e l Ministe
r io del Inter ior . 

No se han registrado incidentes 
dignos de s e ñ a l a r hasta e l momen
to y no se han practicado deten
ciones, aunque sí retenciones de 
miembros de piquetes de huelga. 

M A N I F E S T A C I O N D E L A N 
T E D E L P A L A C I O D E L A 
M O N C L O A 

Unos doscientos trabajadores del 
campo andaluz, que h a b í a n llegado 
a las diez de esta m a ñ a n a a Ma
dr id procedentes de Sev i l l a , se 
manifestaron delante del Palacio 
de l a Moncloa, sede de l a Pres i 
dencia del Gobierno. 

L o s manifestantes, afiliados a l 
Sindicato de Obreros del Campo 
(SOC de l a C S U T ) y a l Sindicato 
de Trabajadores de A n d a l u c í a , 
exh ib í an algunas pancartas relati
vas a los problemas del agro hé
tico. 

F U N C I O N A R I O S D E P O L I 
C I A , E N A S A M B L E A NA
C I O N A L 

Unos setenta representantes de 
toda E s p a ñ a de la Asociac ión Pro
fesional del Cuerpo Genera l de 
Policía , han constituido esta ma
ñ a n a la asamblea nacional y han 
elegido su jun ta nacional, compues
ta de doce miembros, uno por cada 
r e g i ó n policial. 

E n e l transcurso de l a asamblea 
que celebran en l a Escuela Genera l 
del Cuerpo de Pol ic ía , s e r á n trata
dos los temas referentes a su pro-, 
b l e m á t i c a actual, tales como e l 
decreto de r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
Di recc ión Genera l de Seguridad, 
decreto sobre la Escuela General 
de Pol ic ía y decreto de incompati
bilidades. 

" O C U P A N " U N A E N T I D A D 
B A N C A R I A 

B I L B A O , 20. — ( E F E ) . — U n 
grupo de trabajadores de l a fir
m a "Alconza" ha ocupado a media 
m a ñ a n a de hoy é l patio del Banco 
Pastor, de l a Plaza del Conde de 
Ares t i , en tanto que una comis ión 
de ellos se ha entrevistado con e l 
director de l a citada entidad ban-
caria . 

Desde hace dos meses, 496 traba
jadores de dicho grupo empresa
r i a l se hal lan en huelga y e l ' B a n -
eo Pastor es socio minori tar io de 
"Alconza". 

E N C I E R R O D E L G R U P O D E 
L A S E C C I O N M U S I C A L 

E l grupo de l a sección musical 
de l a Sociedad General de Auto

res, que se e n c e r r ó hoy 
planta superior de esta w t * 
c ión , ha decidido mantener s T 
titud hasta l a ce l eb rac ión ma,-^ 
na, de l a jun ta general e x w 
nar ia de l a S G A E . 

Uno de los encerrados manif*. 
t ó a " E f e " que e l presidente d e T 
sociedad, Feder ico Moreno Torr 
ba, ha suspendido toda l a aeth? 
dad b u r o c r á t i c a p a í a mañana T 
l a S G A E y ha ordenado e l aJ* 
del edificio a las dos de la tarn 

C E R R A D A S L A S FRONT* 
R A S I N T E R N A C I O N A L E S 

I R U N (Guipúzcoa ) , 2 0 . - ( E F m 
Piquetes de camioneros, en apovn 
a las reivindicaciones de los fun 
cionarios de Aduanas, en hueles 
de celo, han decidido cortar J 
t rá f ico en los puentes internado, 
nales de I r ú n , tras una asamblea 
celebrada esta m a ñ a n a . 

L o s piquetes de camioneros re. 
corrieron los puentes fronterizos 
del Bidasoa, donde dejaron vehícu. 
los cruzados en l a carretera para 
impedir el paso de los transportes 
especialmente de los T I R , muchos 
de ellos cargados con mercancía 
perecederas, 

DISPOSICIONES DEL 
B. 0. E . 

M A D R I D , 20. — Los reales de
cretos de la Presidencia del Go. 
bierno por los que se nombra 
gobernadores civiles de las pro-
vincias de Salamanca y Oviedo a 
Ja ime Royo-Villanova P a y á y Fer* 
nando J i m é n e z López , respectiva, 
mente, s e r á n publicados en el "Bo. 
l e t í n Oficial del Estado" de maña
na. 

T a m b i é n pubf icará , entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Ministerio de Defensa. — Ascen
sos. — Reales decretos por los que 
se asciende a los empleos de: 
general de divis ión del Ejército a 
los generales de brigada de In
f a n t e r í a , L u i s Caruana y Gómez 
de Bar reda y L u i s del Barr io Cer
ner, y de general de brigada ds 
I n f a n t e r í a , a los coroneles de In
fan t e r í a , T o m á s Pal las Sierra y 
Antonio Tova r Moráis . 

General de brigada de Ingenie
ros ,al coronel de Ingenieros Luis 
Durango Ballester . 

Ascensos y nombramientos. — 
R e a l decreto por e l que se ascien
de a l empleo de general de briga
da de I n f a n t e r í a a l coronel de In
fan t e r í a , J e s ú s F e r n á n d e z Larau-
ño , n o m b r á n d o l e jefe de la briga
da de A l t a Mon taña . 

Escalafones. — Reales decretos 
por los que se escalafona en el 
A r m a de In f an t e r í a a los generales 
de brigada de In fan te r í a . 

E L SEÑOR 

t DON JOSE VAZQUEZ LOPEZ 
Fal lec ió en su casa de San Alberto, Sa r r i a , en e l día de ayer, a los 63 años , confortado con los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P . 

S u apenada esposa, Carmen Rodr íguez F e r n á n d e z ; hijos, Maribel y J o s é Alber to ; hijos políticos, 
J o s é L u i s López Díaz-Goyanes y Vic tor ia Rodr íguez López; hermanos, Francisca , Fernando, Carmina y 
Alber to (estos dos ausentes); hermanos pol í t icos, Antonio López P o n t ó n , Basi l la López San Juan, Vir
ginia Vi l lanueva López (ausente), Perfecto, E l v i r a , L u i s y Constante Rodr íguez ; nietos, sobrinos, pri
mos y d e m á s famil ia . 

A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funerales, 
tos que se c e l e b r a r á n hoy, d ía 21 , a las S E I S de la tarde, en l a parroquia de V i l l a r de Sar r i a . 

ac-

C A S A M O R T U O R I A : San A l b e r t o - V i l l a r de Sa r r i a V i l l a r de Sar r i a , 21 de junio de 1978 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

Doña Purificación Serén Carballal 
Que fal leció e l día 22 de junio de 1977, a los 54 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P . 

S u esposo, Antonio Lorenzo iglesias; h i ja , Mar ía Lu i sa Lorenzo S e r é n ; hijo pol í t ico, Salvador C a s t r o ' y Castro; hermanos, J»56' 
Carmen, Cloti lde, Mar ía -Leonor y Vis i tac ión S e r é n Carba l la l ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de 
pr imer aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, día 22, a las S E I S de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, de esta ciudad, 
favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 21 de junio de 1978 
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L O S R E Y E S , E N S H A N G H A I 
m La curiasidad de la Reina la forzó a dormir tan solo dos horas 
# En el aeropuerto fueron recibidos a los acordes del chotis "Madrid" 
S H A N G H A I , 20.— ( E F E ) . — L o s 

Reyes de E s p a ñ a , Don J u a n C a r -
Jos y D o ñ a Sof ía , h a n llegado es
t a tarde, a l as tres menos cua r 
to, a bordo de un " B o e i n g 707" 
de l a c o m p a ñ í a a é r e a c h i n a , a l 
aeropuerto de Shangha i , donde 
fcan sido objeto de u n caluroso 
recibimiento. L o s Reyes descen
d ían del av ión mientras una ban
da interpretaba e l chotis " M a 
d r i d " y alrededor de dos m i l n i 
ñ o s y escolares r e p e t í a n saludos 
de bienvenida, agitando ramos de 
flores y moviendo r í t m i c a m e n t e 
sus cuerpos. 

Posteriormente, y en a u t o m ó 
v i l , los monarcas e s p a ñ o l e s se 
t ras ladaron a l a sede donde se 
ubica l a expos ic ión indus t r i a l de 
Shangha i . D e s p u é s r e c o r r í e r o n 
monumentos dm-rsos y paisa ies 
maravi l losos, siendo siempre ob
jeto de las mismas manifestacio
nes de s i m p a t í a . 

J u a n Car los y Sof í a as is t ieron 
por l a noche a u n a cena —de 
diecinueve platos-r-, ofrecida en 
su honor. 

U L T I M A J O R N A D A E N 
J A N C H O U 

J A N C H O U , "20.— ( E F E ) , — L o s 
Reyes de E s p a ñ a se asomaron 
hoy a l a v ida r ea l de C h i n a v i -
í i t a n d o u n a comuna y compar
tiendo l a g imnas ia que a t empra
n a hora y como u n a v i e j a t r a d i 
c ión hacen los chinos todas las 
m a ñ a n a s en l as calles y jardines . 

Con u n a p e q u e ñ a escolta, D o n 
J u a n Carlos y D o ñ a Sof ía se pre
sentaron esta m a ñ a n a , cas i de 
i n c ó g n i t o y vestidos i n fo rma l 
mente, en el j a r d í n "donde c a n 
tan las o ropéndo t i i s entre el olea

je de los sauces". E r a n las cinco y 
cuarto y l a R e i n a dijo haber dor
mido só lo dos horas. 

Hombres y mujeres de todas 
las edades rea l izan unos compl i 
cados .'y armoniosos ejercicios que 
les permite i n i c i a r e l d ía en for
m a física y relajados men ta lmen
te. 

Con só lo u n rato de descanso 
pa ra tomar u n café , los Reyes 
iniciaron l a jornada m á s ' larga 
de su es tancia en C h i n a . 

A c o n t i n u a c i ó n se t ras ladaron 
a u n a brigada de cu l t ivo del t é 
regida por u n a mujer , y en l a que 
hab i tan 1.287 personas 

Los Reyes recorr ieron sus i n s 
talaciones: j a r d í n de in fanc ia , 
indus t r ia de procesado de t é , y 
los campos verdes donde las m u 
chachas que r e c o g í a n este pro
ducto colocaron a los Reyes sus 
cestos y sombreros pa ra que s i m 
b ó l i c a m e n t e les ayudaran . 

D o ñ a Sof í a m a n i f e s t ó s u deseo 
de v is i ta r e l in ter ior de u n a de 
las viviendas, p e t i c i ó n a l a que 
accedieron. S o n casas de aldea 
con comedor, dos habitaciones, 
cocina y u n patio inter ior donde 
c r í a n an imales d o m é s t i c o s , espe
cialmente pollos y patos. L a co
m u n a ch ina , a s imple v is ta , p a -

Dentro del viaje que los Reyes de España e s t á n realizando a la 
Repúbl ica Popular Chjna, des tacó la visi ta que J u a n Carlos y So
fía hicieron a la ciudad de J a n Chou. L a r ecepc ión que se t r i b u t ó 
a los monarcas e s p a ñ o l e s fue calificada de mult i tudinaria , ya que 
toda la ciudad sal ió a la calle para aplaudir el paso de la comitiva 

rece y es u n a a ldea con u n a v i 
da n o r m a l y u n a ro tab le d i feren
c i a : E l ter reno„ cul t ivable y me
dios de p r o d u c c i ó n no pertenecen 
y a a ninguno de los campesinos 
en par t i cu la r , s ino que es pro
piedad colect iva. 

C a d a atardecer los equipos de 
p r o d u c c i ó n se r e ú n e n d e s p u é s del 
t rabajo p a r a d is t r ibu i r entre los 
miembros puntos s e g ú n e l r end i 
miento en el trabajo. Es tos p u n 
tos s e r á n canjeados dos veces a l 

a ñ o , d e s p u é s de l a cosecha de pri
mave ra y o t o ñ o , por dinero. Con 
é l p a g a r á n todos los gastos de l a 
v i d a cot idiana. 

Ac tua lmente se les permite te
ner en propiedad u n p e q u e ñ o te
rreno. 

L a comuna cuenta con u n hos
p i ta l , y en cada u n a de l a s b r i 
gadas de p r o d u c c i ó n separadas 
entre s í por los campos de c u l t i 
vo, t iene, a l menos, u n " m é d i c o 

descalzo" (campesinos que h a n 
sido adiestrados en l a medic ina 
t rad ic iona l de h . acupun tura y 
las hierbas medic ina les ) . 

R E G A L O A L O S R E Y E S 
S H Á N O H A I , 20.— ( E F E ) . — L o s 

zoológicos e s p a ñ o l e s c o n t a r á n 
m u y pronto con dos nuevos a n i 
males raros, s i m p á t i c o s y cono
cidos en todo e l mundo por ser 
el emblema de l a f u n d a c i ó n m u n 
d i a l de l a na tu r a l eza : el oso p a n 
da. 

Es te es el regalo que acaba de 
rec ib i r e l R e y de E s p a ñ a en s u 
visi ta a China, s e g ú n fuentes cer
canas a l a comi t iva que le acom
p a ñ a : dos ejemplares de oso p a n 
da. 

L o s osos son j ó v e n e s y se cree 
que s u a c l i m a t a c i ó n s e r á fác i l en 
los modernos j a rd ines zoológicos 
e s p a ñ o l e s , a los que los. Reyes de 
E s p a ñ a ceden los an imales que 
les regalan. 

CONTRA LA ACTUACION DEL ALCALDE 

P l e n o m i m i c i p a l t u m u l t u o s o e n 
• Intervino la Policía Armada para 

desalojar el salón de sesiones 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

20. — ( E F E ) , — Fuerzas de l a Po-
hcía Armada tuvieron que hacer 
a<2to de presencia en el Ayunta
miento compostelano, donde se 
hab ían conoentradc m á s de dos-
l e n t a s personas para protestar 
Por l a Policía. Municipal . 

Hoy se r e u n i ó el pleno d© l a 
Corporac ión Municipal de Santia-
8 ° y numerosas personas, en su 
m a y o r í a pertenecientes a asocia-
«iones de vecinos, acudieron a l 
Ayuntamiento para seguir e l des
arrollo de l a ses ión . E n algunos 
momentos los asistentes a l pleno 
« x p r e s a r o n su disconformidad con 

• a^toridades municipales. 

A T E N T A D O C O N T R A U N 
P E R I T O D E " A S C O N " 

i n A ' - ' 20- (EFE>- — Var ios 
T^aividuos <iue viajaban en un 
im i 50" de color ro30 arrojaron 
^ a lata de gasolina en l lamas con-

Francisco Garc ía R o m á n , ayudan
te d é ingeniero y jefe de Obras 
a Flote en l a fac to r ía " A s c ó n " de 
Ríos. 

L a puerta r e s u l t ó d a ñ a d a y el 
fuego fue sofocado por los propios-
habitantes de l a casa. Francisco 
Garc ía d e n u n c i ó los hechos en la 
Comisa r í a de Pol ic ía . 

E l s e ñ o r G a r c í a R o m á n es em
pleado de. " A s c ó n " desde hace 
m á s de 20 a ñ o s . Desde hace una 
semana trabaja en e l servicio de 
mantenimiento de l a citada facto
r í a , cerrada por dec is ión patronal 
hace casi cuatro meses, s i tuac ión 
que afecta a una planti l la de 
1.850 obreros, 

E N F R E N T A M I E N T O E N T R E 
C.N.T. -CC.OO. E N U N A MA
N I F E S T A C I O N 

L A CORUÑA, 20. — ( E F E ) . — 
M ü i t a n t e s de l a C N T y de CC.OO. 
participaron en un enfrentamiento 

de Vega, durante una manifesta
ción solidaria con " A s c ó n " y convo
cada por Comisiones Obreras. 

E n l a marcha part iciparon unas 
setecientas personas. A l l legar a 
Juana de Vega, un grupo de mili
tantes de C N T reprocharon a los 
de CC.OO. e l desarrollo y organiza
ción de l a m a n i f e s t a c i ó n y se in
tercambiaron golpes, afortunada
mente sin mayor importancia, en
tre ambos grupos. Finalmente la 
marcha p ros igu ió su desarrollo 
normal. 

F i n a l i z a d a l a ses ión , las perso
nas que h a b í a n acudido a l pleno 
permanecieron en e l s a l ó n de se
siones, donde se dio lec tura a u n 
escrito en e l que se p o n í a de m a 
nifiesto l a a c t u a c i ó n del alcalde 
y los concejales y se c r i t i caba l a 
po l í t i c a seguida por el A y u n t a 
miento, Mien t ra s se daba lectura 
a l escrito, hecho que se p r o d u c í a 

S U C E S 0 S 
L U G O : L a Guardia Civ i l de T r á f i c o 
detuvo a cuatro j ó v e n e s c o r u ñ e s e s que 
v i a j a b a n e n u n c o c h e r o b a d o 
# Les persiguió desde Begonte, dándoles alcance 

en Garaholos tras snfrir un accidente 

% Detenido un joven que pretendía entrar 
de madrugada en el Hospital Provincial, 
portando un machete de grandes dimensiones 

Cua t ro Jóvenes c o r u ñ e s e s , uno 
de 17 a ñ o s , dos de quince y otro 
de catorce, fueron detenidos por 
l a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o de 
Lugo t ras u n a p e r s e c u c i ó n que se 
in i c ió en Begonte y . t e r m i n ó en 
G á r a b o l o s , donde los menores s u 
f r ieron u n accidente con ei coche 
e n que v i a j aban y que h a b í a n r o 
bado en l a c iudad hercu l ina . 

Sobre l a u n a y media de l a m a 
drugada u n coche que c i rcu laba 
e n d i r e c c i ó n a Lugo d e s l u m h r ó en 
Begonte a l " j e e p " de l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . L o s miembros de 
l a B e n e m é r i t a h ic ie ron s e ñ a l e s 
p a r a que se detuviese por haber 
incur r ido en ,una i n f r a c c i ó n , h a 
ciendo caso omiso de l a s i n d i c a 
ciones, por lo c u a l l a G u a r d i a C i 
v i l i n i c ió u n a p e r s e c u c i ó n tras e l 
tur ismo que marchaba a. g ran v e 
locidad, y que d e s p e r t ó sospechas 
en los agentes. 

E l tur ismo, m a t r í c u l a C-5938-C 
se, e s t r e l l ó contra u n a de las i s l e 
tos que hay en e l cruce ubicado 
frente a l - cuar te l de Garaholos , 
quedando en pos i c ión inver t ida a 
l a d i r ecc ión en que c i rculaba. S u s 
cuatro ocupantes no suf r ie ron l e 
s ión a lguna y fueron detenidos 
inmediatamente por l a G u a r d i a 
C i v i l , confesando que e l tur ismo 
lo h a b í a n s u s t r a í d o m L a C o r u ñ a , 
en u n garaje de l a A v e n i d a de A r -
teijo, con e l objeto de t ras ladarse 
a Madr id , E l .vehículo presentaba 
desperfectos en u n a de las puertas, 
ocasionados cuando se d i s p o n í a n a . 
s a l i r de l garaje y ser vistos por 
u n hombre. E l l o hizo que ace lera
sen m á s de lo debido y rozaron en 
u n a pared. 

E l coche es propiedad de J o s é 
M a n u e l C a l d e r ó n R o d r í g u e z que 
v ive precisamente en e l edificio 
donde e s t á s i tuado e l garaje de 
donde robaron e l coche. 

L o s j ó v e n e s implicados son 
F r a n c i s c o Romero C a s t a ñ e d a , de 
17 a ñ o s , vecino d é L a C o r u ñ a ; 
R , I . D . , de 15 a ñ o s , de Ponteve
d r a ; M , de l a F . s . , de 15 a ñ o s , de 
L a C o r u ñ a y J . I . do F . , de 14 a ñ o s , 
t a m b i é n de L a C o r u ñ a . M . de l a P . 
S . c o n d u c í a e l coche. 

E l pr imero p a s ó a d i spos ic ión del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
uno de Lugo, y los tres ú l t i m o s a 
d i spos i c ión del T r i b u n a l T u t e l a r 
de Menores. 

P R E T E N D I A E N T R A R E N 
E L H O S P I T A L P R O V I N 
C I A L 

U n a pa re j a de l a P o l i c í a A r m a 
da de servicio en l a s inmediac io
nes del Hospi ta l P r o v i n c i a l de S a n 
J o s é detuvo e n l a madrugada ú l 
t i m a a J o s é R a m ó n R o m a y B a r c e -

JUAN JOSE ROSON, 
EN LISBOA 

L I S B O A , 20.— ( E F E ) , — J u a n 
J o s é Rosón , gobernador c i v i l de 
Madrid, se e n t r e v i s t ó hoy, con e l 
ministro p o r t u g u é s d© Negocios 
Extranjeros , Víc tor Sa Machádo . 

R o s ó n se encuentra en la capital 
portuguesa desde el domingo, in
vitado por su colega socialista go
bernador de Lisboa, J o s é Manuel 
Duarte, y r e g r e s a r á a l a capital 
e spaño la m a ñ a n a , m i é r c o l e s en 
la tarde. 

presencia en e l s a l ó n de sesiones 
fuerzas de l a Po l i c í a A r m a d a , que 
inv i t a ron a los concentrados a 
desalojar l a sa l a . 

Antes de producirse el desalojo, 
que se l levó a cabo s i n incidentes, 
los representartes de las. asocia
ciones de vecinos acordaron m a 
nifes tar su repulsa por i a a c t u a 
c ión del alcalde, pedir s u d i m i s i ó n 
e m i c i a r una c a m p a ñ a c iudadana 
de -recogida de f i rmas pa ra d i r i 
girse a l min i s t ro del In te r ior , de
nunciando , l a s i t u a c i ó n a d m i n i s 
t ra t iva del Ayuntamiento compos-

ló, de 23 a ñ o s , .soltero, pintor, c o a 
domici l io en e l barr io de S a n L á 
zaro, 

Los miembros de l a Po l i c í a A r 
m a d a le vieron por l as i n m e d i a 
ciones de l Hospi ta l e n aet i tud sos
pechosa y le requir ieron pa ra que 
se identif icase, momento en que 
t a m b i é n observaron que t r a t aba 
•de ocul tar en u n a de l as botas u n 
cuchi l lo de grandes dimensiones, 
que r e s u l t ó ser u n machete de 34 
c e n t í m e t r o s de hoja con mango 
recubierto de p l á s t i c o . 

M a n i f e s t ó que t e n í a i n t e n c i ó n 
de pent rar en e l Hospi ta l P r e y i n -
c i a l p a r a ver a u n amigo suyo^ u n 
t a l Manolo, que el cuchi l lo no lo 
t r a í a con ma la s intenciones, s ino 
que e r a " p a r a pescar peces en e l 
r í o " . M á s tarde en l a C o m i s a r í a 
d i r í a que lo h a b í a cogido en s u 
casa —se lo de ja ra u n pr imo sayo 
dos meses antes— p a r a defenderse 
de cualquier ag r e s ión , porque a l 
ser de noche t e m í a le ocurriese 
algo. E n cuanto a lo de acceoer a l 
centro hospitalario, dijo que no-
s a b í a lo que h a c í a porque se e n 
contraba bebido. 

D O S H E R I D O S E N A C C I 
D E N T E D E T E A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 51,600 de l a c a 
r re te ra local L U - 2 2 1 , t é r m i n o de 
Monterroso,. se s a l i ó de l a ca lzada 
él tur ismo C-63.560, conducido por 
Antonio P e n a Vázquez , de 34 a ñ o s , 
casado, vecino de Mel l id , a l que 
a c o m p a ñ a b a Marce l ino Lab rado r 
Gar r i cano , de F r i o l , 

Ambos resul taron con lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

D O B L E F U G A D E U N A 
M E N O R 

L a madre de M a r í a Te re sa I n 
c ó g n i t o López , de 17 a ñ o s , v e c i n a 
de nues t ra ciudad, d e n u n c i ó en l a 
I n s p e c c i ó n de G u a r d i a l a desapa
r i c i ó n de s u h i j a , que mide 1,65, es 
delgada, morena, con cabello c a s 
t a ñ o - o s c u r o corto y liso. 
. M a n i f e s t ó que y a se h a b í a f u 
gado hace algunos d í a s y l a l o 
ca l izaron en Mieres , a donde se 
desplazaron p a r a recogerla. F u e 
r o n con l a c h i c a ha s t a casa de 
u n a t í a y cuando se dieron cuenta, 
se h a b í a escapado de nuevo, i g 
norando su paradero desde el p a 
sado viernes. 

C O L I S I O N M U L T I P L E D E 
V E H I C U L O S 

E n l a R o n d a del G e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , a l a a l tu ra de l a D e l e 
g a c i ó n de A g r i c u l t u r a , se p r o 
dujo u n a co l i s i ón -múl t i p l e , cuando 
el tur i smo C-1742-H, conducido 
por M a n u e l Morande i ra López , de 
54 a ñ o s , vecino de L a C o r u ñ a , a l 
c a n z ó a l tur ismo estacionado 
L U - 4 5 1 0 - D , propiedad de F r a n c i s 
co J a v i e r Losada , de 22 a ñ o s , de 
Monforte, y t a m b i é n a los 
L U - 4 5 2 0 - D y PMM-8.574 que se 
encontraban igualmente a p a r c a 
dos. 

No se regis t raron heridos. 
H E R I D O S E L C O N D U C 
T O R D E U N T U R I S M O Y 
S U H I J A 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . — Dos 
heridos, uno de ellos de gravedad 
se .han producido a l co l l s íonar u n 
tur ismo de m a t r í c u l a ex t r an j e r a 
con u n a u t o b ú s de transporte es
colar. 

A y e r a las 8,30 en el k i j ó m e t r o 
3,200 de l a car re tera loca l de B ó 
veda a Puebla de B r o l l ó n el t u 
r ismo de m a t r í c u l a de S u i z a 
VD-155.236, conducido por J e s ú s 
A i r a D íaz , con residencia en S u i 
za y vecino de Quiroga a quien 
a c o m p a ñ a b a s u h i j a M a r í a T e r e 
sa A i r a M o s t e i r ó n de 13 a ñ o s , co-
l is ionó con el a u t o b ú s de t ranspor 
te escolar LU-9 .951 conducido por 
Antonio G u i t i á n , vecino de S a -
v i ñ a ó ( E s c a i r ó n ) . 

R e s u l t ó her ida de gravedad l a 
n i ñ a que v ia jaba e n e l tur ismo, 
as í como leve e l conductor, s a l i e n 
do ileso ei conductor y ocupantes 
infan t i les del ó m n i b u s . 
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los l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s 
c r i b e n - l o s . I 

0 GRAN SÜARNA E 0 SENADOR Ü I I M VENCE 

Otoas ilegales 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 

M u y señor mío : 
L e agradezco tenga a bien pu

blicar en el per iódico de su digna 
d i recc ión y en la sección « C a r t a s 
a l D i r ec to r» las siguientes l íneas : 

Tengo entendido que en el p r ó 
x imo pleno del Ayuntamiento de 
Lugo , se va aprobar un proyecto 
reformado de la red de infraes
tructura autorizando así las obras 
clandestinas que se han realizado 
en la calle Sierra de Mei ra ; y yo 
pregunto a los señores ediles: C o n 
ta l reforma se legalizan esas obras 
clandestinas, pero, ¿por q u é no se 
legalizan t a m b i é n las obras de l a 
calle Sierra G a ñ i d o i r a ? L a s dos 
obras es tán en las mismas condi
ciones, y por consiguiente, mere
cen e l mismo trato, pero, claro, 
unas son de quien son, y las otras 
de unos sufridos vecinos que con 
mucho sacrificio pudieron reunir 
unos dineros para hacer una obra 
s in ayuda de nadie, y esto no se 
les tiene en cuenta. Grac ias , se
ñ o r e s ediles... Y cuando exista de 
verdad l a democracia se lo explica
remos con pelos y señales . 

Y a usted señor Director, p e r d ó n 
por esta molestia y gracias, pero 
de verdad. 

Fdo,: Carmen López Sánchez 

Señor Ul loa : O día doce de abril , 
leín as súas explicaciós sobre o 
G r a n Suarna e hoxe considero ne
cesario responderlle. ( V a l máis tar
de que nunca). 

Confésol le que non entendo co
mo a U C D e vostede poden inten
tar defender os intereses dos na-
viegos sen defender a postura sem-
pre adoptada por éstos, é decir, 
unha postura de oposic ión total o 
G r a n Suarna. Porque está claro que 
na U C D e n d e x a m á i s se adoptaron 
posturas contrarias á cons t rucc ión 
do embalse. Como vostede dice: « N o 
estamos a favor ni en con t r a» . 
¿Qu ie re esto decir que vostede e 
o seu partido adoptan unha postura 
de indiferencia ante a posible desa--
par ic ión da comarca naviega?.. . 

A postura de U C D que vostede 
re sumíu en tres puntos ( « í . — Que 
el Ministerio fuerce el fin de l a 
s i tuación de amenaza en l a que 
vive e l pueblo desde hace 39 años» . 
« 2 . — Que si e l embalse no se hace 
se dé a Nav ia un trato de favor». 
« 3 . — Que si e l informe del Minis 
terio es favorable se consulte a l 
pueblo») . P a r é c e m e tremendamen-. 
te peligrosa p ró s intereses da co
marca naviega. Como vostede com
p r e n d e r á , fixarse como obxetivo 
ú n i c o neste tema do embalse o de 
intentar rematar coa actual situa
c ión de amenaza probablemente 
pode ser o c a m i ñ o má i s corto pra 
que o embalse se cons t ru ía . Neste 
caso o remedio sería peor que a 
enfermedade; pois, s i ben é certo 
jque v iv i r baixo a incertidume non 
é doado, peor sena ter que recons
truir unha vida na emigrac ión . Por 
eso moitos naviegos antes de acep
tar a cons t ruc ión do embalse como 
unha soluc ión p ra rematar coa i n 
certidume prefieren v iv i r en Nav ia 
baixo ela. 

Por outra parte, entendo que va i 
sendo tempo de que naviegos e ga-
legos saiban que a s i tuac ión de 
amenaza que sofre a comarca na-

SOBRE H A ACTUACION DE LA GRUA MUNICIPAL 
Señor director: 
O pasado luns día 12. sobre as 

sete da tarde, unha grúa levóu o 
meu coche, aparcado diante da 
miña casa en lugar correcto, re
sultando que fora como coacción 
por impago dunhas multas de apar-
comento que me puñeran noutras 
ocasións. Un non pode por menos 
ca indignarse e calificar esta acción 
coma terrorista, XQ que foi feito 
este secuestro sin unha resolución 
xudicial previa e ademáis atopán-
dome eu ausente da casa. Por moi-
tas disposicións administrativas que 
un Axuntamento teña cocido por sí 
e ante sí, levadle o coche a un ciu
dadano —que ademáis e vlaxan te 
de profesión e necesita del pra vi
vir— é un intolerable abuso de au-
toridade que está en contradicción 
eos máis elementáis principios de 
xusticia. 

A pesares da cantidade de fir
mas recollidas pola AN-PG de Lu
go, e entregadas debidamente ó 
Axuntamento, pedindo «Nin grúas 
nin cepos, queremos aparcamentos» 
a Escma. Corporación pon en prác
tica este sistema terrorista que pa
rece importado á nosa cidade polo 
paletismo madrileñista que se de
tecta en moitas autoridades «gale
gas», antes e despois da preauto-
nomia famosa. Con todo, como se 
trata dunha corporación democrá
ticamente elexida a dedo, tampou-
co non é pra asombrarse o que non 
fagan caso ningún da vontade dm 
veciños, espresada por milleiros de 
firmas. 

Pero o caso máis curioso é que 
o automóvil oficial do señor alcal
de —un 1.500 negro, como é de 
lei— infrinxe todos os días, máis 
cu menos entre a unha e as ditas 
da tarde, un sitial de circulación 
ben visible que prohibe aparca* 
diante da fachada do Axuntamen* 
to. Como se non houbera sinal: all 
está o automóvil tan pancho du
rante unha hora ou máis, e aínda 
polo regular coas rodas de diante 
sobre un paso de peatóns. O señor 
alcalde acaba os seus moitos ou 
poucos trabatios —entre os cales 
non debe estar o de escoltar ó po
bo lugués—, sai, sobe no coche, 

E l P r o g r e s o 

Er> C A S T R O D E R I B E R A S 
D E L E A . S e v e n d e e n 
U l t r a m a r i n o s V¡ c t o r i n o 
C a s t r o . 

valse, e alí non pasóu nada. Os 
guardias pasean por diante co bolí
grafo tranquilo, a grúa non lio le
va, o cepo non lio traba, e o 1.500 
do señor alcalde insúltanos día tras 
día a todos os lugueíes, que vemos 
que o moso» alcalde, aparte de 
non ser elexido por nos, salta por 
enriba das normas que eles mes-
mos coceron sin. contar coa nosa 
opinión e que —-digo eu— debían 
respetar tan siquera. 

Señor director, eu preguntóme: 
¿unha corporación que infrinxe un-
has normas, tén ou non tén derei-
to a facermas cumplir a min pola 
forza, recurríndo ó terrorismo da 
grúa? 

Moi atentamente. 
D a r í o X o h á n Cabana 

viega desde hai 39 anos é única
mente un perxuicio m á i s entre os 
moitos que x a causón a existencia 
da conces ión e nin xiquera é o 

•máis importante. Noustante, voste
de e o seu partido U C D , axudados 
pola estreita co laborac ión do alcal
de naviego, es tánse coidando moho 
de que a s i tuación de "amenaza apa-
reza como o ún ico perxuicio causa
do pola cons t ruc ión do embalse. As í 
conquiren dúas cousas importantes: 
primeiro, ignorar os demáis per-
xuicios causados pola existencia da 
conces ión e, segímdo, silenciar to
dos aqueles perxuicios que causar ía 
a posible cons t rucc ión do embalse 
e que son, certamente, os máis 
importantes. Porque, ¿ q u é é máis 
importante señor U l loa : Solucionar 
á actual s i tuac ión de amenaza ou 
intentar evitar a desapar ic ión de 
catro pobos e as mellores t é r r a s 
de quince aldeas?... 

Seguindo co comentario dos pun
tos da postura ucedista direille que 
estou, noustante, de a c o r d ó co pun
to dous e verbo do afirmado no 
punto tres pensó que entra en clara 
con t r ad i c ión con anteriores mani-
fectaciós súas ; pois, se mal non 
r e c o r d ó ( E L I D E A L , 13-12-77) foi 
vostede quen dixo que os técn icos 
eran favorables á cons t rucc ión do 
embalse e que ú n i c a m e n t e faltaba 
p o ñ e r s e de a c o r d ó co pobo naviego. 
Logo , s i facemos caso das súas 
palabras, o Ministerio x a deu o seu 
informe. Po r eso, señor U l l o a , com
pre ouvir agora x a á comarca na
viega que seguro que ten moitas 
cousas que decir. E despóis , s i vos
tede se sinte representante desa 
comarca faga o que os seus habi-
tantes decidan (que non ten por
que coincidir precisamente co que 
quere o seu alcalde ou vostede 
mesmo). 

E certo que a n i n g ú n vecino ou 
comis ión se nos o c u r r í u preguntar 
nada sobre o G r a n Suarna a n i n g ú n 
parlamentario. E certo pero t a m é n 
é lóxico. Porque nin os vec iños n in 
a comis ión informativa ignorába
mos o viaxe a escondidas que o 
alcalde e o secretario do A x u n t a 
mento fixeron a fináis de novem-
bro pra visitar ós parlamentarios 
ucedistas. Tampouco ' g n o r á b a m o s 
que os devanditos parlamentarios 
He entregaron unha lista de precios 
ás autoridades naviegas, pa r t i c ipán-
dolles que o embalse se cons t ru i r í a 
irremisiblemente. Todo esto confir
maba que h a b í a un a c o r d ó tác i to 
entre os parlamentarios ucedistas 
e as autoridades naviegas. U n acor-
do que nasc ía a espaldas do pobo 
afectado. Logo, ¿non cree que nes-
ta s i tuac ión sería demasiado inxe-
nuo por parte nosa solicitar de 
vostede (ou de calquer outro par
lamentario) a lgún tipo de informa
c ión sobre o G r a n Suarna? . . . E 
non pense que non t í ñ a m o s curio-
sidade por saber o que se t r a t ó u en 

1 

repita en voz alta: 

n o m e i m p o r t a 
e l m u n d o 
d e l o s n i ñ o s 
seguro que le será difícil la primera vez... 
aún más difícil repetirlo una segunda. 
UNICEF le pide ayuda en nombre de los n iños que necesitan alimen^ 
tarse, recibir atenciones sanitarias, educac ión , respeto y car iño . 
UNICEF con su colaboración pretende la pro tecc ión Integral de la 

contribuya a lograr un mundo más justo, 
haciéndose socio de UNICEF 
SI desea más información sobre Unicef, 
envié éste cupón al Apartado de Correos 
n..012.021. Madrid. 

N o m b r e . . , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , „ , , , , , , , , , 

Dirección, 

Población 

Tod» ta p i ib i i e i to í U N I C E F es realüada afatuiümTni» 

M I F R C O L E S , 21 d e J u n i o d e 1973 

U n a prostituta que h a b í a sido alqui lada 
p a r a ser inseminada artificialmente 
9 Ahora se niega a entregar el niño al 

padre", cambiando radicalmente su vida 
L O N D R E S , 20.— ÍEFE). — U n 

matrimonio b r i t á n i c o que no t e n í a 
descendencia estaba t a n impa
ciente por tener hijos que a lqu i ló 
los servicios de una prostituta pa
ra que esta fuera inseminada ar
tificialmente por el marido, se de
claró hoy ante un t r ibunal londi
nense. Pero e l plan f racasó. 

L a prostituta dio a luz un v a r ó n , 
cambió totalmente de vida y de. 
cidió quedarse con e l n iño . 

E n l a sentencia, dictada hoy, e l 

Cuba devuelve a 
España recuerdos de 

Curros Enríquez 

S E T R A T A D E L A C O R O N A 
L A U R E A L Q U E G A L I C I A 
E N T R E G O A L P O E T A E N 

1 9 0 4 Y U N C U A D R O 
D E S O U T O 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l vice-
ministro de Cu l tu ra de Cuba, A n 
tonio N ú ñ e z J i m é n e z , e n t r e g ó hoy 
a l minis t ro e spaño l de Cul tura l a 
corona laurea! que Gállela conce
dió a l poeta Curros E n r í q u e z e l 21 
de octubre de 1904 y u n cuadro 
del pintor Sonto, han informado 
fuentes oficiales. 

E n breve, e l Ministerio e s p a ñ o l 
h a r á l legar estos s imból icos re
cuerdos a l a Academia Gal lega 
para su c o n s e r v a c i ó n . 

u n i c e f 
ASOCIACION UNICEF ESPAÑA 

todas as entrevistas celebradas en
tre os parlamentarlos ucedistas e 
as autoridades naviegas. Pero non 
pod íamos preguntar. Porque n in 
nos iban decir o que pasaba (reco-
nozao) n in d e b í a m o s arriscarnos a 
entrar nun xogo que era e sigue 
sendo sucio. ¿Cons ide ra agora ló 
xico que naide se molestase en pre
guntar nada? ¿ C o m p r e n d e t a m é n 
agora un pouco mellor por q u é un
ha boa parte dos vec iños non con
fiamos —por agora— nin no a l 
calde n in en vostede? 

T a m é n p e n s ó que decidirse a ex
plicar a súa postura sobre o G r a f i 
Suarna nun momento en que o 
problema- es tá a pasar por si tuados 
cr í t icas e decisivas p r ó pobo navie
go e pretender aparecer vostede 
como v íc t ima da s i tuac ión («Al 
guien tiene in te rés en crear un 
papel de malo y parece ser que 
me lo asignan a m í » ) é ser tre
mendamente , oportunista. P r ime i 
ro, porque a ú n i c a v íc t ima é a 
comarca naviega e, ademá i s , por
que vostede foi o que má i s contri-
bu íu a crear a actual s i tuac ión ; lo
go non debe que íxa r se se agora esa 
s i tuac ión He empeza a crear com-
plicaclós. Segundo, porque vostede 
e m á i s eu sabemos que hoxe i n t e r é -
salle moito recuperar a imaxe que 
denantes t i ña entre os naviegos. 
U n h a imaxe na m i ñ a op in ión x a 
perdida, a pesar das súas explica
ciós. 

Por outra parte, calquera que 
non conoza a fondo o problema do 
embalse pode deducir das súas es-
plicaciós que a súa xes t ión es tá 
favorecendo ó pobo naviego («Las 
gestiones de U C D en re lac ión con 
el problema es tán siendo positi< 
vas») cando é xustamente ó con
trario. A súa xes t ión —que pode 
ser ben intencionada— está sendo 
nefasta pra nós e p r ó ún ico que 
está servindo e pra acelerar o pro
ceso de cons t rucc ión do embalse. 

Quero rematar s e ñ o r Ul loa . Por 
eso, dado que sobre este asunto 
quedan a í n d a moitas cousas que 
deben decirse, pensó que o mellor 
pra aclarar todos os puntos oscuros 
e toda a p rob l emá t i ca sobre o em
balse sería que par t i c ipásemos , vos
tede e m á i s eu, nun debate ante 
os habitantes da comarca naviega. 
Sempre que vostede acepte, claro. 

Polo demá i s , aclarareille que x a 
non defendo ningunha posición po
lítica partidista e que non t e ñ o na
da personal contra vostede. Pero 
como naviego que son comprenda 
que t iña que responderlle a unhas 
expl icaciós sensacionallstas. opor
tunistas e oscuras; terxiversadas 
nunhos casos, e r r ó n e a s neutros e 
sempre demagóx icas . Agora é vos
tede quen ten a palabra. Atenta
mente. 

juez dictamino que l a madre po
día quedarse con e l n iño . E l juez 
añad ió que estaba satisfecho al 
haber comprobado que la mujer 
hab ía abandonado totalmente la 
p ros t i t uc ión y que fue e l nacimien.. 
to de su hijo lo que la hizo cam
biar de vida. 

Pero el juez a ñ a d i ó asimismo, 
que a l n iño , que actualmente tie^ 
ne un año de edad, no hab ía que 
informarle nunoa acerca de las 
circunstancias de su nacimiento. 
No fueron revelados los nombres 
de las personas Implicadas en e l 
caso. 

El mayor pesquero del 
mundo inició ayer las 
pruebas de navegación 

V A R S O V I A , 20. — ( E F E ) . — E l 
mayor barco pesquero del mundo, 
construido en los astilleros de 
Gdansk (antes Danzig), ha iniciado 
hoy las pruebas de navegac ión . 

L a e m b a r c a c i ó n , con una eslora 
de 117,5 metros, e f e c t ú a las pri
meras pruebas en e l Bál t ico trans
portando una carga de 3.550 to
neladas. V a equipado con medios 
especiales para explotar bancos 
pesqueros situados a 2.000 metros 
de profundidad. 

E s e l primero de una serie de 
cinco pesqueros que los astilleros 
de Gdansk construyen para la 
Un ión Soviét ica. 

E L P R O X I M O S A B A D O 

Actos con motivo de la 
onomástica del Rey 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l pró-
ximo día 24, festividad, de San 
Juan , S u Majestad e l R e y celebra 
su fiesta onomás t i ca . Con ta l mo
tivo, los Reyes de E s p a ñ a , Don 
J u a n Carlos y D o ñ a Sofía, ofre
c e r á n a las ocho y media de l a 
tarde, en el Palacio Rea l , una re
cepc ión oficial. 

Por l a m a ñ a n a , l a famil ia r ea l 
e s p a ñ o l a as i s t i rá , en el Palacio de 
la Zarzuela a una misa y , seguid 
damente. S u Majestad e l Rey re
cibi rá l a í e l i c i t a c ión de los miem
bros del Patr imonio Nacional, se
nadores de d e s i g n a c i ó n r ea l y de 
l a Casa de S. M. y Cuarto Mili
tar. 

MADRID: Suspenden 
exámenes finales en la 
Escuela de Ingenieros 
Técnicos Aeronáuticos 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — Ca tedrá -

ticos, P N N y alumnos de l a Escue
la de Ingenieros Técn icos Aero
n á u t i c o s han decidido en una 
asamblea celebrada ayer suspen
der los e x á m e n e s finales y dete
ner l a entrega de las actas de los 
ya realizados. 

E s t a dec is ión ha sido .tomada 
para forzar a l Ministerio de Edu
cación a admit ir como ca ted rá t i 
cos de esta escuela a peritos 
a e r o n á u t i c o s , s i t uac ión a la que 
no pueden acceder s e g ú n e l Rea l 
Decreto 1074/78 de 19 de mayo 
pasado. 

Es inminente 

CESE DEL DIRECTOR 
GENERAL DE EMPLEO 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l cese 
del actual director general de E m 
pleo, del Ministerio de Trabajo, 
Rafael Cossío, es inminente, ha 
sabido " E f e " de, medios bien in
formados. 

E l s e ñ o r Cossio s e r á sustituido 
en l a Di recc ión General de Em
pleo por e l actual gobernador ci
v i l de Alava , Fernando Somoz», 
inspector de Trabajo de profes ión . 

L a s mismas fuentes han mani
festado a " E f e " que l a sus t i tuc ión 
se r ea l i za rá por t r á m i t e r á p i d o y 
que el s e ñ o r Somoza p o d r í a to
mar poses ión de su nuevo cargo 
en los p r ó x i m o s días . 

Aunque se desconocen las cau-
sas del cese del s e ñ o r Cossío, se 
ha venido especulando en medios 
pe r iod í s t i cos y administrativos con 
su i n t e r v e n c i ó n en una rueda de 
Prensa televisada ante informado 
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T e n e m o s r í a s y r í a s 
d e s o l u c i o n e s . 

Acabamos de abrir nuestra nueva* 
casa de Galicia. 

Pero eso es lo menos importante. 
Lo importante es que usted, 

industrial, agricultor o comerciante, 
cualquiera que sea la dimensión de sus 
negocios y de sus proyectos, sepa por 
qué estamos en Galicia; qué podemos 
ofrecerle; cómo pensamos y actuamos; 
en definitiva, cómo somos, como 
profesionales de la banca e incluso 
como personas. 

SOMOS UN BANCO 
DIFERENTE: 

UN BANCO ESPECIALIZADO 
EÑ NEGOCIOS 

Hay muchos bancos: más de cien, 
Pero si sus necesidades o 

responsabilidades están relacionadas 
con negocios, sean de la industria, 
la agricultura, la pesca, la ganadería, 
el comercio, etc.,posibIemente le 
interese tratar con un banco 
especializado. Especializado en " 
negocios, como el Banco Industria! 
de Bilbao. 

Esto significa que toda nuestra 
organización, nuestra actividad, 
nuestra misma forma de pensar es 
distinta a la de la mayoría de los bancos 
que usted conoce. 

En nuestro equipo hay más personal 
directivo que administrativo. 

Tres de cada cuatro jefes son 
titulados universitarios. Y su edad 
media es de 36 años. 

Entre nosotros encontrará ingenieros, 
economistas, aparejadores, peritos 
industriales, abogados. 

Que están ofreciendo, dentro del 
Banco Industrial de Bilbao3 gu Actividad 
concreía. . - . — 

í o m m 

mm 

Ellos, las personas y no los edificios, 
son los que nos hace distintos a 
la mayoría de los bancos. Porque van a 
hablar con usted un mismo lenguaje: 
el del especialista. 

Y le van a ofrecer las soluciones que 
usted espera: las soluciones financieras 
de un especialista, de un técnico. 

CUÁNTO MAS SE PREOCUPA 
POR EL DINERO, MENOS SE 
PREOCUPA DE SU NEGOCIO 

Es lógico. Llega un momento en que, 
para algunos empresarios, la principal 
ocupación del día es el dinero, 
las finanzas. Y lo peor es que esta no 
debiera ser su única preocupación. 

En estos casos, tenler un Banco que 
camina a su lado, orientándole, 
aconsejándole, aportando soluciones, 
es una excelente solución. 

Esta es la filosofía, la forma de 
entender nuestro trabajo en el Banco 
Industrial de Bilbao. 

Porque mil pesetas nuestras tienen 
el mismo valor cuantitativo que mil 
pesetas de cualquier otro Banco, 

.,• La actitud de nuestro Banco frente a 
las necesidades de sus clientes es 
entregarnos a fondo para dar 
soluciones, es ofrecer toda nuestra 
experiencia en materialinanclera. 
Estando a su lado. Como un consejero. 
Si nos lo acepta, como un amigo, 

ALGUNOS 
D E L O S SERVICIOS 
QUE OFRECEMOS: 

Créditos para maquinarla, edificios e 
instalaciones industriales. 

Créditos para elementos de 
transporte. 

Créditos para regadíos. 
Créditos para hoteles y 

urbanizaciones. 
Créditos para la construcd6n-y 

reparación de buques. 
Créditos para financiar construcción 

pedidos en firme. 
Avales y garantías, 
Asesoramiento financiero y 

comercial. 
Descuento de papel comercial: 

Financiación a corto y. largo plazo, 
Líneasespecial, financiación bienes 
de equipo. « 

Financiaciones como entidad 
delegada del Banco de Crédito 
Industrial. 

Créditos documentarlos. 
Anticipos sobre operaciones 

de exportación. 
Financiación de exportaciones'con 

pedido en firme. 
Créditos para capital circulante en 

empresas exportadoras, 

ESTAMOS EN TODA GALICIA. 
. PUEDE LOCALIZARNOS 

RAPIDAMENTE EN VIGO 
Estamos en la calle. En las casas de 

nuestros clientes. Donde podemos ser 
necesarios. 

' Pero si desea localizarnos 
tápidamente, sepa que nos encontrará 
en Vigo, en la Plaza de Compostela, 2 7 . 
Y que nuestro teléfono es el 2 1 7 5 5 1 , 

También estamos en Barcelona, 
Bilbao, Madrid, Oviedo. San Sebastián, 
Sevilla, Valencia y Zaragoza. 

B I 

BANCO INDUSTRIAL 
DE BILBAO 

D E L G R U P O B A N C O D E B I L B A O 
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B O L S A D E M A D R I D B O L S A D€ B A R C E L O N A B O L S A D E B I L B A O 
Nomina) A C C I O N E S Ult ima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ul t ima Cotización 

del dia 

500 Bilbao .., 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
,500 Fomento 
500 Gulpuzcoano , 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 l de Ca ta luña 
15© López Quesada ...«4., 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o 
500 Vacaya 
500 Bankun lón 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix. Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Banktsur : 

WV£RSIOM WQRHIARIA 
500 
50© 
250 
500 

1.000 
500 
500 

Cartimbao ..... . . . . . 
Cartisa . . . . . . . . . . . . . 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
G r a i Inversiones 
Popuiarinsa 

ELECTFíSCiDAD, GAS Y AGUA5 .000 Electra de Viesgo .. 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa <Pi 
1.000 Penosa 

500 Hiu C an t áb r i co 
500 Hid Ca ta luña . 
500 Hldrola 
500 Iberduero . . , . . . . . „ , . , 
500 Sevillana 
600 ü Eléctr ica . . . . . . . . . . . 

SíDER. Y iVIWRAS 
600 Altos Hornos , 
500 Uuro-Feiguera ] 

1.000 Echevar r ía 
1.000 Ftsa-Renauit . . . . . . . . 

600 Srnta Bárba ra , 
600 Mat y Cons t ruc ... 
500 Snnta Ana 
150 P»nfe r r ada , 
500 Mitor ibér ica .... . . . 
500 Nueva M Quljano 
500 Olarra , 

1.000 Seat . 

50© 
m 

Metro 
Naviera Aznar 
Fransm edite r r á n ea 

500 Cros „ 
600 E . e L Aragonesa* . „ 
500 Gepsa 
600 Firestone Híspanla «. 
600 Papelera Española . . . 
600 Papelera de Le iza . „ 
600 Papeleras Reunidas « 
600 Pe t ro l íbe r 
500 Sñlace „ . . . . „ 
500 C E Río Tinto 

l.ww i Rpsinpr» Reoañola 
tNMOBILiAPJAS Y .AUXíLlAkES 

oe l \ coMSTRuecioN . 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cris ta ler ía Española , 
600 Dragados 
m L Coionlai 
m L M e t r o o o ü t a a a 
600 ü r b l s . . . 
600 Valt íerr ibas . . . . . . 
500 Vallebennoso . . . . 

500 Campsa . 
50€ Tabacalera ^ . . . . . ^ 
50© r e l e fón l c s . . . . . . . . . . 

liai¿Nv^¡>A*ll!dJEW/.^]J|puj| 
600 Corp Bancobao 
600 " E l Aguila" 
600 Ebro .. * 
60© Flnanzauto . . . Z ' I 

1.000 F l n a m y Servleioa 
600 ( iaier ías Preciados 
600 Gra i Azucarera .., 

1.000 Koipe 
1.000 Savín . . . ^ Z 
. 500 Tabacos PtÚpinas" . 
1.000 Rtunaaina 

Planlnver l „.;>. 
Planlnver 2 . . . . . . . . „ , . , 

1 x 5 Banco Centra l 

N O T A : 
O. m dinero. P. » papel. 
E x » eX dvdo / ex dcho. 

304 
300 
276 
267 
257 

220 

234 

231 
414 
-262 
234 
152 

324 

349 
147 
204 

89 
173 
96 

89 
133 

72 
54 
72 
69 
74,50 
77 
63,50 
84,75 
86,75 
71 
71,25 

38,50 
71 . 

97 

56 
69 
55 

105 
120 
82 

64 
56 206,50 

58 
58,50 
73,50 

120 
50 
94 

422 
298 

106 
99,50 

155 
138 

247,25 
141 
88.25 

70 
64 

325 
130 
129 
80 
80 

101 

66,56 
61.84 

171 

298 
300 
275 
267 
253 

218 

232 

226 
414 
260 
230 
152 

345 
145 
204 

90 

125 

71 
54,50 
67 
70 
74 
77 
63,50 
84 
85,75 
70 
70 

37.50 
71 

67 
56 

114 
80 

62 
55 

201,50 

57 
57 
72 

50 
92,25 

290 

190 
98 

155 
132 

246.50 

69 
62 

32Ó 

129 
79 
m 

101 

66,19 
61,76 

175 

302 
295 
270 
265 
249 

220 

190 
229 

231 
408 
263 
236 
151 

350 

90 
138 

51 
65 Si 
68,50 

63 . 
83,75 
86 
70.50 

37,50 
71 

57 
68 

173 

64 
57,50 

203,50 

58 

48,50 
95 

126 

250 
149 

130 
130 

66,86 
61,84 

170 

300 
295 
271 
265 
256 

218 

190 
227 

228 
408 
260 
234 
150 

347 

131 

50,50 
68,50 
69,50 

63 
83,25 
85,23 
70,25 
71 

37,50 
70 

57 
67 ^ 

171 

81 

63 
56^ 

200 

57 
72 

49 

122 

283 
d. 127,50 

249 

88 

70 

130 
130 

200 

66,19 
61,76 

Ul t ima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

302 
296 
270 

245 
218 

190 
228 

234 
405 
265 
236 
152 
650 

90 

73 

72,50 
51,50 

75 

83,50 
85,75 
71,50 
73 

38,50 
68 
40 

45 

119 

58 
206 
105 
58 
54 
70 

48 

200 

290 

247 
141 
88,50 

70 

325 
331 
130 

81 
140 
108 

66,56 
61,84 

172 

300 
295 
270 

245 
215 

191 
228 

229 
402 
265 
232 
151 
620 

90 

72 
52 

76 

83 
86,50 
71 
72 

38 

40 

110 

201 

52 
57 

195 

287 

245 
141 

70 

140 
108 

66,19 
61,76 

172 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l a a y m a r i e d a ü x f c r . l d e s d a l i 

l l a m a n d o a l feelefono n - 8 l S 1 4 S 

n s h . ( t r e s t a r d e ) 

LA BOLSA EN 
BARCELONA Y 

• CONTINUAN IOS 

MADRID. 
BILBAO 

NEGATIVOS 

M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — D a 
comienTO la semana con una se
sión de signo descendente y muy 
generalizado, ya que, salvo _ el sec
tor de invers ión, que logró una 
pequeña reA'alorización (+1 ,10) ; los 
demás grupos se mostraron en ba
j a que, en algunos casos supone 
m á s de dos enteros. L o s t í tu los 
bancarios, si bien acusaron depre
ciaciones, estuvieron m á s conteni
dos, no suponiendo sus desmereci
mientos n i siquiera el entero. 

E l índice general desmerece en 
una p roporc ión que se aproxima a l 
entero.. Cierre poco animado y con 
predominio absoluto del papel so
bre el dinero. 

D e un total de 184 valores con
tratados en renta variable, 25 su
ben, 82 bajan y 77 no var ían . 

Indice general de l a sesión. 
10^,41 contra 103,36. 

E n base 31-12-70, 78,38 —G,73v 
— • — 

B A R C E L O N A , 20. ~ ( E F E ) . — 
L a Pr imera sesión de l a semana 
bursá t i l se ha iniciado dentro de 
una tón ica de equilibrio en los pr i
meros corros, presionando después 
la oferta en l a mayor ía de los res
tantes sectores, aunque sin excesi
va fuerza. 

A l cierre no se apreciaban s ín to
mas de cambio. 

A nivel sectorial, servicios, va
rios, textiles y papeleras son los 
sectores en el que el dinero ha 
mostrado mejor disposición, mien
tras que,, la oferta pe rmanec í a re
t ra ída . 

L o s sectores Con comportamien
to m á s débil , han sido siderúrgicos, 
mineros y qu ímicos , donde la ofer
ta ha presionado de forma insis
tente experimentando la mayor í a 
de valores retrocesos en sus coti
zaciones, en algunos casos de cier
ta importancia. 

' Bancos comerciales, cementos 
construcciones e inmobiliarias han 
tenido un comportamiento i r regu, 
lar. L a oferta ha presionado, aun* 
que sin demasiada insistencia 
mientras que l a demanda se ha in* 
d i ñ a d o selectivamente hacia deter» 
minados valores. 

E n total se han contratado 148 
clases de acciones, de las que 17 
suben, 78 bajan y 53 no expert-
raentan var iac ión . 

E l índice general ponderado, re
trocede 41v cen tés imas y cierra a 
103,38 y en base 1-1-63, se s i túa 
a 143,12 c o n - p é r d i d a de 57 cen té 
simas, 

— • — 

B I L B A O , 20. — ( E F E ) . — Pro
sigue el descenso de l a Bolsa con 
un decaimiento de l a a n i m a c i ó n y 
el negocio ante ,1a insuficiente de
manda existente para contrarrestar 
el efecto de l a acc ión vendedora 
que envuelve a todos los sectores, 
lo que hace que ofrezcan unifor
midad en su evoluc ión negativa. 

L a s mejoras que registran una 
parte de los grupos eléctr ico y s i 
derúrg ico adquiere poco significado 
frente a l a corriente establecida 
que obliga a retrocesos que no re
visten .«excesivo relieve, constituyen
do excepciones por su cuan t í a los 
movimientos de Aurora-Polar en el 
asegurador, Ola r ra en el siderame-
ta lúrg ico y Papelera en el químico, 

E l comienzo de-la ampl iac ión de 
capital de inmobiliaria Vacesa tam
poco ha estado presidido por la 
fortuna, a l reducirse su cambio en 
35 duros, mientras los cupones ope
ran a 110 pesetas, pá ra presentar 
la Bolsa a l cierre un predominio 
de l a posición vendedora. 

Indice general: 103,85 —1,41 , 
Suben 10, bajan 40-y repiten 24. 

ALUMINIO ESPAÑOL, S. A. 
P R E C I S A 

I N S T R U M E N T I S T A S 
F U N C I O N C S : 7 

— Dependiendo del Encargado correspondiente s e r á n respon
sables del mantenimierito de l a i n s t r u m e n t a c i ó n de la Planta. 

SE R E Q U I E R E : 

— Exper ienc ia en mantenimiento de complejos industriales. — Sólida- f o rmac ión e n e lec t rón ica , se c o n s i d e r a r á n conocimien
tos en n e u m á t i c a . 

— Se v a l o r a r á n conocimientos de ing lés , a n ive l de t r aducc ión . 

T E C N I C O S E N E L E C T R O N I C A 
F U N C I O N E S : 

— Dependiendo del Encargado correspondiente s e r á n respon
sables del mantenimiento de diversos equipos de proceso 
de datos, de-la Planta, 

SÉ R E Q U I E R E : 

— Exper ienc ia en mantenimiento de ordenadores, equipos de 
lógica programable y en general de tratamiento de infor
mac ión . 

— Se v a l o r a r á n los conocimientos en i n s t r u m e n t a c i ó n e inglés 
a n ivel t r aducc ión . 

P A R A E S T O S DOS P U E S T O S 
S E O F R E C E : 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

— Porveni r profesional muy interesante en planta de próxi
ma ins ta lac ión . 

— R e t r i b u c i ó n acorde a l a importancia del puesto y en fun
ción de l a experiencia del candidato. 

— L u g a r de trabajo: E n zona de fáb r i cas en San Cipr ián 
(Lugo). 

Los interesados pueden dirigirse POR E S C R I T O a la Oficina de 

Empleo de Vive ro (Lugo), adjuntando historial profesional y 
pretensiones económicas 

Oferta n ú m e r o 3.292 

S E R V I C I O T O T A L 

ASOCIACION DE INSTALADORES ElECTRICOS 

DE LA PROVINCIA DE LUGO 
Los contribuyentes comprendidos en l a Jun ta de Evaluac ión 

global 15-375 —Ins ta l ac ión y r e p a r a c i ó n mater ia l e l éc t r i co— cele
bran r e u n i ó n , a efectos de elección de comisionados para el ejer
cicio de 1977, e l p r ó x i m o día 23, a las 8 de l a tarde, en el local 
social, Ronda Gra l . Primo de Rive ra . 32-l.0-Drcha. 
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M A D R I D - — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Durante la pasada esmana, el tipo 
|j cambio efectivo ha subido un 
041 Por ciento' s i tuándose en 77,68 

untos, según el índice elaborado 
^ manalmente por el Banco Hispa-
56 Americano. Este nivel es el m á s 
"lío desde la deva luac ión de julio 
Jel pasado a ñ o . . , 

gn la ú l t ima semana, la peseta 
ha apreciado respecto a todas las 

monedas excepto al yen j aponés 
" 159 por ciento). Destaca l a 

nre'ciación en re lac ión a l dólar 
f jsA (0,40 por ciento), franco bel-

a (1,07 por ciento), marco ale
mán (0,71 por ciento) florín holan
dés (0,79 por ciento) y chel ín aus
tríaco (0,69 por ciento). 

Desde el doce de julio, fecha de 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

M ESTUDIO LA REGIONAUZACION DE LAS 
. INVERSIONES DE LAS CAJAS DE AHORROS 
• LA PESETA CONTINUA SUBIENDO 

la ú l t ima deva luac ión , la peseta se 
ha apreciado un 9,7 por ciento en 
re lac ión a l dó la r U S A y un 6,3 por 
ciento respecto a l conjunto de mo
nedas que se cotizan en el merca
do de divisas de Madrid. 

L A P E S C A 
L a flota bacaladera española , que 

da trabajo a unos dos mi l doscien

tos hombres y está tompuesta por 
cincuenta y cuatro barcos, está sien
do expulsada de sus caladeros tra
dicionales, según informa la revista 
«Si tuación», del Banco de Bilbao. 

Estados Unidos ha cerrado sus 
caladeros definitivamente, mientras 
que C a n a d á reduce los cupos masi
vamente, siendo previsible su cie

rre a no muy lAgo plazo según 
la op in ión de los armadores espa
ñoles. Noruega, por su parte, ha 
comunicado el cierre de sus pesque
rías en 1980. E l futuro por consi
guiente se presenta pesimista, pues 
tanto la posibilidad de encontrar 
nuevos caladeros como la de re
convertir la flota para otro tipo de 
pesca son remotas e inviables en 
op in ión de los armadores. 

A S A M B L E A 
Durante tres días, las ochenta y 

tres Cajas de Ahorros Confedera
das celebran su asamblea general 
en Madrid. E n la sesión de clausu
ra se rán elevadas al Ministerio de 
E c o n o m í a y a l Gobierno las conclu
siones que se prueban y que impli
quen peticiones como propuestas 

ante los poderes públicos. Dado e l 
momento económico actual, se 
a b o r d a r á n temas de especial inte
rés, entre otros la regional ización 
de las inversiones de las Cajas de 
Ahorros. A d e m á s de las diversas 
ponencias previstas, se ce l eb ra rán 
sesiones de trabajo y se i n f o r m a r á 
de la rendic ión de cuentas sobre 
actividades diversas relacionadas 
con las cajas. 

Como todos los años , la asam
blea nacional congrega a l a totali
dad de las Cajas de Ahorros Con
federadas — m á s de ciento cincuen
ta a samble í s t a s— que forman den
tro del sistema crediticio español , 
un sector que supone dos billones 
y medio de depósi tos ajenos y m á s 
de treinta millones de impositores. 

K G U 1 A M E D I C Ó 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 
Clérigos, T - l . M z q d a . Teléfono 216519 o LUGO 

C. S. P. 220 

J . PENZOL 
Jefe de E E . G. de la Resi-

denci? de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

J . L F e r r e i r a A l v a r e z 
Pediatría y Puericultura 

CA O. Redondo, 23-3.0-lzq. 
Teléfono 21 15 93 • L U G O 

C. S. P. n.0 49/78 

T R I V I N O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rtvadeneira, 23-3.° Deba. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A 1 0 G R A F 1 A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS) y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S-2.0 Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C S. P. 026/77 

A. R o d r í g u e z Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Telf. 21 41 59 C . S. P. 011/77 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mu¡er 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° . 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

D r . P A B L O P l 
ESPEC1AIISIA: GARGANTA, NARIZ V OIDOS 
J E F E C L I N I C O DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O SU CONSULTA A: 
CA O R E N S E . 19-1 .° C - T E L E F O N O 21 44 64 L U G O 

C. S. P. 234 

C O N S U L T O R I O DE L O S M E D I C O S 

JUAN BRAVO LOZANO G I N E C O L O G O 

JOSE GUERRERO LOMBARDIA 
MEDICINA INTERNA 

Consulta previa petición de día y hora Teléfono 21 89 20 

Plaza Comandante Manso, 11 • Etrl0..Deha. • L U G O - C.S.P. 48/78 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de) Dispensario 

Oficia1 Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
CA del Dr. Gasalla, 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

l Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

(Al lado de Obras Públ icas) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

M . R I C O 
UROLOGIA 

García Abad, 1 - 4.a 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C Í A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Fleming, 3 - 1 . ° Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

A l f o n s o C h i c o A l v a r e z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza dé España, 6 - 2 . ° Teléfono 21 16 13 L U G O 
C. S. P. 027/77 

m LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Trasladó consulta a: 
Calle Diñan, 5-7-2.° A 

Teléfono 22 24 35 
C. S. P. 032/77 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

ORTODONCIA 
AVDA. CORUÑA 33-3.° IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C . S. P. 014/77 

J . R 0 S S I VARGAS 
G A R G A N T A - N A R I Z - O Í D O S 

J E F E DEL S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Traslada consulta a: 

C i u d a d d e V i v e r o , 2 - 3 . ° . A (Puerta Santiago) — L U G O 
Teléfono 22-24-28 C. S. P. n.0 226 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
L U G O 

A. RAMOS VIVERO 
CSPEClALíSTA OIDOS» N A R I Z , G A R G A N T A 

Jefe de ia Espec ia l idad e n e l Hospitar Provinc ia l 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

E l Progreso 
En, C A S T R O DE R E Y . Lo 
v e n d e V d a . de D. Sera
f ín Rivas. Comerc io . 

FRANCISCO - j . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R 0 E N C E F A 1 0 G R A F I A 
O/. Montero Ríos, 29.2.8 • Telf. 221930 • 111G0 

Antonio Asorey F. 
U R O L O G O 

Avda. de L a Coruña, 2 - 1 / " 
T««f. 22 2104 . L U G O 

Consulta previa cita 
- C . S. P. 045/78 

C. S. P. 221 

Joaquín Paz Martín 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

Consulta tarde previa cita 
San Pedro, 18-2.• Telf. 223562 

C. S. P. 038/77 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2 - 1 . ^ (Esquina a calle Monforte) 

Te'éfono 21 22 70 
C S. P. 235 

JOSE ZAERA GAY0S0 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de ia Sección de Medicina Interna de ta Residencia de ia 
Seguridad Social 

C / . Emilia Pardo Bazán, 4-6 1.» (Al lado de \a Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 c . S. P. 003/77 

D E R M A T O L O G O 
D^lí'e^ü ew Enfer,T>edades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 

«•unaación J iménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7.2« 

Santos Martínez Diégnez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 -4 . ° Izqda. 
Teléfono 2128 26 

Edificio Galerías Viilamor 
C. S. P. 013/77 

Víctor ArambiiloTrelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P. 204 

E l P r o g r e s o 
^ C H A N T A D A . Se v e n d e 
I * «I Kiosco "Santa A n a " . 

Jje2a de Santa A n a . 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
CA DIÑAN, N.0 5 Y 7 3 ° B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

EL PROGRESO 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en: Imprenta Balado. C / . Cardenal, 27 Librería de Fe- S 
rrecarriles Estación de f. e. y en casa de nuestro corresponsal don i 
Baldomero Otero. C / . La Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle < 

Reserve su ejemplar > 
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Hoy, decisiva tercera y última fecha de las semifinales 

p a r a 

Además dé los puntos en juego, la difereneia de 
goles será fundamental en todos los partidos 

f i n a l i s t a s 

0 
establecer los 

EL TRANSCENDENTAL HOLANDA • ITALIA SERA ARRITRALO 
P O R E L E S P A Ñ O L A N G E L F R A N C O \ ENCUENTROS PARA HOY 

B U E N O S A I R E S , 20.— ( . E P E ) . 
E l ú l t i m o c a m p e ó n mund ia l , A l e 
m a n i a Federa l , t e n d r á m a ñ a n a 
an te el seleccionado de Aus t r i a , 
s u ú l t i m a posibilidad pa ra i n t en 
t a r retener el t í t u l o conquistado 
hace cuatro a ñ o s en su p a í s , u n 
objetivo m u y dif íc i l . 

L o s alemanes d e b e r á n estar 
pendientes de lo que ocur ra a l a 
m i s m a hpra en el estadio de R i -
t'er P í a t e , en Buenos Ai res , don
de j u g a r á n los seleccionados de 
I t a l i a y Holanda , punteros en l a 
2ona " A " del u n d é c i m o Campeo
nato Mund ia l . 

E l encuentro, que s e r á el últi
m o de ese cer tamen que se j u e 
gue en C ó r d o b a , c o m e n z a r á a las 
18,45 hora e s p a ñ o l a (16,45 gmt) 
y s e r á arbitrado por el i s rae l í 
A b r a h a m K l e i n con quien co la 
b o r a r á n el polaco Alo jzy Ya rguez 
5 e l p o r t u g u é s UA S i l v a Gar r ido . 

"Holandeses e i ta l ianos compar
t en con tres puntos l a p r imera 
posicipn del grupo, pero son los 
" n a r a n j a s " los - que t ienen las 
mejores posibilidades por l a t re
menda diferencia de gol a su f a 
vor. 

L o s alemanes, en tanto, sólo 
conquistaron dos puntos a r a í z 
de sendos empates "ante I t a l i a y 
H o l a n d a y por ello, a d e m á s de 
esperar u n empaoe en el. partido 
de los punteros —por cuanto l a 
v i c to r i a de cualquiera le veda to
d a posibilidad de acceder a l p r i 
m e r puesto— d e o e r á n conquistar 
u n a apreciable cant idad de goles 
que les permita a lcanzar , a l me
nos, l a diferencia de los holande
ses. 

T a n t o l a P rensa como los j u 
gadores germanos coinciden en 
destacar que las posibilidades de 
que su equipo arr ibe a u n a f i na l 
que le permi ta l ucha r por recon
quis ta r e l t i tulo, son escasas, y 
el mismo entrenador, e l veterano 
He lmun Schoen, r econoc ió en As-
cochinga que las posibilidades de 
s u equipo son nulas . 

L a decisiva tercera y ú l t i m a 
fecha de l as semifinales se juega 

en medio de l a m á s grande ex 
p e c t a c i ó n , pues a d e m á s de los 
puntos en juego, l a di ferencia de 
goles s e r á fundamental en todos 
los part idos pa ra establecer los 
f inal is tas . 

G R U P O " A " 
E n Buenos Aires (estadio de 

R i v e r P í a t e ) , a las 13,45 hora lo 
ca l (18,45 hora e s p a ñ o l a ) , juegan 
•Holanda- I ta l i a . Arb i t ro : A n g e l 
Mar t ínez Franco (España) , con
tando con l a c o l a b o r a c i ó n de los 
jueces de. l í n e a , ambos sudamer i 
canos, C é s a r Orozco ( P e r ú ) , y 
L u i s Pestarino (Argentina). 

Comenta r io : Arabos encabezan 
e] grupo con tres puntos, segui
dos de A l e m a n i a con dos. H o l a n 

da, con mucha mejor diferencia 
de goles, l o g r a r í a ingresar en l a 
f i na l con só lo empatar. L o s i t a 
lianos, en cambiu t ienen impe
riosa necesidad ae ganar s i a s -
F i r a n a ser f inal is tas . U n empa
te, de ganar A l e m a n i a su par t i 
do frente a Aus t r i a , los p o n d r í a 
en s i t ú S c i ó n , inclusive, de no po
der jugar siquiera por el" tercer 
puesto. E n los papeles este e n 
cuentro promete ser sensacional , 
y a que eh esos noventa minutos 
de juego, l a s dos poderosas selec
ciones europeas s t juegan todo. 

Probables al ineaciones: 
H O L A N D A ; Sohr i jvers ; Suur-

bier, K r o l , Brand t s , Ris jbergen , . 
H a a n , N e e s k é n s , W V a n der K e r -
khof, R . . V a n der Kerkhof , Rep y 
Resenbr ink . 

I T A L I A : Zoff; Cuccuredu, S c i -
rea, Gent i le , C a b r i n i , T a r d e l l i . 
Bene t t i , Zacca re l l i , Causio, Ross i 
y 

E n Có rdoba : Austr ia-Alemania 
Federa l .— A las 13,45 (18,48 hora 
e s p a ñ o l a ) . A rb i t r o : A b r a h a m 
K l e i n ( I s r a e l ) . ..Jueces de l í n e a ; 
A n t o n i o G a r r í (Por tugal ) y 
A ; J a rguz (Po lon ia ) . 

Comentar io : Lüá actuales c a m 
peones del mundo y a no tienen 
m á s posibilidades de jugar l a f i 
n a l Argen t ina 78, como no sea l a 
remota e s p e c u l a c i ó n de esperar 

1 MUNDIAL EN CURAS 
B U E N O S A I R E S . — (Por J o -

Sé M a r í a Ca l l e de E F E ) . 
Setenta y siete goles se han ano

tado en los t re in ta y dos partidos 
disputados hasta ahora, en ia dé
cimo pr imera • ed i c ión del C a m 
peonato M u n d i a l de F ú t b o l , y 
cuando fa l t an por jugar seis. 

D e esos setenta y siete goles 
cuaren ta y tres se^ consiguieron 
e n los primeros tiempos y t r e i n 

ta y cuatro en los segundos, con 
u n promedio de 2,50 goles por par 
tido en l a p r i m e i a ronda y 2,12 
goles por partido en l a segunda, 
y u n p r o m e d i ó acnera l total de 
2,40 goles. 

L o s á r b i t r o s de este Mund ia l 
h a n s e ñ a l a d o 14 penalys en esos 
32 partidos, de ios que se han 
convertido 12, dos fueron deteni
dos por los respectivos guardame
tas . 

E l jugador que m á s penaltys 
c o n v i r t i ó fue el h o l a n d é s Resen
b r ink , con cuatro castigos m á x i 
mos transformados en gol. L e s i 
guen, el peruano Cubi l l as , que 
c o n s i g u i ó dos, y el mexicano Váz
quez A y a l a , el h ú n g a r o T o t h , el 
argent ino Pasa re i l a , el a u s t r í a c o 
K r a n k l , el escocés G e m m i l y el 
b r a s i l e ñ o Zico, todos con u n pe
n a l t y cada uno en su haber. 

Loé cancerbero^ que detuvieron 
penal tys son: el peruano Quiro-
gá,. que tuvo el ejecutado por el 
escocés M a s ó n , y el argentino P i -
Uol , que a t a j ó ei lanzado por el 
c a p i t á n polaco, Deyna . 

T r e s jugadores fueron expulsa
dos de l a c a n c h a : Los h ú n g a r o s 
Torocs ik y Ny i l a s i , ambos en su 
pr imer part ido del mund ia l , f ren
te a Argen t ina ; y el h o l a n d é s Na-
nninga; en l a segunda jornada 
de l a segunda fase, frente a A l e 
m a n i a . 
. E l e s c á n d a l o ce l M u n d i a l es 

l a e x p u l s i ó n del torneo del es
cocés W i l l i e JohnjEtone, el iminado 
por haber ingerido estimulantes. 

H a s t a ahora , e l tanteo m á s 
e b u l t á d o es el seis a cero que 
Aleman ia p r o p i n ó a México , el 
r.quipo m á s flojo del torneo se
guido del obsequie de los cince 
" t u l i p a n e s " holandeses a Aus
t r i a , por u n gol de los del va l s 

Pero no se hicieron goles en 
ios part idos siguientes: 

Aleman ia -Po lon ia , P e r ú - H o l a n 
da, A leman ia -Tunez , I t a l i a -A le 
mania, Bras i l -España y Argentina-

. B r a s i l . 
Por ahora , permanecen i n v i c 

tos en el campeonato los equipos 
de B r a s i l y de Alemania , que han 
ganado o empatado todos los par
tidos que h a n jugado. 

E l equipo m á s efectivo es, de 
-momento, e l de Holanda, con do
ce goles, siendo el menos efec
tivo el de Suecia, con un solo 
gol en su h a b é r , mien t ras que el 
pquipo m á s goleado es el de M é 
xico con 12 golea en su red, por 
uno solo que ha recibido Bras i l 
precisamente él ú n i c o gol que 
a n o t ó Suecia . 

u n empate entre Ho landa e I t a -
h a y ganarle ellos por t remenda 
goleada a los a u s t r í a c o s . A s p i r a n 
en cambio a sa l i r segundos en el 
grupo y j t igar e l s á b a d o , .24, por 

" el tercer puesto. 
Al ineac iones : 

A U S T R I A : . K o n c i 1 i a ; S a r a , 
Obermayer, Pezzey, Strasser , P r o -
haska, Kr ieger , K r e u z Hickeisber-
ge, K r a n k l y Schatner. 

A L E M A N I A : M a i e r j Vqgts, 
R u s s m a n n , K a l t z , Dietz, Beer . 
Bonhof , D . M u l l e i , Rummenige , 
P ischer y Holzenbein. 

G R U P O " B " 
L a d i ferencia de u n so lo ' gol 

m á s convertido resul ta decisiva 
pa ra definir el fio a l i s ta del inte-
resante grupo " B " , donde B r a s i l 
aventa ja 3-2 a Argen t ina , pero 
mientras los pr imeros t ienen que 
jugar contra Polonia , que con 
dos puntos a su favor tiene posibi
lidades, nada se juega P e r ú , ya 
sin "chance" alguno y con una 
defensa muy vulnerable. No pros
p e r ó una r e c l a m a c i ó n previa de 
polacos y b r a s i l e ñ o s de jugar 
ambos encuentros a l a m i s m a 
hora. .De esta m a n e r a los argen
tinos s a l d r á n a disputar su en
cuentro conocienoo y a el m a r c a 
dor f i n a l de B r a s i l - P o l o n i a . 

E n Mendoza, a l as 16,45 hora 
local (21,45 hora . e s p a ñ o l a ) : B r a -
s i l :Po lon ia . Arb i t ro : J u a n S i l v a g -
no ( C h i l e ) , jueces de l í n e a : A l 
fonso A r c h u n i a (México) y A n a -
toly I v a n o c ( U R S S ) . 

Probables a l ineaciones: 
B R A S I L : L e a o ; Ton inho , O s -

far , A m á r a l , Chicao , B a t i s t a , D i r -
eeu. R o d r í g u e z Neto, G i l , Roberto 
y Zico . 

P O L O N I A ; T o m a s z e n k i ; M a -
cúlewicz , Z m u d a , Kasperszsak, 
Sz imanowsk i , N a w a l k a , Boniek; 
D e y n a , L a t o , S z a r m a c h y Masz -
taler. 

— • — 
E n R o s a r l o : A r g e n t i n a - P e r ú , a 

tas 19,15 (24,15 h o r a e s p a ñ o l a ) . 
A r b i t r a r á e l f r a n c é s Rober t 
W u r t z con quien c o l a b o r a r á n co
mo jueces de l í n e a : P . B i w e r s i 
-"Alemania Fede ra l ) y Seoio G o n -
l l a ( I t a l i a ) . 

Comentar io : E l part ido parece 
de an temano favorable a l elenco 
argentino. S i n embargo, los na
cionales deben conseguir dos go
les m á s que los que haga B r a s i l 
frente a Polonia p a r a superarlos 
en el promedio de goles, s i es que 
k>s " t r icampeones" derrotan a 
sus oponentes. P e r ú , s i n posibi l i 
dad a l g u n a ya en el torneo, 

. a r r i e s g a r á su h o n r a deportiva; 
que no es poco, en este encuen
tro que s e r á el ú l t i m o de l a s se
mif ina les y que tiene p r á c t i c a 
mente para l izada a Argent ina, 

(Pasa a la página siguiente) 

Hoy, se jugarán los siguientes encuentros del Mundial: 

G R U P O " A " | 

Italia-Holanda, a las siete menos cuarto de la tarde, hora 
española. 

Austria-Alemania, a las siete menos cuarto de la tarde. Estos 
dos partidos serán televisados por la primera cadena, a base de 
conexiones simultáneas, aunque habrá mayor preferencia hacia 
el Italia-Holanda. 

G R U P O " B " 

Perú-Argentina, a las 0,15 del jueves. 
Brasil-Polonia, a las diez menos cuarto de la noche. Será te. 

levisado por la Segunda Cadena. 

No le gustó el partido a Pelé 
R O S A R I O ( A r g e n t i n a ) . — ( E F E ) . 

« N o ha sido el partido que todos 
e spe rábamos , pues hubo demasia
das pocas jugadas de gol en un 
partido en el que se trataba de 
definir un finalista», ha manifes
tado Edson Orantes do Nascimien-
to, «Pelé» , el famoso ex-jugador 
bras i leño, sobre el encuentro dispu
tado entre Argent ina y B r a s i l . 

Pe lé , que c o m e n t ó el partido pa
ra un canal de l a Televis ión de C a 
racas, seña ló : «Brasil con tó con las 
mejores oportunidades, pero no su
po finalizar Tas jugadas de ataque^ 
por lo que el empate fue el resul
tado m á s lógico, y a que por parte 
Argent ina , anduvo a ú n m á s flojo 
de ataque, de cuyo equipo Gallego, 
fue e l mejor, y Ber toni y Passa-
rel ía t a m b i é n los m á s distinguidos. 
L a r a z ó n del empate es que ningu
no de los dos equipos p l a n t e ó el 
partido a l a t a q u e » . 

A R D I L E S C O N E N T O R S I S 
D E T O B I L L O 

E l volante de l a selección argen
tina Osvaldo Ardi les , sufr ió entor-
sis de tobillo durante ef partido 
que su equipo jugó con Bras i l , 
i n f o r m ó el méd ico de l a selección 
argentina, da r ío Ol iva . 

E l t é cn ico Césa r Menotti reem
plazó a Ardi les por Jul io V i l l a en 
el partido que disputaron Argent i 
na ' y Bra s i l . 

L A E X P U L S I O N D E N A -
N N I N G A 

L a se lección de Holanda a n u n c i ó 
oficialmente que ape la rá ante 
« F I F A » l a expuls ión de su juga 
dor Nanninga, por consideraila «in 
just i f icada». 

Nanninga • fue expulsado en 
partido que Holanda jugó y einpa 
tó a dos goles con Alemania por 

la 

el 

el á rb i t ro uruguayo R a m ó n Barre
te, cuya labor fue criticada por el 
públ ico y los dirigentes holandeses. 

Directivos de Holanda hicieron 
conocer su decis ión de apelar con
tra l a expuls ión de Nanninga al re
presentante de la F I F A , Hermann 
Neuberger. 

E l jugador salió de la cancha 
por orden de Barrete cuando fal
taba un minuto para culminar el 
partido, después de haber recibido 
un puñe tazo del defensor a lemán 
Votgs. 

L a selección de Holanda viajará a 
Buenos Ai re s para disputar allí el 
miércoles ante I ta l ia el ú l t imo par
tido de l a segunda ronda final. 

E l t écn ico E r n s t Happel anun
ció que no q u e d ó n i n g ú n jugador 
lesionado, y l a posible reaparición 
ante I ta l ia de los jugadores Nees
kéns , Suurbier y Rijsbergen. 

CINCO STA 
P A R A U S T E D 

AL COMPRAR 
SU CICL0M0T0R 

C O N S U L T E E N N U E S T R A S 
A G E N C I A S O F I C I A L E S 
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D E P O R T E S 
CAMPEONATO G A L L i G O E S C O L A R 
D E A T L E T I S M O I N F A N T I L 

liiiiiiiir"' 

Equipo infantil de atletismo del Seminario Santa Catalina de Mon-
doftedo, que logró alzarse con el titulo de campeón de Galicia 

E n las pistas de Atletismo de 
Educación y Ciencia de nuestra 
ciudad, en mal estado, y con tiem
po lluvioso e intenso, se celebra
ron pruebas de! Campeonato G a 
llego Escolar de Atletismo Infan
t i l . L a organizac ión corrió a cargo 
de la Comis ión Gestora -de 
A . D . E . C . E . y la De legac ión Pro
vincial del Consejo Superior de 
Deportes, bajo control de l a Fede
ración Lucensc de Atletismo y Co
legio de Jueces y Cronometrado
res, 

Participaron los equipos del Co
legio Santa M a r í a del Mar de L a 
Coruña, Santa Catal ina de Mon-
doñedo y las mejores marcas de 
Orense, L a Corufia y Lugo . 

E l resultado de las pruebas fue
ron las siguientes: 

Prueba S00 metros vallas: 
1.°— Roberto P iñe i ro Bo laño , 

Colegio' Fingoy de Lugo. 
2 ° — José Orantes Canales, San

ta Mar ía del M a r de L a C o r u ñ a . 
3. °— Isidro Otero Bel lo , Santa 

Catalina de M o n d o ñ e d o (Lugo) . • 
4. ° — José Dopazo Gonzá lez , Co

legio Nacional P rác t i cas de Oren
se. -

Prueba 80 metros lisos: 
1. °— José F e r n á n d e z Pernas, Sa

grado Corazón de Lugo. 
2. °— Antonio M é n d e z López . 

Santa Catalina de M o n d o ñ e d o ( L u 
go). 

3. °— Jaime Barre i ro Pozo, Santa 
Mar ía del M a r de L a C o r u ñ a . 

4-0— José Dopazo Gonzá lez , Co
legio Nacional P rác t i cas de Orense; 

Prueba 2.000 metros lisos: 
1.°— Miguel A . Pé r ez Amor , 

Santa Catalina de M o n d o ñ e d o ( L u 
go). 

Sanciones a jugadores/ 
de equipos lucenses 

E l Comi té Regional de F ú t b o l 
Juvenil y Aficionado, en r eun ión 
de la semana actual, ha adoptado 
tos siguientes acuerdos en re lac ión 
con incidencias en partidos d e j a s 
competiciones que se citan: 

C O P A D E L A M O N T A Ñ A 
Boimorto - O'Caneiro: 
Suspender por dos partidos e im

poner multa de 75 pesetas, a los 
Jugadores Alfonso R i c o Berea , del 
tfoimorto C . F . , y Manuel López 
Díaz del Club O'Caneiro, por 
agredirse mutuamente, sin efectos 
Seza111 antecedentes de esta na-

C O P A P R O V I N C I A 
L U G O 

Foz - Vivero: 
Suspender por un partido e im 

S E f^Z de 50 Pesetas' a l -gador del C . D . Foz , L u i s N ú ñ e z 
cia ua ' -por P^duc i r se con violen
cia hacia un contrario. 

ra las - Fer re i ra : 
Den^0nes tac : ión ' con aviso de sus-
m S T I n , ^aso de nueva faIta, al 
Canea r 6 1 Fer re i ra C ^ Antonio 
ai árbitro0"162' POr dÍrÍ8Ír reparos 

rretr^Sf xal ^adot del Pé 
rez T J T .Manuel Campos Pé-

> por dirige reparos al á rb i t ro . 
^ u i t m z • Villalbés: 
Amonestar a los jugadores E n r i -

y J u i T *0Ces' del C I T Gui t i r iz . 
R C V?,SlPereira Vázquez 
Wrada n i • b é s ^ Pérdida " ^ « l a de tiempo. 

D E 

ju-

del 

2. ' — Jesús Reimondo González, 
Santa Catalina de Mondoñedo ( L u 
go). 

3. °— Juan Quindós Lindín, Fran
ciscanos de Lugo. 

4. ° — Fidel Toimil Balsa, Santa 
María del Mar de L a Coruña. 

Prueba salto de al tura: 
I * — Jesús Rubido Freiré, Santa 

Catalina de Mondoñedo (Lugo. 
2. °— Fernando Rodríguez R o 

dríguez, Sagrado Corazón de Lugo. 
3. °— Antonio Pérez Ceide, San

ta María del Mar de L a Coruña. 
4. °— Luis Díaz González, Sale-

sianos de Orense. 

Prueba salto de longitud: 
l-0— Angel Iglesias Ferre i ra , Co

legio Prác t i cas de Orense. 
2. °— José Pad ín Viaño , Santa 

M a r í a del Mar de L a Coruña . 
3. °— Juan Paz Garc ía , Santa 

Catal ina de • M o n d o ñ e d o (Lugo) . 
Prueba lanzamiento de peso: 
1. °— Juan Vigo Lombao, Sagra

do C o r a z ó n de Lugo. 
2. "— José Gonzá lez Redondo, 

Santa Catal ina de M o n d o ñ e d o ( L u 
go). 

3. ° — José C . Sánchez Candal , 
Santa M a r í a del M a r de L a Coru
ña . 

4. "— Jesús Pedreira Rodr íguez , 
Santa M a r í a del Mar de L a Coru
ña . 

Prueba lanzamiento de pelota: 
1. ° — Francisco Fidalgo Ferrei ro , 

Sagrado Corazón de Lugo. 
2. "— David Castr i l lón L ó p e z 

Santa Catal ina de M o n d o ñ e d o ( L u 
go. 

3. °— David Pazos Campo, Santa 
M a r í a del M a r de L a Corfufia. 

Prueba de relevos 4x80 metros: 
1. ° — Santa Catal ina de Mondo-

ñedo -Lugo ( G uñe i r o - Reguello-
R o d r í g u e z - M é n d e z ) 

2. ° — Santa M a r í a del M a r de 
L a C o r u ñ a (Barreiro - R o c h a - Pe i 
nador - Orantes). 

3. ° — Equipo de Orense (Ares-
Dopazo - Díaz - Ferrei ra) . 

Clasificación por Centros: 
1. ° — Santa Catal ina de Mondo

ñedo (Lugo) , 18 puntos. 
2. ° — Santa M a r í a del Mar de 

L a C o r u ñ a . 
3. ° — Orense, —. 

Telechea, nuevo entrenador 
del Club Arosa 

T o m á s Te lec i i ea Zataala h a f i 
chado como entrenador por el 
Olub Arosa, del p r imer grupo de 
T e r c e r a Div i s ión Nacional . 

Telechea , fue Jugador del T o -
rrelavega y Burgos, es profesor 
nac iona l de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
actualmente es director de l a E s 
cuela Regiona l de Ent renadores 
de Can t ab r i a . Con anter ior idad 
h a b í a entrenado a l Tor re lavega 
y a l Fa l enc i a . 

L a J u n t a D i r e c t i v a del Club 
Arosa hizo p ú b l i c a l a s i t u a c i ó n 
de l a p l an t i l l a que es l a s iguien
te: con contrato en vigor: J o s é 

A T L E T I S M O 

El mejicano - Bautista, 
record del mundo de los 

diez kilómetros 
V A R S O V I A , 20.— ( E F E ) — L a 

marca realizada el lunes, en Varso-
via , por el mejicano Danie l Bautis
ta en los 10 k i lómet ros marcha, 
40 minutos, 32 segundos y 8 déci
mas es el nuevo record d d mundo 
en la distancia. 

L o s organizadores del encuentro 
disputado en Kusocinski no hab ían 
anunciado la marca como nuevo 
record del mundo porque Bautista 
había realizado un tiempo de 
39 minutos, 39 segundos y 2 dé
cimas el pasado 30 de mayo, en 
Grudiziadz, a l Norte de Polonia. 

Sin embargo dicha prueba se dis
pu tó en carretera por lo que no se 
considera como record del mundo 
sino como «mejor marca mund ia l» . 
Sí lo es el record logrado por D a 
niel Bautista en Varsovia , a l ha
berse disputado la carrera sobre 
pista. 

Mundial de Fúthol-78 
(Viene de la página anterior) 

país , que tiene la esperanza de 
llegar a l a f i na l 

Probables al ineaciones: 
A R G E N T I N A : P i l l o l ; O l g u í n 

G a l v á n , Passa re l l a , T a r a n t i n i 
V i l l a , Gal lego, Kempes , House-
tnann, Luque y Ber ton l . 

P E R U : Qulroga, Duar te , M a n 
zo Ohumpitaz, L e g u i a Velasquez, 
Cueto Cubi l las , M ú ñ a n t e , L a R o 
sa y Obli tas . 

L u i s , J i m é n e z , Carolo I , L u c h o , 
Nando, G a r e a , O h a o y Mitos; h a n 
sido prorrogados contratos a C h a -
nel , Mayo, Sobra l , L u i s y Cholo: 
causan baja: Enr ique, Lezcano, 
£e í jo , Chus , Pomares, J a v i e r y 
Monta lvo; y se incorporan a l 
p r imer equipo procedentes del 
j uven i l , Moncho, F a r i ñ a , Carolo 
I I , Jorge, Pedro y Ventoso. 

E n cuanto a la s i tuación de Cha-
nel , a l que l a d i rec t iva p r o r r o g ó 
su contrato, se cree que v a a "ser 
traspasado. En t re los equipos que 
se h a n interesado por sus servicios 
f igura el Spor t ing de Gijón.- A l 
parecer l a c i f r a que se ba ra ja 
por este traspaso es de cuatro 
mil lones de pesetas. 

D A U D E R , E N T R E N A D O R 
- D E L V I N A R O Z 

E s t a tarde, susc r ib ió contrato 
como entrenador del Vinaroz , V i 
cente Dauder , quien no l legó a 
t e rminar l a pasada temporada 
con el Levan te U . D . 

L a s negociaciones h a n c u l m i n a 
do, d e s p u é s de tres entrevis tas 
con los directivos, y las condicio
nes e c o n ó m i c a s e s t á n acordes con 
las posibilidades del Vinaroz y 
las aspiraciones de D á u d e r , quien 
ha dicho que e s t á e m p e ñ a d o en 
t rabajar con gente joven de c a 
ra a l futuro. 

Vil M e o Villa de Rato 

Aquí vemos la preciosa COPA DE P L A T A donada por a C A I X A 
D€ AFORROS D€ G A L I C I A , que el día 13 de agosto, a las 6 de la 
tarde, disputarán sobre el césped del Estadio Municipal " C U A T R O 
V I E N T O S " los equipos del RACING DE F E R R O L y C L U B DEPOR
TIVO LUGO, recientemente ascendidos a Segunda División A y B, 
respectivamente. Un acontecimiento deportivo, del que no sólo 
e«tán pendientes los "forofos" de verdes y rojiblancos, sino tam
bién toda la afición futbolística de la provincia y aún de fuera de 
ella. Un trofeo que en su séptima edición suena ya por el ámbito 
nacional, dado el prestigio alcanzado y que ahora se pone una 
vez más de manifiesto, cuya organización corre a cargo del Club 
Deportivo Rábade. Una buena oportunidad para ver las plantillas de 
ambos conjuntos de cara a la temporada, que se avecina. Una 
fecha muy propicia para que el aficionado salga de su feudo y 
vea rodar a su equipo, brindándosele la oportunidad de visitar 
esta hidalga y hospitalaria villa de Rábade en sus tradicionales 

F I E S T A S DE A G O S T O . - (Foto RIAÑO) 

GOLEADORES DEL MUNDIAL 

Cubillas y Rensenbrmk, 
igualados con cinco tantos 

B U E N O S A I R E S . — ( E F E ) . — 
E l peruano Teófi lo Cubillas y el ho
landés Robert Rensenbrink conti
n ú a n con cinco dianas cada uno en 
cabeza de los goleadores de la un
déc ima Copa del Mundo de F ú t 
bol, después de disputarse los en
cuentros correspondientes a la se-

FUTBOL - SALA 
Se pone en conocimiento de to

dos los jugadores que hoy termina 
el plazo para recoger las tarjetas 
para la cena que se ce lebra rá el 
día 24. L e s recordamos que las tar
jetas es tán a la venta en Deportes 
Bourio y Demetrio Alvarez. 

Promoción a Regional Preferente 

U N P A S O A D E L A N T E D E L C H A N T A D A 

Venció en Muros, al Esteirana, por 2-3 
M U R O S . — (Especial para E L 

P R O G R E S O ) . — Se jugó el do
mingo el encuentro eliminatorio 
para el ascenso a Categor ía Regio
nal Preferente, en el que. se en
frentaron el Esteirana y el Chanta
da, venciendo el equipo lucense 
por tres goles a dos. 

E l partido resul tó emocionante y 
entretenido, jugando los dos equi
pos de poder a poder, empleando 
en todo momento un fuerte tren y 
practicando ambos , conjuntos ü n 
fútbol de ataque. 

Los goles fueron conseguidos de 
la siguiente forma: 

A los diez minutos m a r c ó el 
Chantada por mediac ión de Mano
lo, finalizando con este resultado 
el primer tiempo. 

A los diez minutos de la conti
nuac ión , el Chantada aumenta 
ventaja por mediac ión de El ias . 

A los veinte minutos, el Esteira
na acorta distancias. 

A los 30 minutos, se registra el 
empate a dos goles. 

A los 40 minutos, E l i a s establece 
el definitivo 3-2 a favor del Chan
tada. 

Por el Chantada, equipo que 
gustó mucho, hay que destacar a 
El ias , Abe l y Y e b r a . 

gunda jornada de los grupos « A » 
y «B», de la fase final. 

Con tres tantos se encuentran 
empatados el t ambién holandés Jo -
hny Rep y el italiano Paolo Ross i 
autor del ún ico tanto de su equipo 
en el partido contra Austr ia . 

Diez jugadores han conseguido 
dos goles. Se trata de Luque ( A r 
gentina), Rummenigge (Aleman ia 
Federal) , Flohe (Alemania Fede
ral ) , K r a n k l (Aust r ia ) Bettega ( I t a 
l ia ) , Boniek (Polonia), Gemmi l l 
(Escocia) , Dirceu (Bras i l ) , Kempes 
(Argentina) y Diter Muiler (Alema
nia Federal) . 

Por ú l t imo con un gol están L a -
combe (Franc ia ) , Zaccarel l i ( I t a 
l ia) Csapo (Hungr ía ) , Bertoni ( A r 
gentina), , Benetti ( I ta l ia) , Andras 
To th (Hungr ía ) , Plat ini (F ranc ia ) , 
Pasáre l la (Argentina), L ó p e z ( F r a n 
cia) , Vázquez A y a l a (México) , K a a -
bi (Túnez) , Gomminh (Túnez) , 
Dhouib (Túnez) , La to (Polonia), 
Hans Muller (Alemania Federal) , 
Deyna (Polonia), Rangel (México) , 
Schachner (Aus t r i a ) , : D a n i (Espa
ña) , Sjoberg (Suecia),. Reinaldo 
(Bras i l ) , J o r d á n (Escocia) , Cueto 
(Pe rú ) , G h á s i m p o u r ( I r án ) , Asen-
si (España) , Roberto (Bras i l ) , V e -
lásquez (Pe rú ) , Rowshan ( I r án ) , 
Dalglish (Esocia) , Brants (Holan
da), Obermayer (Aus t r ia ) , Wi l l y 
V a n de Ke rkho f (Holanda), Z i co 
(Bras i l ) , R e n é V a n de Ke rkho f 
(Holanda), Abramczik (Alemania 
Federal) , Haan (Holaiuta), y Szar-
mach (Polonia). 

E n meta propia m a r c ó Eskanda-
rian ( I rán) . 

Hasta el momento se han marca 
do en esta undéc ima Copa del 

Mundo un total de 77 goles. 
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DEPORTES 
"Confío en que se pueda lograr un 
E . C. Celta totalmente gallego" 
• "NUESTRA PENA. SE DESPLAZO CANTANDO Y REGRESO CANTANDO" 

Entrevista con D. José Gueimunde (presidente de la Peña Celtista de Vivero) 

SEBALOnmADO 
Campeonato Provincial Absoluto de 21* Categoría Masculina 

SE PROCIAMO DRI1LANTE CAMPEON E l ARELIA 
CON 10 CUAL ASCIENDE DE CATEGORIA, SIENDO 

LOS JILAS, E EQUIPO SIBCAMPEON 

Hacer u n a p r e s e n t a c i ó n de don 
José Gueimunde L ó p e z , en Vive
ro o en toda nuest ra var iopinta 
" m a r i n a " , s e r í a como presentar 
en cine a G a r y Cooper, por e jem
plo. 

Pepe Gueimunde, que es como 
se le conoce en el lenguaje f a m i 
l i a r , es presidente de l a P e ñ a C e l 
t i s ta de Vivero , ex-a lca lde del 
munic ip io v ivanense , ex-pres i -
dente del Casino de l a Ciudad del 
L a n d r e , ex-presidente del V i v e 
ro, C . F . y toda u n a l a r g a l i s ta 
de " e x " , que se h a r í a poco me
nos que interminable . 

Con Pepe ' Gueimunde López , 
hemos tenido l a suerte de cha r 
l a r en u n reciente acto celebrado 
por l a P e ñ a Celr is ta de Lugo en 
nuestra «Ter ra C h á » . Y decimos 
que hemos tenido l a suerte, por
que hablar con Gueimunde es 

, sostener u n a carca jada cas i con
tinua. 

E n t r e otras cosas nos d i jo : soy 
cel t is ta de toda l a v ida , desde 
l a fus ión del F o r t u n a y el Vigo, 
s l l á por el a ñ o 1923, o sea que 
y a h a llovido desde entonces . . . 

— ¿ C u á n t o s años como presi
dente de l a P e ñ a Cel t i s ta de V i 
vero? 

—Desde su f u n d a c i ó n . 
—¿Como, conoc ió el presidente 

de l a P e ñ a Ce l t i s t a de Vivero el 
escenso del Ce l ta? 

— E n el mismo Getafe. Por a l l í 
hemos ido l a m a y o r í a de los 
miembros de l a P e ñ a , con todas 
las emociones y con toda esa i n 
descriptible sa lsa . A n t e r i ó r m e n -
te —agrega el s e ñ o r Gueimunde— 
hemos ido a Oviedo, donde el 
Ce l ta h a dado u n gran paso, mer
ced a l buen paroido librado por 
todos'sus jugadores, especialmen
te Hortas, que relevaba a Fenoy, 
lesionado. Allí , en el " C a r l o s 
T a r t i e r e " , he logrado que m i m u 
jer , a s tu r i ana de nacimiento, 
ap laudiera a l Ce l t a y no a l Ov ie 
do, que y a es d e c i r . . . 

— ¿ C o n f í a en que l a estancia 
del R . C . Celta en Pr imera D i v i 
s i ón sea duradera ?-

—-Confío en que a s í sea, por
que el Ce l t a e s t á actualmente 
m u y bien dirigido 

— ¿ C r e e el amigo Gueimunde 
en u n Cel ta gallego? 

—Desde luego, y a que se le e s - ' 
t á dando m u c h a impor tanc ia 
-—como debe ser— a l a gente de 
la «can te ra» . A h í es tán , Manolo, 
los hermanos S a n t o m é , Gelo, 
fíuárez, G ó m e z Hortas , los ferro-
fanos, J u a n y Cas t ro y luego to
dos los que s a c a r á e l nuevo en
trenador, Laureano R u i z , quien 
me consta tiene u n a g ran predi 
l ecc ión por los vaJores salidos de 
los juveni les . 

— ¿ C u á n t o s socios tiene l a 
P e ñ a Cel t i s ta de Vivero? 

—Somos actualmente setenta y 
ocho. 

— ¿ N o es posible aumentar esta 
c i f r a? 

—Desde luego, pero no quere
mos, porque es c o n d i c i ó n ind i s 
pensable en nuest ra P e ñ a que los 
socios que se desoiazan que asis
t a n en pleno a los partidos. Por 
eso la admis ión está un tanto l i 
mi tada . 

— ¿ C u á n t a s veces suelen sa l i r 
en cada temporada? 

—Tenemos siete u ocho s a l i 
das, l a mi t ad aoroximadamente 
a Vigo. Y las otras, a Madr id , 
As tur ias , S a l a m a n c a , etc. P a r a l a 
p r ó x i m a tenemos proyectado i r a 
San Sebast ián, cuando el Celta 
juegue en Atocha . 

— ¿ P i e n s a d imi t i r o ser r e leva
do? 

— S e g u i r é como presidente 
mien t ras me conserve j o v e n . . , 

— ¿ H a y a l g ú n jugador en V i v e 
ro con aptitudes pa ra pasar a l 
Ce l t a? 

^•Tenemos u n chico que e s t á 
en juveni les y que Juega en l a 
defensa, qué tiene muy buenas 
cualidades, y que s e r á observado 
por los t écn i cos "celestes" , pues
to que Y a y o as í lo h a recomen
dado, d e s p u é s de verle jugar . 

J O S E G U E I M U N D E L O P E Z 

— ¿ C r e e que el Ce l t a apoya y 
favorece a l fú tbol regional? 

—Pienso q i e siendo el R . C . C e l 
ta el primer equipo de lá , región 
t r a t a de p o n é r coto a las impor
taciones, en favor del fú tbo l re 
gional, no creo que h a y a a q u í d u 
da alguna. 

— ¿ E s Vivero una plaza ce l t i s 
ta? 

—No cabe l a menor duda de 
que Vive ro es u n a c iudad en l a 
que h a y muchos celtistas, antes y 
d e s p u é s de fundarse l a P e ñ a C e l 
t is ta . Y o d i r í a que es u n a p l a 
za m u y importante de cel t is tas de 
c o r a z ó n . L a prueba es que cada 
vez que nos desplazamos a Vigo, 
9 pesar de esos 300 k i l ó m e t r o s 
que median entre ambas c i u d a 
des, vamos cantando y volvemos 
cantando. E s decir todo lo con
t rar io del proverbio de los toros, 
que m a r c h a n cantando y regre
s a n l lorando. A g r e g a r é , que en 
plazo breve, festejaremos, por to
do lo alto,, el retorno del C e l t a 
a P r i m e r a . 

A q u í cerramos esta., c h a r l a con 
e l señor Guemunde L ó p e z , este 
animoso y siempre joven v i v a -
riense, que a pesar de sus a b r i 
les, r ezuma a l eg r í a , optimismo y 
celtismo por los cuatro costados, 
con é l Vivero de sus amores 
siempre en e l c o r a z ó n y en l a 
boca. A s í es este m a g n í f i c o pre
sidente de esta importante y s i m 
p á t i c a p e ñ a celtista, g e o g r á f i c a 
mente, la m á s distante de Vigo 
de nues t ra r eg ión , pero no por 
eso l a menos entusiasta. Todo lo 
contrario. 

" C H A O D E Z A R R I D O " 

AI fin^ habrá "Trofeo San Jnae 
de fútbol en Sarria 

El día 24, una selección del norte de 
Galicia se enfrentará a otra del sur 

El domingo, una selección provincial 
jugará ante la Sarriana reforzada 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — A l f in 
se l legó a confeccionar el Trofeo 
San Jua,n. Ofrecía és te bastantes 
dificultades, por el hecho de que 
t e r m i n ó muy pronto l a competi
ción liguera este a ñ o y las retrans
misiones del Campeonato del Mun
do pesan lo suyo. 

A l f inal . P e ñ a y c o m p a ñ e r o s de 
junta lograron encontrar solución 
a l problema y no sólo para un 
día. 

E l sábado , día 24, se j uga rá el 
Trofeo con repe t ic ión de progra
ma, como suele decirse. L a s selec
ciones del pasado a ñ o vuelven a l 
ruedo. U n a selección gallega del 
norte se en f ren ta rá a otra del sur. 
No vamos a dar nombres ahora, 
ya que pod íamos fallar en algunos. 
No obstante, h a b r á primeras f i 
guras e incluso m á s de uno que 
vistió \a camisola internacional. 

Pa ra el día 25, nuevamente T r o 
feo, pero en f ren tándose l a Sarr ia
na, creo que reforzada, a una se
lección provincial, compuesta por 
jugadores del C . D . Lugo y Lemos , 
especialmente. H a b r á t a m b i é n a l 
gunos que se p r o b a r á n . R e c u é r d e s e 
ediciones anteriores... E n m á s de 

Julio Pardo Santiago se adjudicó la 
"Copa Galicia" de tiro de pichón 

Con la cu lminac ión del campeonato provincia l absoluto de segunda 
ca tegor í a masculina, terminaron las actividades ba lonmán í s t i c a s de i 
temporada 1977-78, siendo el b r i l l a n t í s i m o y justo c a m p e ó n de est 
compet ic ión , e l equipo representativo de Abel la , que sólo ha perdido 
en toda l a l iga dos encuentros, precisamente los dos primeros QUA 
d i spu tó , —concretamente ante L o s Ju las , y ante el Oleiros, equipos 
clasificados en segunda y tercera pos ic ión respectivamente—, ganando 
luego absolutamente todos los partidos que d i spu tó , ocho en total. 

L a segunda plaza l a ocupó el equipo de los J u l a s / a tres puntos 
del Abel la , e l cual coiho c a m p e ó n que es, asciende a u t o m á t i c a m e n t e a 
pr imera ca t ego r í a provincial absoluta, mientras que e l Ju la s t e n d r á 
opción a disputar l a p r o m o c i ó n , ante el Telefónica , equipo clasificado 
en p e n ú l t i m o lugar de pr imera ca t ego r í a , l a cua l se e s t á disputando 
eh el momento de redactar estas l íneas , por lo cual a ú n no conocemos 
el resultado de l a misma. Terceros fueron los del Oleiros C. B . T . , qu© 
si bien comenzaron flojos, tuvieron u n buen f ina l de temporada, ya 
que entre l a l iga y l a copa, — l a cual ganaron sorprendentemente, tras 
el iminar a t res equipos de pr imera ca tegor ía , entre ellos e l campeón 
lucense, e l U . D. Lucense, con lo que se adjudicaron l a Copa Federa-
c ión E s p a ñ o l a de Balonmano—, no conocieron l a derrota en las úl t i . 
mas diez jornadas, quedando a un solo punto de l a disputa de la pro! 
moción . A c o n t i n u a c i ó n se clasificó el Residencia y el Saamasas, ce-
rrando l a tabla e l E . U . I . T . A . , que fue expulsado de l a compet ic ión, 
a l no comparecer a uno de sus tres ú l t imos choques. 

E l equipo m á s realizador fue el Oleiros, que log ró u n total de 180 
goles, aunque t a m b i é n fue e r conjunto m á s goleado, con 177 tantos. 
E l menos realizador fue e l E . U . I . T , A . , con 105 goles, siendo t ambién 
e l menos goleado, con 129 goles, (si bien hay que tener en cuenta 
que estos datos son ficticios a l haber jugado tres partidos menos) 
siendo en realidad el equipo con mejoi; defensa el Ju las , con 131 goles 
encajados, y él menos efectivo e l Saamasas, que sólo log ró 121 goles. 

L a mayor diferencia de goles l a cons igu ió el Oleiros, que en la 
a n t e p e n ú l t i m a jornada g a n ó por 11 tantos a l Saamasas, (24-13), re-
g i s t r á n d o s e sólo dos empates en toda l a compet ic ión , (10-10) en el 
partido Saamasas - Residencia, y (13-13) en e l que t a m b i é n disputó 
el Residencia pero en esta ocas ión ante Julas . 

L a tabla completa de resultados habidos en esta compet ic ión , fue 
la siguiente: , 

Resultados Resultados 

una ocas ión Lugo y Lemos ficha
ron jugadores que fueron vistos 
en este Trofeo San Juan . 

T a m b i é n parece que se prepara 
u n homenaje a los noveles que-
tomaron parte en el rec ién termi
nado Campeonato Juveni l local . De 
ah í que no sería de e x t r a ñ a r que 
el lunes, día 26, t a m b i é n tuviése
mos fútbol en «As Insuas» . Pero 
de ello ya les in fo rmare iños m á s 
adelante. 

Por el aficionado fue muy bien 
recibida la noticia del montaje deí 
Tro feo San Juan de 1978, y a que 
en l a ú l t ima jornada se t e m í a por 
el mismo. Creemos que el mayor 
presupuesto este año será el de las 
conferencias te lefónicas , que hubo 
unas pocas. 

A L I N E A C I O N E S D E L A S 
S E L E C C I O N E S 

Por lo que se refiere a l a selec
c ión norte a c t u a r á n l a m a y o r í a 
de jugadores d é L a C o r u ñ a , e n 
tre los que se encuent ran P e l l i -
cer. L á m e l o , y u n largo e t c é t e r a . 
E n l a sur, que se e n c a r g ó de for
m a r l a Veloso, i n t e r v e n d r á n v a 
rios jugadores de p o s t í n , entre 
^os que aparece nada m á s y l i a d a 
menos que Puskas 

E l lucense Jul io Pardo Santiago 
se adjudicó la « C o p a Gal ic ia» de 
tiro de p ichón en el transcurso de 
las pruebas celebradas en Vigo, en 
las que participaron noventa y cua
tro escopetas de toda l a reg ión ga
llega i incluidos algunos tiradores 
portugueses. 

Se t rata de la prueba m á s im
portante que se celebra en Ga l i c i a 
en esta modalidad de tiro 

L a ú l t ima vez que l a conquis tó 
un lucense fue en el a ñ o 1955, y 

la obtuviera Javier Pardo y Pardo 
Por haber sido un lucense el ga

nador, la p r ó x i m a edic ión se dispu
t a r á en el Club de Campo y T i r o 
de Bonxe. 

Otro lugués, José M a r í a Castro, 
presidente de esta Sociedad, q u e d ó 
ahora clasificado en tercera posi
c ión. 

T a m b i é n hay que decir que Jul io 
Pardo se clasificó segundo en la 
primera prueba valedera para el 
Campeonato Gallego. 

1.a vuelta Partidos 2.a vuelta 

1. a y 6.a ¡ornada 
18- 15 C. B . Ju la s - G. E . Abel la 13-20 
10- 10 Saamasas • Residencia 11-12 
20.-22 Oleiros - E . U . I . T . A . . 24-21 

2. a y 7.a ¡ornada 
14-15 L G. E . Abel la - Oleiros 19- 9 
13-13 Residencia - Ju las 18- 9 
11- 15 E . U . I . T . A . - Saamasas 11-15 

3. a y 8.a ¡ornada 
19- 18 G. E . Abe l l a - Residencia 18-17 
11-10 . Ju las - E . U . I . T . A . 1- 0 
8-13 Oleiros • Saamasas 24-13 

4. a y 9.a ¡ornada 
21- 14 Oleiros - Residencia 23-21 
17-24 E . U . I . T . A . - G. E . Abel la 0- 1 

~ 7-16 Saamasas • Ju la s 12-16 
5. a y lO'8 ¡ornada 

17-13 Residencia - E . U . L T . A , 1- 0 
22- 12 G. E . Abe l l a - Saamasas 19-13 
22-13 Ju l a s - Oleiros 18-23 

T r a s estos resultados l a c las i f icación general q u e d ó establecida de 
l a siguiente manera: 

J G E P F C P 

G. E . A B E L L A . . . . . . 10 8 0 2 168 132 16+6 
L O S J U L A S 10 6 1 3 137 131 13 + 3 
O L E I R O S C. B , T . . . . 10 6 0 4 180 177 12+2 
R E S I D E N C I A .. . 10 4 2 4 141 134 10 
S A A M A S A S 10 3 1 6 121 149 7—3 

, E . U . I . T . A . - ; 10 1 0 9 105 129 0—8 
N O T A . — E l E . U . I . T . A. , f igura a l f ina l de l a tabla con cero puntos, 

merced a que fue e ^ u l s a d o de l a compe t i c ión , ya que ñ o se p re sen tó 
a disputar uno de sus tres ú l t i m o s encuentros, ya que de no ser por 
ello, l l eva r í a a l menos dos puntos, debido a que g a n ó u n partido. 

O T E - PER 

CAMPEONATO DE MODESTOS 

E L IRIS SUCUMBIO (1-3) ANTE LA 
SOCIEDAD DEPORTIVA RESIDENCIA 

E n el minuto 40 del segundo pe
r íodo , S i m ó n a l recoger un balón 
que el portero hab ía entregado mal 
a un defensa, marca el tercer tan
to residencialista. 

A punto de concluir el tiempo 
reglamentario, Váre l a aprovecha 
un fallo de la defensa del Residen
cia para marcar el tanto del ho
nor del I r i s . , 

Por cierto que en el minuto 35 
del segundo tiempo,, el delantero 
centro del I r i s a punto estuvo de 

de 

L a S. D . Residencia se impuso 
por tres goles a uno a l ¡Iris de M a -
goy en encuentro del Campeonato 
L o c a l de Modestos disputado ayer 
en el campo de «El Po lvor ín» . 

A r b i t r ó el colegiado señor A l o n 
so (Angel ) , que ha estado bien. 
L o s equipos a sus ó rdenes forma
ron así: 

I R I S : Cor ra l ; Carre i ra I , R e y . 
Abelairas; Paco, Abeledo: T e t é . 
Dopacio, Váre l a , L e ó n y Val lador . 
E n l a segunda parte, Carre i ra I I 
e n t r ó por Dopacio y Ochoa por 
Te té . 

R E S I D E N C I A : Moncho; José 
M a r í a , Sanchis, M a g í n ; Pe lé , S i 
m ó n ; V iñas , Ga rc í a , Gandoy, Par
do y Somoza. E n el segundo tiem
po, L i z sus t i tuyó a Gandoy. 

Goles: 
A los cuarenta minutos de la 

primera parte, gol de l a Residencia 
al transformar Pardo una falta. 

T res minutos m á s tarde, se pro
duce una mano de Abelairas den
tro del á r ea , que el á rb i t ro no du
da en seña la r penalty. S imón lanza 
la falta m á x i m a y supone el segun
do tanto para l a Residencia. 

acortar* distancias, a l rematar 
cabeza un ba lón que salió lamien
do el larguero. 

E l I r is jugó un bonito partido, 
pero ha tenido muy mala suerte. 

Destacaron por los vencidos, 
Abelairas, Paco y L e ó n , y por e 
Residencia, Sanchis, p a r c í a y Par ' 
do. . 

• H O Y , E L P A R T I D O A . 
« L A S C U A T R O 

E l encuentro que d i spu ta rán hoy 
la Comercial y el Estudiantes, P ^ ' 
visto en principio para las siete y 
media de la tarde, se ade lan tó nara 
las cuatro. r 
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E l Burgos Club de F ú t b o l ha lle
gado a un acuerdo con e l jugador 
Domingo Benegas J iménez , hasta 
ahora perteneciente a l a plantilla 
del At lé t í co de Madrid. Benegas 
suscribirá por dos temporadas. 

Se desconocen las condiciones 
económicas aunque se cree que e l 
jugador recibirá m á s de tres mi
llones de pesetas por temporada. 

Domingo Benegas nac ió en Asun
ción (Paraguay) y cumpl i r á 29 a ñ o s 
en agosto. Y a j u g ó en el Burgos 
cedido por el A t l é t i co de Madrid 
en la temporada 71-72 y por su 
fichaje se interesaban el Santander, 
el Sevil la y el G i jón . 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G u A i J t A 1 M I E N T O 

L a f a m i l i a de i a s e ñ o r a d o ñ a 
E s t r e l l a E n r í q u e z L ó p e z (q.e.p.dj , 
dan las m á s expresivas grac ias a 
l as personas que h a n asistido a l 
funera l de e n t i e m y sepelio, a c 
tos que tuvieron lugar el pasado 
dia 19, en l a parroquia de S a n 
Pedro Fé l ix de M u j a ( S a n f i z ) , 
a s í como a a q u é l l a s otras que, 
por distintos medios, les fcestimo-
n ia ron su pesar. 

E R R O R EJN U N H O R A R I O 
E l novenario de misas que por 

el a lma de l a s e ñ e r a d o ñ a Josefa 
G o n z á l e z - B a r r o s Alvardonero dio 
comienzo ayer martes, d ia 20 de 
los corrientes, en l a iglesia pa-; 
i roqu ia l de S a n F r o i l á n , se cele
b ran a las siete y media de l a 
tarde y no a las siete como se h a 
cía constar en l a esquela pub l i 
cada ayer. 

L L E G O E L YUGOSLAVO 
KUSTVDIC 

H a llegado a Al icante el juga
dor yugoslavo Kustudic, a l que des
de hace unos d ías se esperaba ^a-
ra f i rmar su compromiso por el 
Hé rcu l e s . 

E l jugador l legó a c o m p a ñ a d o de 
su esposa Mi l idza , y p e r m a n e c e r á 
en dicha ciudad hasta que llegue el 
presidente del Club R i j e k a , a l que 
ha pertenecido hasta ahora K u s 
tudic, para ult imar detalles del tras
paso. 

Miodrag Kustudic n a c i ó el pri
mero de abri l de 1951 en Lovce-
nac. Acaba de cumplir los 27 años ; 
mide 1,85 ^ 6 estatura y pesa 85 k i 
los. Se inició como jugador en e V 
Becej , de donde pasó a l Vojvodina, 
en el que a c t u ó tres años . Desde 
hace cuatro temporadas a c t ú a en 
el R i j e k a , actual c a m p e ó n de co
pa de Yugoslavia . H a sido cinco 
veces internacional B , y tres veces 
a c t u ó en l a selección A , debutan
do como internacional en e l parti
d a de clasificación frente a Espa
ña . 

Kustudic j u g ó siempre de delan
tero centro; según ha manifesta
do, necesita que los extremos le 
sirvan balones en el á rea porque es 
jugador impetuoso, remata bieii de 
cabeza y con los dos pies y no re
huye él choque' con el contrario. 

' Se le ha preguntado si hay ya 
acuerdo con el Hé rcu l e s y ha ma
nifestado que sí, que es tán de 
acuerdo los dos clubs y él tam
bién. T a m b i é n ha dicho que en 
Yugoslavia no se puede salir para 
jugar en el extranjero hasta haber 
cumplido los 28 años , pero que él 

cuenta de antemano con ese per
miso. 

M á s fácil seguramente será el 
traspaso del herculano Sancayetano 
al Salamanca, requerido por F e l i 
pe Mesones, y el de Bar to l i , a l 
Cas te l lón o a l R e a l Murc i a . 

ÁRTECHE FIRMO POR. 
E L A T L E T I C O D E MA
DRID 

E l hasta ahora defensa central 
del R a c i n g de Santander Juan Car* 
los Ar teche suscr ib ió esta tarde 
contrato por tres a ñ o s con el A t l é 
tico de Madrid . 

E l jugador, que nac ió en M a -
liano, Santander, cuenta ve in t iún 
años de edad y ha fiachdo 
por tres temporadas. Juega de cen
tral marcador. 

N o se ha filtrado l a cantidad de 
dinero que d e b e r á abonar el club 
madr i l eño a l Rac ing , aunque se sa
be que el fichaje se ha realizado 
de club a club y que el At lé t i co 
no ha cedido n i n g ú n jugador a l 
equipo. 

NANTES SE INTERESA 
POR L U Q U E 

E l delantero centro de la selec
ción argentina, Leopoldo Luque , 
tan peligroso en los actuales en
cuentros del « m u n d i a l » podr ía ser 
fichado por el equipo francés de 
Nantes, segundo en el ú l t imo cam
peonato de L i g a . 

L a noticia l a da hoy el matuti
no deportivo parisiense « L ' E q u i -

pe», precisando que los directivos 
del equipo f rancés establecieron ya 
contactos con los del R i v e r P í a t e 
a tal efecto. Se podr ía llegar a un 
acuerdo p r ó x i m a m e n t e y Luque j u 
gar ía en F r a n c i a la p r ó x i m a tem
porada. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON RAMON FANEGO LOPEZ 
Que falleció e l día 22 de junio de 1977, en su casa de Madrid, a los 73 años de edad, confortado con 

los Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su esposa, María Castro Veiga; hermana, Dolores Fanego López; sobrinos, Luis; Dolores y Anto
nio; hermanos políticos, José M.a Balseiro Veiga, Sofía Pose Vázquez, Jesús Balseiro Veiga y Julia Vizoso 
González; sobrinos políticos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l a lma del finado y l a asistencia a l funeral de aniversario que se ce
l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ía 22 del actual , a las C I N C O de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago 
de Foz; favores que agradecen. 

Foz, 21 de junio de 1978 

1.» y 2.a J O R J S A D A S 
8-10-78 y 28-1-79 

N á u t i c o - B R E O G A N 
E c h e v a r r í a - C a n a r i a s 
Bada lona-Bosco 
L a S a l l e - A l c a l á . 
C a n e t - M í i t a r ó 
Hel ios-Hospi ta le t 
O . A . R . - C . A . U . 
V a l l a d o l i d - C . R o n d a . 

».* y 17» J O R N A D A S 
15-10-78 y 4-2-79 

C . R o n d a - N á u t i c o 
C . A . U . - V a l l a d o l i d 
Hospi ta le t -O.A.R. 
M a t a r ó - H e l i o s 
A lca l á -Can-e t 
B o s c o - L a S a l l e 
C a n a r i a s - B a d a l o n a 
B R E O G A N - E c h e v a r r í a 

3 * y 18.a J O R N A D A S 
22-10-78 y 11-2-79 

N á u t i c o - E c h e v a r r i a 
B a d a l o n a - B R E O G A N 
L a S a l l e - C a n a r i a s 
Cane t -Bosco 
Hel ios . -Alcalá 
O . A . R . - M a t a r ó 
Val ladol id-Hospi ta let 
C . R o n d a - C A . U . 

4. a y 19a J O R N A D A S 
29-10-78 y 18-2-79 

C.A.Ü.^Náut ico 
Hospi ta le t -C. R o n d a 
M a t a r ó - V a l l a d o l i d 
A lca l á -O .A .R . 
Bosco-Hel ios 
C a n a r i a s - C a n e t 
B R E O G A N - L a Sa l l e 
E c h e v a r r í a - B a d a l o n a 

5. a y 20.a J O R N A D A S 
1-11-78 y 25-2-79 

N á u t i c o - B a d a l o n a 
L a S a l l e - E c h e v a r r í a 
C a n e t - B R E O G A N 
He l io s -Cana r i a s 
O A . R . - B o s c o 
V a l l a d o l i d - A l c a l á 
C . R o n d a - M a t a r ó 
C A . U . - H o s p i t a l e t 

6. a y 21.a J O R N A D A S 
5-11-78 y 4-3-79 

H o s p i t a l e t - N á u t i c o 
M a t a r ó - C . A . U . 
A l c a l á - C . R o n d a 
Bosco-Val lado l id 
C a a i a r i a s - O A . R . 
D R E O G A N - H e l i o s 
E c h e va r r i a - C a n et 
B a d a l o n a - L a S a l l e 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE 

t DON J E S U S P l S E I R O 
(Veterinario Titular de Pastoriza, Medalla de ia Orden Civil del Mérito Agrícola) 

Que fal leció en su casa de Reigosa - Pastoriza e l 7 de mayo de 1977 
D. E . P. 

Su esposa, Maruja López Pecio; sus hijos, Jesús, María Elisa y Marco Antonio; su madre política, Ramona Pació Fernández; sus 
hermanos, Elvira (viuda de Contreras), Josefina y Manuel; tus hermanos políticos, José V . Riaño, Soledad Martínez y Luciano López Garrido; 
hermanos políticos, Antonio, Margarita, Sara y Justo López Pació; Yolanda López López, Rafael Vilaseca Otero y Miguel Gallego Gallego, y 
demás familia, 

R U E G A N a sus amistades que le tengan presente en sus oraciones y l a asistencia a l funeral de aniversario que por el eterno des
canso de su alma se of iciará e l s á b a d o , d ía 24, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de S A N T I A G O D E R E I G O S A ; por cuyos 
favores les anticipan las m á s expresivas gracias. Santiago de Reigosa, 21 de junio de 1978 

N O T A . — De la Es tac ión de Autobuses de Lugo p a r t i r á un coche de la empresa "Autobuses de Lugo" , a las C U A T R O de l a tarde, pa
ra las personas que deseen asistir a l funeral de aniversario. 

E L SEÑOR 

t DON AVEUNO FERNANDEZ AlVAREZ 
(DEL COMERCIO) 

Fal leció en su casa de Puentenuevo, e l dia 20 de l actual, d e s p u é s de recibir los auxilios espirituales 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Marina López López; hija, Marinita; hermanas, Lucinda, Herminia y Hermelina; hermanos políticos, José, 
engracia, Modesta y Concepción López López, Marcelino Fernández Perrería, Albino Ron Cereijo, José Antonio González García, Ma-
ria Rancaño Fernández, Alberto Díaz López, José Veiga Villadonga y Matías García López; sobrinos y demás familia, , 

A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y la asistencia a los funerales que se c e l e b r a r á n en la iglesia del Sagrado Corazón de J e s ú s 
de Puentenuevo, a las CINCO de la tarde de m a ñ a n a , jueves, día 22 y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r a l cementerio parroquial." 

Puentenuevo, 21 de junio de 1978 

7 * y 22.a J O R N A D A S 
12-11-78 y 11 -3 - Í9 

N á u t i c o - L a S a l l e 
C a n e t - B a d a l o n a 
H e l i o s - E c h e v a r r í a 
O . A . R . - B R E O G A N 
Va l l ado l id -Canor i e s 
C . Ronda-Bosoo 
C.A.U. -Alca lá 
H o s p i t a l e t - M a t a r ó 

8 a y 2 3 * J O R N A D A S 
19-11-78 y 18-3-79 

M a t a r ó - N á u t k o 
A l c a l á - H o s p i t a l e t 
B o s c o - C A . U . 
C a n a r i a s - C . R o n d a 
B R E O G A N - V a l l a d o l i d 
E c h e v a r r í a - O . A . R . 
Bada lona-Hel ios 
l i a S a l l e - C a n e t 

9. » y 24* J O R N A D A S 
26-11-78 y 25-3-7» 

N á u t i c o - C a n e t 
H e l i o s - L a S a l l e 
O .A .R . -Bada lona 
V a l l a d o l i d - E c h e v a r r í a 
C R o n d a - B R E O G A N 
C . A . U . - C a n a r i a s 
Hospitalet-Bosco 
M a t a r ó - A l c a l á 

10. a y 25.a J O R N A D A S 
3-12-78 y 1-4-79 

A l c a l á - N á u t i c o 
B o s c o - M a t a r ó 
Canar ias -Hosp i ta le t 
B R E O G A N - C . A . U . 
E c h e v a r r i a - C . R o n d a 
B a d a l o n á - V a l l a d o l i d 
L a Sa l l e -O.A.R . 
Canet -Hel ios 

11. a y 25a J O R N A D A S 
10-12-78 y 8 -4 - Í9 

N á u t í c o - H e l i o s 
C A . R . - C a n e t 
V a l l a d o l i d - L a S a l l e 
C . R o n d a - B a d a l o n a 
C . A . U . - E c h e v a r r í a 
H o s p i t a l e t - B R E O G A N 
M a t a r ó - C a n a r i a s 
A l c a l á - B o s c o 

12 a y 27.a J O R N A D A S 
17-12-78 y 15-3-79 

3 o s c o - N á u t i c o 
C a n a r i a s - A l c a l á 
B R E O G A N - M a t a r ó 
Schevar r i a -Hosp i t a le t 
B a d a l o n a - C . A . Ü . 
L a S a l l e - C . R o n d a 
Cane t -Va l l ado l id 
He l ios -O.A.R. 

13. 1 y 28.a 
7-1-79 

J O R N A D A S 
y 22-4-79 

N á u t í c o - O . A . R . 
Val ladol id-Hel ios 
C . R o n d a - C a n e t 
C . A . U . - L a S a l l e 
Hospi ta le t -Badalona 
M a t a r ó - E c h e v a r r í a 
A l c a l á - B R E O G A N 
Bosco-Canar ias 

14.» y 29.° J O R N A D A S 
14-1-79 y 29-4-79 

N á u t i c o - C a n a r i a s 
B R E O G A N - B o s c o 
E c h e v a r r í a - A l c a l á 
B a d a l o n a - M a t a r ó 
L a Sa l le -Hospi ta le t 
G a n e t - C . A . U . " 
He l io s -C . R o n d a 
O A . R . - V a l l a d o l i d 

15.a y 30.a 
24-1-79 

J O R N A D A S 
y 6-5-79 

V a l l a d o l í d - N á u t i c o 
Cr R o n d a - O . A . R . 
C.A.U.-Hel ios 
Hospi ta le t -Canet 
M a t a r ó - L a S a l l e 
A l c a l á - B a d a l o n a 
B o s c o - E c h e v a r r í a 
C a n a r í a s - B R E O G A N 

£/ Progreso 
Se vende en CASTRO VER* 
DE. Comercio de D. Hor-
tensio Sobrado Martín. 
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anuncios ñor nalabras 
lira Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 c i l indros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 k i l ó m e 
tros. Spor t -Auto . 

^ M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ex t ras . Spor t -Auto. 

M E R C E D E S 200 D . L U - D . Spor t -
Auto. 

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue
vo, 2 capotas. I n y e c c i ó n e l e c t r ó 
n i c a . 

M E R C E D E S 250 S L , a u t o m á t i c o , 
i n y e c c i ó n . Spor t -Auto . 

> á P O R T - A Ü T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de " sa ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
su coche y l e ,da facilidades. 

' A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. Ge
nera l Mola, 19r Lugo, T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. Te lé fono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a 
venta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Te lé fono 
21-87-61 y Ser rano S ü ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I N E . Compra - venta. A l 
q u i l e r - s i n conductor. C e d r ó n del 
Va l l e , 33 Te l é fono 22-07-58. 

V E N D O R - 6 impecable." T e l é f o n o 
2 1 - 17-71 

D E P A R T I C U L A R a par t i cu la r se 
vende S i m c a 1.200 G K Seminue-
vo. P regun ta r de 9 a 2 t e l é f o n o 
22- 38-12. 

: V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r -
I m e s : Construcciones J a i m e L ó -
\ pez. T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión únicamente: 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Uunobiiiaria y los 

propietarios de fincas 

A U T O S G E N A R O . Veüicu los 
ocas ión . Avenida C o r u ñ á , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

P A R T I C U L A R R e n a u l t 4 ' L , S u -
per. T e l é f o n o , 21-72-28. 

O P O R T U N I D A D , vendo S e a t 127, 
dos puertas lujo, seminuevo. ga
rantizo tres meses, doy facilidades, 
I n f o r m e s : C e d r ó n del Va l l e , 32-1.° 
derecha. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a 
l le Chan tada , 7. Lugo. ?1-89-14. 
s a n Roque. 25 R i b a d é o 

• 1 Alquileres jÉB 

A L Q U I L A S E , piso, bajos comercia
les y garages. T e l é f o n o 22-17-79, 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. I n 
formes: D r . Castro, 11-bajo. "v, 

S E N E C E S I T A piso p e q u e ñ o o bu
ha rd i l l a . I n fo rmes : 21-55-31. ( M a 
ñ a n a s ) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado, a es
t renar , ca l e facc ión , zona Parque. 
T e l é f o n o 21-31-93. 

S E A L Q U I L A piso amueblado,, a es
t renar , con c a l e f a c c i ó n y ascen
sor. In fo rmes : P r o l o n g a c i ó n M o n -
d o ñ e d o 25-1.°. 

S E A L Q U I L A - piso amueblado, c é n 
trico. I n fo rmes : Te l f . 21-11-33. 

S E . . A L Q U I L A piso amueblado "en 
C o r u ñ a por temporada. Av i sa r 
22-09-79 en Lugo. 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S , a l 
quilo local c é n t r i c o , para esta i n 
dustr ia . T e l é f o n o 21-72 -36 . (de 
2,30 a 3 ) . 

P I S O A M U E B L A D O , con calefac
c ión . C a l l e G a s a l l a . T e l é f o n o 

"21-17-45. ( T a r d e s ) . 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o para 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97 

S E A L Q U I L A local propio pa ra es
tudio o Academia . R a z ó n : Por te
r í a N ó r e a s , 15. v 

V E R A N E A N T E S . Alquilo piso nue
vo, p l aya Sada . Todos los s e rv i 
cios. Te l é fono , 21-39-70. 

V E N D O en Po l í gono " L a Perve-
d o i r a " , viviendas u n i f ami l la res 
en l i n e a ' y chalets . I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i t a en E n -
t r a m b o s r í o s — S a n J u a n de A l 
to— Lugo. Informes . T e l é f o n o : 
22-22-16. D e 11 a 2. 

T A P I A C A S A R I E G O . Se vende p i 
so. Inmediaciones - p laya . T e l é f o 
no, 21-73-51 de Lugo. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a 
ño l . In fo rmes : C a l l e Quiroga, 
13-1.°. 

Fincas Solares 

A U T O S G O T A , ftegente/car Au 
t o m ó v i l e s s in conductor Coches 
impecables 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a , Lugo. Ftuiz 
de A i a a a¡. T e l é t o n c 21-18-00 ? 
21-18-71 L a C o r u ñ a Sant iago ? 
Vlgo 

V E N D E S E , 1.430-P Diesel y Ci t roen 
Azan -6 . T e l é f o n o 21-72-20. 

P A R T I C U L A R vende Renau i t -12 , 
como nuevo. T e l é f o n o 21-43-96. 

V E N D E S E 850-normal. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 21-71-67. Lugo. 

V E N D O S i m c a 1.200 G L S , seminue
vo, por viaje a l extranjero. I n - , 
formes. P . J u l i a M i n g u i l l ó n , 22-1.J. j 

V E N D E S E R-12 S , par t icu la r a par
t icu la r , como nuevo. In fo rmes : 
T e l é f o n o 22-06-48. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to D o m i n 
go. 1-1.°. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros c u a 
drados, ca l e f acc ión , portero, Or -
tiz M u ñ o z . T e l é t o n o 21-48-74. 

S E V E N D E N pisos buena s i t u a 
c ión . In fo rmes : T e l f . 21 43-78. 

S E V E N D E piso. J o s é L u i s ae A r r e -
sé, 26-3.0-C. In formes , mismo. 

S E V E N D E N pisos y locales co
mercia les en Puer t a Sautiago. 
In fo rmes : C a l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
v e h í c u l o s de ocas ión en su con
cesionario F o r d de Lugo, Cereijo 
Hermanos , A v d a . C o r u ñ a , k m . 
515. Lugo. Te l é fono 21-49-36. 

F U R G O N E T A Jeep-Ebro. Pocos k i 
l ó m e t r o s , vendo o cambio por tu
r ismo. T e l é f o n o 21-72-28. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona S a n Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda . de Asturias . 
In formes : P l a z a Com andante 
Manso, l l - l » Ocha . Rorar io 
de lunes a v iernes : De 10 a 1 
y de 4 a 8. S á b a d o s de 10 a I 

O T E C A Of ic ina Tecniw* Agríco
la . Mediciones, partictonea, m -
formes Judiciales, a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas ; G e n e r a l Franco, 7-4.° 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

V E N D O parcelas pa ra c h á l e t e con 
todos los servicios, en " Po l ígono 

i de l a T o l d a " In fo rmes : Cas t ro 
j G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E N f i acas Dien situa
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 pesetas 
m.2. Te l f s . 22-28-93 y 21-12-10. 

L A Y B E traspasamos- Caíé-:Biar 
. con v iv ienda , en zona residencia, 

V E N D O g r a n j a . Vacuno de raza 
P r i sona , a 12 kms . de Lugo, dando 
a car re te ra comarcal , con 14 hec
t á r e a s de prado en u n a pieza, y 
edificaciones para,90 reses. I n fo r 
m a : Manue l C á g t r o G i l . C / . P o n 
tevedra, 1, T e l é f o n o 21-16-46. 

E N C O R U Ñ A , apar tamentos ter
minados, frente a P l a y a B a s t i a -
gueiro. T e l é f o n o 63-56-69. 

V E N D O apartamentos frente p l a 
yas S a n t a Cruz , M e r a y S a n t a 
C r i s t i n a . R a z ó n : T e l f . 23-51-65. 
L a C o r U ñ a 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de la Areoura) 
en B u r e l a , se vende chalet y dos 
parcelas de 743 m2 y 843 m2. 
In formes en t e l é fonos de B u 
re la 58-07-29 y 58-00- 66. 

V E N D O piso 2.° casa n ü m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola. In formes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l t u r a de P inanzauto . F a 
ci l idades. I n fo rmes : t e l é f o n o 
21-15-52. 

L A Y B E , piso en C / . Chan t ada , 8 
d o r m i t ó n o s , comedor, cocina, ba
ñ o , todos los servicios. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n 
formes: t e l é f o n o 22-22-16 d é 11 a 
2. 

S O Y U V E vende bajo preparado, 
propio pa ra expos ic ión , decora
c ión . T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende chalet en B a r r e i -
ros. In fo rmes : N ó r e a s , 15 - 2.°. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , ven ta de i>i-
-sos . informes . T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E en V i l acendoy-Boca -
maos, casa y f incas colaterales 
(2 k i l ó m e t r o s y medio a l puente 
Hombre i ro ) . I s au ro L ó p e z Bel lo . 
T e l é f o n o s : P a r t i c u l a r 83, of ic ina 
-19. G u i t i r i z . 

E N L U G O se vende, piso 1.° en 
R u a n u e v a , 109-111. I sau ro López 
Be l lo . T e l é f o n o s : P a r t i c u l a r 83, 
o f ic ina 19. G u i t i r i z . 

V E N D O pisos desde 1.800.000 has ta 
6.000.000, dentro y fuera m u r a 
l las . F i n c a s propias indus t r i a y 
recreo, .todos gustos y t a m a ñ o s . 
Solares edificables. R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene
gro. Agencia . 

S E V E N D E casa-campo, con te
r reno de 2 h e c t á r e a s , en S a n t a 
Leocadia de Pa rga . P a r a infoi;-
mes: T e l é f o n o 88 Pa rga . 

P A R T I C U L A R vende piso excelen
te s i t u a c i ó n , ca l e facc ión , garaje. 
T e l é f o n o 21-75-71. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. frente 
N - V I , T e l é f o n o 21-67-39. 

V E N D O C A S A n.0 5, en cal le D r . 
Castro , bajo y dos pisos l ibres. 

. Informes , en el bajo. 

R I V A S Agenc ia Propiedad I n 
mobi l i a r ia , le ofrece para s u 
compra pisos terminados y e n 
c o n s t r u c c i ó n en d is t in tas zonas, 
superficies y precios. F i n c a s p a 
r a chalets y naves industr ia les . 
Ba jos en venta , traspaso o a l 
quiler. C o n s ú l t e n o s en nuestras 
oficinas. Campo Cast i l lo , 18-1.« C . 
Te l é fono 21-59-98. # 

S I U D . no necesita u n piso gran
de y quiere gastar poco dinero 
piense en u n apartamento. R i -
vas t iene p a r a V d . muchos de 
dist intas superficies, bien s i t u a 
dos ŷ a p r e c i o s m u y interesantes. 
Te l é fono 21-59-98. 

S E V E N D E N dos chalets en 
c o n s t r u c c i ó n , uno Junto E s t a 
c ión Servic io M i ñ o , con estruc
t u r a t e rminada ; otro zona de 

; R á b a d e con f inca cerrada. P r e -
; ció m u y interesante. R i v a s . T e 
lé fono 21-59-98. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , en t re 
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a a 15-2.°. 
Te lé fono 21-13-26. 

V E N D E S E solar, 316 m.2, edificable, 
6 p lantas con planos. R ú a P a x a -
r iños , 12. I n fo rmes : T e l f . ^2-03-46. 

L A Y B E , vendemos piso amplio en 
O / . J a ñ e z ( R . F e r r e i r o ) , t e r m i n a 
do, todos los servicios, c o n s ú l t e 
nos, R u a n u e v a , 13-baJo. 

L A Y B E , piso de o c a s i ó n en C / . de 
las Huer tas , amplio, muy solea
do. 

V E N D E N S E pisos, todos .ios s e r v i 
cios, terminados y en cons t ruc
ción, soleados, acogidos, bajos co
merciales de 175 a 1.600 metros 
cuadrados y plazas de garaje. S a 
l ida 2 calles. Te l f . 22-17-79. 

V E N D O bajo con s ó t a n o , ca l le 
C e d r ó n del Va l l e , 18. In fo rmes : 
C a f e t e r í a M a d r i d T e l f . "^1-60-01. 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n . T e l f . 22-01-16. 

S E V E N D E case r ío en V i l l a - E s -
tévez ( S a n J u a n del A l to ) , a 
5 k i l ó m e t r o s de Lugo, car re tera 
F r i o l , 6 h e c t á r e a s de praderio, 
l a b r a d í o y f incas de 8.000, 15.000, 
13.000 y 19.000 m.2, por Junto o 
por parcelas, buenas accesos. T e 
léfono 22-07-81. 

L A Y B E , vendemos piso en C / . G e 
ne ra l Mola , 135 m.2, todos los ser 
vicios. I n fo rmes : R u a n u e v a , 13 
bajo. 

L A Y B E , , vende piso en C / . P r i m a 
vera, todo exterior, con ca lefac
ción, ascensor y plaza de g a r a -
Je. 

O C A S I O N : Cuar to piso a estrenar, L A Y B E vendemos pisos en cons-
18 J u l i o , cuatro habitaciones, co
c i n a , b a ñ o . T e l é f o n o 22-00-21, de 
7 a 16. 

P A R T I C U L A R , vende piso soleado, 
zona Res idencia . Ascensc i , cale
f a c c i ó n . T e l é f o n o 21-81-31. 

t r u c c i ó n C / . P i l a r P . de . R i v e r a , 
de 97 a 107 m.2, todos los s e r v i 
cios. In fo rmes : R u a n u e v a 13. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas Agencia Faro, C a l 
vo S o telo, 24-oaJo. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca , super
ficie 20.000 metros cuadrados. 
Fac i l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r e c t a de 
propietario se i n f o r m a s in c o m 
promiso. A p a r t a d o de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo. 

« S E V E N D E piso a estrenar, f a c i -
f lidades. Ed i f i c io E l Puente, 1.0-D. 
\ S a r r i a . Informes en el n r smo . 

V E N D O parcela en Matodosc con 
nave porc ina y establo vacuno, 8 
h e c t á r e a s prado r e g a d í o y m á s 
dependencias. I i t f o r m a n : E lad io 
Añi lo o t e l é fono 21-18-86. Lugo . 

O R T E I N vende pisos en const ruc
c ión , ent rada 325.000 pesó l a s res 
to grandes facilidades, A v e n i d a 
C o r u ñ a . In fo rmes : S a n Pedro 
7-1.°. 

O R T E I N vende, piso R í o N a v i a , 
grande, poco pasil lo, s i n gastos 
extra . In fo rmes : S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos cal le Aneares , 
terminados, dis t intas superficies. 
S a n Pedro 7-1.'°. 

O R T E I N t raspasa C a f e t e r í a - R e s 
taurante, m u c h a d i é n t e l a . I n f o r 
mes: S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende piso siete h a b i t a 
ciones, c é n t r i c o , terminado, g r a n 
trastero, buen precio. In fo rmes ; 
S a n Pedro 7-1.°, 

Traspasos Jip 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u 
rante,, m u c h a cl ientela. T e l é f o - -
no: 21-28-06. 

S E T R A S P A S A local , c é n t r i c o , r e n 
ta antigua. In fo rmes : T e l é f o n o 
22-37-82. 

T R A S P A S A S E B a r Chus , en C a s 
tro de R ibe ras de L e a , frente ga 
solinera. Informes, mismo. 

Colocaciones Jpi 

I M P O R T A N T E empresa oe esta 
provincia; neces i ta : E b a n i s t a s : 
Sueldo a convenir . In fo rmes : O f i 
c i n a de Empleo del S E A F / P P O . 
C a l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo. 
Ofe r ta n.0 4.228. T e l f . 33-40-44. 

E C O N O M I S T A o licenciado E m 
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a 
mar t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete ta rdes) . 

S E N E C E S I T A of ic ia l p e l u q u e r í a . 
In fo rmes : O f i c i n a de Empleo del 
S E A F / P P O . C / . G e n e r a l Mola , 
65. Lugo. Ofe r t a : 4.230. 

Compras ' % 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do
micil io. 

Demandas 

S E N E C E S I T A empleada de bogar, 
pa ra todo el d í a . A v d a . C o r u ñ a . 
226-1.° derecha. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o m a n d a 
dera todo e l d í a . Te i f^ 22-38-58. 
Ca l l e D r F l eming , 1-6.° D c h a . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i j a pa ra 
cuidar n i ñ a . T e l é f o n o 22-33-05. 

S E N E C E S I T A empleada nogar de 
9 a 7, G e n e r a l F r a n c o , 10-2.° i z 
quierda. 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
casa. Pagamos a l contado E s c n -
büv A L B A . Enamorados 23. B a r 
celona, 13. 

D I R E C C I O N E S mano ó t raquina . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas 
diar ias . Escr ib i r Cruzaan v'erde 
I n t e r n a c i o n a l B a l m e s , 246. B a r -

¡ celona - 6. 
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gE N E C E S I T A ch i ca . B u a n u e v a , 4 
primero. 

Pñ0KA S E Ñ O R I T A . ¿Nece.?ita d i 
nero pana sus vacaciones? H á g a 
se distribuidora de ios lamosos 
oroductos de cosmétic© A v ó n . 
Llámenos a l t e l é f o n o 61 42-29 de 
L a C o r u ñ a o escriba a l Apar tado 
14.875 de Madr id . 

V E O E S I T O asistenta, m a B a n á s . 
Llamar t e l é fono 21-62-03 tardes. 

R E V I S T A S c o n s t r u c c i ó n y a l i m e n 
tación necesi tan representante 
Lugo y provincia . Interesantes 
incentivos, bachi l ler , coche p ro 
pio. Presentarse Jueves 22, Hos ta l 
Rivera, 4,30 a 7. At iende Mosque
ra. 

COMPAÑIA de j o y e r í a , necesi ta 
señoras y s e ñ o r i t a s in t roducidas 
en venta directa . Compatible con 
otras representaciones. P resen ta r -
ge en C a f e t e r í a Madr id . P l a z a de 
España . S r . F e r n á n d e z . 

D I S T R I B U I D O R A comercial , nece
sita Jóvenes de 17 a 22 a ñ o s p a r a 
cubrir diez puestos en s u depar
tamento de Lugo. Ofrecemos 
25.000 pesetas mes, c o m i s i ó n y 
preparac ión a cargo de l a e m 
presa, Interesados l l a m a r de n u e 
ve a dos, a l t e l é f o n o 21-57-40 e x 
tens ión 415. Recibe s e ñ o r Cas t ro -
mil . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . R e i n a , 
18-2.°. 

Enseñanza 

BANCA - oposiciones - con tab i l i 
dad - cálculo . P r e p a r a c i ó n i n 
tensiva. Grupos reducidos. ( J a r 
cia Abad, 18. T e l é f o n o 21 55-51. 

C. I . L . i n g l é s , f r a n c é s , a i e m á n . 
Ruanueva. 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

SE D A N C L A S E S a domicil io E G B 
y B U P . Te l é fono 22-03-96. L l a 
mar de 2 a 4. 

C L A S E S , durante e l verano, de g u i 
tarra y otros ins t rumentos de 
cuerda y solfeo. In fo rmes : B a z a r 
el Arco- I r i s . T e l é f o n o 21-15-82. 

SE D A N C L A S E S , de F í s ica , Q u í 
mica y M a t e m á t i c a s . B U P , C O U , 
Selectividad y Magister io grupos 
reducidos. T e l é f o n o 21-69-71. 

Hallazgos 
_ U — " A 

CAJA D E A H O R R O S D E G A L I C I A . 
Extraviada l ib re ta n.0 985/5 O f i -
cilla de Corgo, de no ser hab ida e x -
Pedirase nueva l ibre ta plazo q u i n 
ce días. E r Director . 

Motos í 

V ^ , I > 0 Derbi Diablo , seminueva, 
«xtras. In formes : T e l f . 22-36-25. 

Varios 

TOd!! v A Z Q ü E Z A R E S . Especlf t l l -
TAL611 emPapelados y elntasol. 
te lé fono 21-40-78. 

Mto?lí:TAS- Desde 225 Pesetas m e -
licia ad0, ^ c o ^ o n e s G a -

E N sus viajes « Madr id , Hosta l 
P i z a r r a "dos es t re l las" , cal le 
P i z a r r a , 14 T e l é f o n o . 2319158. 

L A B O R E S a ganchi l lo 
21-80-51. De 10 a 2. 

.Te lé fono 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto T e 
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a 
l ic ia . 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4, 
conductas matr imonia les , p rema
t r imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues
t rar ios nacionales 40% de des
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

G R A N D I O especial idad en p in tu ra 
en general, moquetas y gintesoi. 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U R A S en g e n e r a l Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Venfat 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 8 
metros. In fo rmes : C a l l e Prado, 
24-2.° Izqda . 

P A P E L impreso pa ra envolver, co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrar io. T e l f . 21-26-79. 

O C A S I O N . V é n d e s e m á q u i n a r e 
gistradora, m a r c a " S w e d a " , se
minueva . B a r Mirador R o s a l í a . 

S E V E N D E f a r m a c i a en Lugo c a 
p i t a l . Informes personajes en el 
Colegio F a r m a c é u t i c o . 

S E V E N D E plaza de garaje, en D o c 
tor B a l a n z á . T e l é f o n o s 21-34-16 
ó 21-64-66 de 3 a 5. 

V E N D I E N S E , dos colchas ganch i 
l lo , a estrenar, buen precio. I n f o r 
m e s : Te l é fono 22-26-68. ( T a r d e s ) . 

directo 

- color 
¡. 1. PUMO DE IIVEbÁ, 1 ! 

LA COMISION CONSTITUCIONAL. 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

quebrada en las explicaciones de voto, con un cierto 
enfrentamiento entre los señores Arzallus y Fraga. 
Pese a todo, había un clima de aceptación general, 
sin dejar de haber discrepancias en las razones pro
fundas que a cada partido movían a llegar • un 
mismo final. Si Echevarría (UCD) resaltaba la resolu
ción del problema vasco como la resolución de un 
problema español y Benegas (PNV) lo veía como una 
superación dialéctica de viejos pactos oligárquicos - y 
su argumentación rozó lo ligeramente grotesco en 
algunos momentos-, Jordí Solé (ROE) recordó el peso 
que Euskadi había tenido en toda la Constitución míen-
tras Fraga pedía el fin de las- ambigüedades y Ala-
vedra (Minoría Catalana) aceptaba las dos posiciones. 

Por último, se entró en las disposiciones transito
rias y finales. En una de ellas se establece ia excep-
cionalidad del derecho a la iniciativa autonómica por 
parte de., las entidades locales o provinciales hasta 
que no se celebren las elecciones municipales. E n 
otra, ei posible procedimiento a seguir para el caso 
de que los navarros quieran integrarse en. el Consejo 
General Vasco —que provocó un pequeño y tenso 
debate en torno a ia polémica de Navarra y Euska
d i - . Se aceptó otra que se refiere a los territorios de 
Ceuta y Meliiia, que aún podrán solicitar también la 
autonomía, así como otras dos referidas ai procedi
miento a seguir en la aprobación de los estatutos 
autonómicos y para la disolución de los actuales ór
ganos preautonómicos . La unanimidad fue fa tónica 
general de estas disposiciones. 

Sin embargo, aún quedaban pendientes dos cues
tiones importantes: Una disposición final que da co
bertura legal a las actuales Cortes, y la pendiente 
cuest ión de los artículos 63 y 64. Respecto a la pri
mera, quedó ia sustancia de lo previsto por la ponen
cia, es decir, la continuidad de las Cortes actuales 
—se e l iminó la prefijación del tiempo de mandato por 
otros tres años más, si bien el contexto lo mantiene-, 
y se remite !a posible disolución a la propia Consti
tución, que fija la iniciativa de disolución en el presi
dente" del Gobierno. 

Una ve* aprobadas las disposiciones finales - e n 
las que se incluye una derogatoria de las leyes fun-

deméntales franquistas, con la relación masoquista 
de cada una de ellas, así como otra disposición que 
establece la publicación de la Constitución en las 
distintas lenguas de España—, se entró en el debate 
final de los artículos 63 y 64. 

Con una redacción de compromiso, técnicamente 
mala, se llegó a la aprobación de esta polémica cues
tión. E n lo que respecta ai sistema electoral para el 
Congreso, en primer lugar se fija un número ambi-
guo de diputados que estarán en un mínimo de tres
cientos y un máximo de cuatrocientos, por io que será 
la propia ley electoral quien fije el número final o 
proporcional. Además de esta primera premisa, se 
establece a la provincia como circunscripción electoral, 
estableciendo unos mínimos provinciales de diputados 
y la distribución del resto "en proporción a ia pobla
c ión' . De esta manera, y sólo en le medida en que 
se apure el número máximo de diputados, se podría 
ver beneficiada ia izquierda, ya que también se fija 
el criterio de la representación proporcional en «i 
sistema de escrutinio. Situación esta última que favo
rece a las grandes formaciones, a la vez que respeta 
a las minorías, aunque puede primar a las mayorías. 

En el esquema ayer'aprobado se puede reproducir 
para el Congreso el esquema aplicado en las e lee ció-
nes generales de ¡unió del año pasado. E n cuanto al 
Senado, se mantiene una fórmula más difusa, aunque 
próxima también a los criterios dei año pasado: Cuatro 
senadores por provincia, que se podrán incrementar 
en dos más propuestos por cada comunidad autóno-
ma y nombrados por el Rey, siendo uno sólo en ios 
casos de autonomías uniprovinciales o en territorios 
—como Ceuta o Meltita—, con un régimen de autonomía 
especial. Nada se dice dei procedimiento de escruti
nio para estas elecciones. 

La Constitución concluyó ayer una fase, la más 
importante y decisoria. En su pase por el Pleno se 
podrán reproducir las posiciones y los testimonialis-
mos de cada grupo, pero dif íci lmente se llegará a 
grandes modificaciones. Lo importante he quedado 
decidido ya y, a falta del resto de los trámites , puede 
decirse que el camino está concluido. 

C A R M E L O C A B E L L O S . — ( M U L T I P R E S S ) 

Enfrentamiento entre Fraga v Tierno 
M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — E l 

ar t ícu lo 161, que cierra el t í tu lo 
déc imo y ú l t i m o referido a l a R e 
forma Constitucional q u e d ó redac
tado de acuerdo con una enmien
da propuesta por el comunista Jor
dí Solé, en e l sentido de que no 
p r o c e d e r á iniciar !a Reforma Cons
titucional en tiempo de guerra o 
de vigencia de los estados de alar
ma o excepc ión . 

E l Grupo de Al i anza Popular, 
por medio del señor .Fraga, defen
dió l a adic ión de un pár ra fo di
ciendo que «la unidad polí t ica de 
E s p a ñ a y su integridad territorial 
son inmodif icables». Tanto el G r u 
po Socialista, como e l Comunista 
manifestaron antes de l a vo tac ión 
de esta enmienda que su texto re
sultaba innecesario y a que, según 
dijo el s e ñ o r Peces-Barba, l a cues-

- t ión q u e d ó resuelta en el a r t í cu lo 
segundo y f i ja a d e m á s una preocu
pac ión que es inexistente. « L o deci
mos; a f i rmó Peces-Barba, desde l a 
tranquilidad de nuestro voto en 
contra de l a enmienda planteada e l 
otro día por el señor L e t a m e n d í a 
sobre el derecho a l a autodetermi
nac ión» , 

. L a enmienda de A P no pros
peró , y 

I N T E R V I E N E T I E R N O 
Concluido el debate sobre e l ar-

ticulado, se conced ió l a palabra 
a Enr ique T ie rno G a l v á n , del G r u 
po Mix to , quien fue saludado por 
el presidente, señor At ta rd , como 
«el gran s i lente» de l a Comis ión , 
y a que, pese a las numerosas en
miendas que f o r m u l ó en su día , ha 
intervenido en muy contadas oca
siones 

E l señor T ie rno consiguió un 
turno para defender su enmienda 
en l a que propone la inclusión de 
un p r e á m b u l o a l a Cons t i tuc ión , 
que empieza diciendo que «El pue
blo español , después d e , un lar
go per íodo sin r é g i m e n constitu
cional, de negac ión de las liberta
des púb l icas y de desconocimiento 
de los derechos de las nacionali
dades y regiones que configuran 

l a unidad de E s p a ñ a , proclama, en 
uso de su soberan ía la *» luntad 
d e . . . » . 

E l s eñor Fraga , tras un elogio 
del profesor Tierno y . d e s p u é s de 
haber seña lado que en su momen-
te h a b í a defendido l a presencia de 
éste en l a ponencia, le cr i t icó dura
mente diciendo que «cier tos silen
cios o l ímpicos son poco humildes, 
aunque sabemos que ciertas situa
ciones honorarias l levan a silencios 
honora r ios» . A ñ a d i ó el señor F r a 
ga que, pese a que el profesor Tie r 
no hab ía dicho alguna vez que los 
debates de la Comis ión Constitu
cional estaba «a nivel de Bachil le
r a t o » , su in te rvenc ión hab ía uti
lizado, una literatura de enseñanza 
primaria. E l señor Fraga , finalmen
te defendió l a inclus ión en todo 
caso de un p r e á m b u l o breve, s i iT 
entrar en filosofía «que no nos 
puede ser c o m ú n y dejando en paz 
al pasado y a- l a h is tor ia» . 

E l profesor T ie rno repl icó con 
una frase de Fei jóo e n el sentido 
de que « L a s enciclopedias son abre

vaderos en que abrevan las bestias 
y algunas veces los hombres» , y 
a ñ a d i ó que había renunciado a las 
citas de que otros gustan para ut i
l izar un lenguaje sencillo, no de 
e n s e ñ a n z a primaria, aunque algu
nas veces hiciera falta, y renun
ciando a ropajes que envuelven en 
ocasiones intenciones oscuras. 

Se puede olvidar, dijo, pero no 
olvidar todo, aunque ello agrada
ría a cierto sector que ha estado 
en l a pol í t ica española , pero olvi
dar el pasado es t a m b i é n olvidarse 
de tantos como han padecido las 
consecuencias de ese pasado. 

Es te debate se ce r ró con unas 
palabras del señor Peces-Barba, di-^ 
ciendo que el Grupo Soc ia l i za apo-' 
yaba l a exposic ión del profesor 
Tierno y agradec ía su claridad, 
porque «la claridad es la cor tes ía 
del filósofo». S in que se llegara a 
un debate m á s amplio n i a l a vo
tac ión , ya que el tema se pospuso 
para otro momento, se inició l a 
discusión de las disposiciones adi
cionales nuevas. 

La donación de sangra cada tres o cuatro meses» cons* 
tityye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

EN MONDOÑEDO 
SE VENDE 

desde tas primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a ia estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR, Km. 420 

EL SEÑOR 

RAMON N. GARCIA NIETO PARIS 
Fallecido en Barcelona, el día 15 de los corrientes, a los,47 años de edad, con los Santos Sacramentos en la paz del Señor 

E. P. D. 
Jos' M o afligidos: esposa, M.a Josefa Portabeiia de Alós; hijos, Ignacio, M." José, Borja y Juan N.; tía, María García-Nieto Blanco; padres políticos, 
de B Portabeiia y Josefina de Alós; hermanos, M.*1 Carmen y Juan N. S. J . ; hermanos políticos, tíos, primos, sobrinos y demás familia. Y el "Grupo 
impresas Simeón", del cual era presidente, 

i RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y asistan al funeral que por su eterno descanso se celebrará mañana, jueves, día 22, en la pa-

Lugo, 21 de Junio de 1978 
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DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

( 301 Q yol 
LAS P R O V I N C I A S 

El consejero orensano de la Xunta, José Quiroga Suárez, 
anunció el lunes en Santiago que su departamento, el de Sani
dad, quedará radicado en Orense, y creo que esta decis ión abre 
un camino feliz para todos en cuanto a la directa participación 
política de todas las provincias en el ámbito de la autonomía. 
Por la misma razón, en Lugo deben radicar dos departamentos: 
el de Pardo Montero —Ordenación del Territorio--, y el de 
Benjamín Casal, de industria. Comercio y Energía . 

La,Junta podrá reunir a todos sus miembros en Santiago con 
la periodicidad necesaria, pero los departamentos deben funcio
nar por provincias, én beneficio de la armonía regional. Se 
fomentaría el interés político de todos, se daría más personalidad 
a cada capital, e incluso se crearía algún puesto de trabajo en 
ellas. Creo, repito, que se trata de un acierto del consejero 
orensano que marca una pauta interesantísima para el compor
tamiento de. los demás. Incluso los consejeros podrían prestar 
alguna atención a sus compromisos profesionales. 

Y ya que hablamos de aspiraciones, tampoco sobraría des
plegar un concreto Interés para lograr la instalación en Lugo 
de la facultad de Veterinaria, que increíblemente no existe en 
Galicia desde que se la dejó marchar'para León hace ya bas
tantes años. Lugo es la provincia gallega más ganadera, y una 
de las primeras de España. Nadie entre nosotros puede dispu
tarle esta pretensión, que supongo será conseguida en cuanto 
nos movamos un poco para lograrla. Y con dos carteras de la 
Junta y una facultad, Lugo habrá dado un paso gigantesco, 
moral y material, y habrá motivos para seguir con ilusión 
nuestro futuro. 

L O S S U B N O f t l V l A L E S 
Ayer, en la Diputación se celebró la exposición de trabajos 

manuales de los niños mlnusválidos de la provincia. E s una 
artesanía 'deliciosa, y las ventas, valorado el trabajo a voluntad 
del consumidor, constituyeron un éxito absoluto. Hay mucho 
afán de utilidad, mucha ternura, muchas ganas de evidenciar 
posibilidades para quien lo quiera y Id sepa ver. 

iFelicitemos -a la señora de Pardo Ouro camo madre y promo
tora de la idea. 

LOS TERRENOS DE FRIGSA 
Vuelve a escribirme el lector que hace días preguntaba si 

los antiguos propjetarios de los terrenos de F R I G S A tienen hoy 
algún derecho, ya que habían sido expropiados. Ahora reconoce 
que no, que no fueron expropiados, pero sí forzados, y bien 
forzados; según él, a la venta de los terrenos. 

Pero ahora resulta que gran parte de esos terrenos no 
fueron comprados por P R I G S A , sino por el Ayuntamiento, 
deseoso de colaborar erí la construcción de la gran industria. 
Escribo antes de la sesión del martes. Tengo entendido que el 
Ayuntamiento pretende seguir cediendo ios terrenos a F R I G S A 
siempre que la nueva industria, ampliada y modernizada, se 
quede en Lugo. 

Y como creo que FRIGSA no pretende otra cosa, se me 
ocurre que van a ser muy pocos los derechos que asistan a los. 
antiguos propietarios. 

B O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD • GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 
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• U í í M I L L O N P O t t U N 

P A L O M O D E P O R T I V O 

U n a i n c r e í b l e ofer ta se h a 
hecho a l propietario del p a 
lomo " C e r r i l " , de A l t e a ( A l i 
can te ) , ganador de las prue
bas de regular idad del V I 
Campeonato In t e rnac iona l de 
palomos deportivos. 

Puestos en contacto con e l 
señor Pena Morales, propie-
tarSo del palomo, c o n t e s t ó 
que se h a hablado de un m i 
l l ó n de pesetas, pero l a ofer
t a concreta supone las ocho
cientas m i l pesetas, puesto 
que h a n ofrecido 600.000 en 
m e t á l i c o y u n par d-e pa lo
mos de segunda l í n e a . 

Cuando hubo f inal izado e l 
concurso, dijo que el m i l l ó n 
de pesetas ya h a b í a sido ofre
cido por el palomo " C e r r i l " . 

• X X * * * * * * -

L a oferta h a sido desesti- £ 
mada por su propietario, un 'f-
modesto constructor de T o - £ 
bar ra , qu-e dice que se .siente ^ 
m á s orgulloso con C e r r i l " 5 
que con tener u ñ m i l l ó n de 5 
pesetas. 5 

• U N A A R D I L L A D E J O 
A L O S S U E C O & S I N 
E L P O L O N I A - P E R U 

T — — ~ , w v » » u » v w M i l l a r e s de aficionados de 
S que se h a hablado de un m i - Gotenburgo se perdieron las 

incidencias^ de l a segunda 
parte del part ido disputado 
entre Po lon ia y P e r ú , corres
pondiente a l M u n d i a l de A r 
gentina, a l ser saboteado u n 
repetidor de t e lev i s ión p r ó x i 
mo. . . por u n e , a r d i l l a . 

E l a n i m a l se e n g a n c h ó e n 
tre l a s l í n e a s de a l t a t e n s i ó n 
de l a e s t a c i ó n repetidora de 
Dels joen, causando u n corto 

¿ í í ^ S ^ ^ ^ ^ ^ X ^ t ^ ^ c i rcu i to que de jó s i n t r a n s -
^XXXXXXXXXXXXXXXXrXXXXJS £ ^ i s i ó n l a A r a n t e m á s 

^ de u n a hora . 

^ R E C O R D C I C L I S T A 

Jack Lemmon - -en la parte 
superior--, con dos vasos en 
la mano, dialoga con Rose-
mary Prinz - -abajo-- que re
presenta el papel de su ex-es
posa, en una escena de la 
pel ícula "Tribune". E l film, 

J cuyo director es Bernad S l a -
M de, se estrenó con gran é x i 

to en Broadway. Y es que 
Jack Lemmon sigue siendo 
uno de los grandes de la pan

talla. (Foto Efe - ü p i ) 

E l belga L o u i s G e r a r d se 
mantuvo 80 horas y 15 m i - 5 
ñ u t o s sobre u n a bicicleta y 
a r r e b a t ó a l colombiano A n t o 
nio Mareo Navas e l record 
m u n d i a l de resistencia c i c l i s -
í a in fo rma e l diar io local 
" L a L a n t e r n e " . 

Mareo Navas se p r o c l a m ó 
recorman mund ia l de 1965, 
a los 37 a ñ o s de edad des
p u é s de resis t i r 78 horas s i n 
poner los pies en el suelo. 

L o u i s Ge ra rd , 34 a ñ o s , se 
s u b i ó .en la bicicleta en e l 

j> v e l ó d r o m o de Rocour t ( B é l g i -
S ca) el pasado m i é r c o l e s a las 

08,00 gmt. E l s á b a d o a l as 
14,00 gmt y a era nuevo r e 
cordman y s e g u í a pedalf ando. 

Dos horas d e s p u é s , aunque 
él q u e r í a seguir l a prueba, 
sus amigos le obligaron a de-
s i r t i r ante e l temor de su des
fal lecimiento y lo ducharon 
con c h a m p á n . 

" L o he hecho por m i s a 
t i s f a c c i ó n personal —decla
r ó a l descender de l a b i c i 
cleta— y creo que s e r á d i f í 
c i l que me arrebaten e l nue 
vo r eco rd" . 

A l menos no debe temer l a 
r evancha de su predecesor, él 
colombiano Antonio Moreo, 
que tiene ahora 50 a ñ o s . 

• V A C A C I O N E S F E M I -
, N I S T A S . 

Comenzaron las feminis tas , 
pero ahora en I t a l i a eJ h á 
bito se h a difundido: L a s 
muchachas se olvidan del 
novio o de l amante pa ra p a 
sar sus vacaciones sólo entre 
mujeres. 

L a s muchachas pa r ten . en 
grupos p a r a d-escubrir el p l a 
cer de estar juntas , de ver e l 
mundo só lo con ojos de m u 
jer , entre r i sas y comentarios 
de mujeres s i n que el h o m 
bre pueda in terveni r . 

P a s a r l as vacaciones entre 
mujeres ÍJB hoy l a gran a sp i 
r a c i ó n de las Jóvenes i t a l i a 
nas, securas del propio sexo. 

L a s ch ' cas a n u n c i a n "sus 
( P a s a a l a p á g i n a 11) 

^XXXXXXXXXIXIIXXXIXXXII? a****\*************v**v 

Madrid-78 
CONSTITUCION 

• CON R E P R I S E 
L a marcha de la Constitu

ción, esa que podrán llamar 
la Pepa si la acaban para 
marzo del año que viene, no 
puede por menos que causar
nos un s inf ín de dudas y pre
guntas sobre lo que venimos 
entendiendo por democracia. 
Unos señores acuerdan man
tener un consenso en un 
aparte, vuelven a la sala y 
aprueban de un plumazo 
ciento y la madre de art ícu
los constitucionales, ante el 
asombro de otros señores que 
no fueron al aparte y se que
daron sin la mejor parte. E n 
tre tanto, la gente lo lee en 
los periódicos y les hace gra
cia. Je, je, se r íen. 

—Pues si llego a saber que 
hab ía tanto consenso, el 15 
de junio del a ñ o pasado me 
quedo en la cama - -d irá el 
castizo madri leño , sin parar
se a pensar en el motivo de -
las prisas que tienen por 
constitucionalizarnos de la 
noche a la m a ñ a n a , después 
de llevar cuarenta y tantos 
años s in m á s const i tuc ión que 
la que quería Don Paco, y 
eso, si le daba la gana. Yo 
creo que merec ía la pena es
tar u n a larga temporada es
tudiando una cosa tan seria 
como una const i tuc ión 

Claro que para el que escri
be no hoy mejor const i tución 
que aquella que comienza 
"We the people... Nosotros el 
pueblo..." y termina "...so
mos asi, señora" . U n único 
articulo, amplio y flexible co
mo para que todo ciudadano 

' se pudiera ver reflejado y 
amparado en su constitución. 
"Nosotros, el pueblo, somos 
así, s eñora" , es una opción 
constitucional que no se les 
ocurrió a ninguno de nuestros 
votados democrát ica m e n t e 
diputados. Y , sán embargo, 
creemos que es una opción 
que encontrar ía el consenso 
de todos los grupos parla
mentarios, incluido Letamen^ 
día, que cada- día está más 
cazurro con su Euskadi a 
vueltas. 

L a s prisas por acabar la 
Const i tuc ión cuanto antes, a 
la manera de apresurada tor
ti l la de bonito, radica en las 
anheladas elecciones munici
pales, -de donde tanto espe
ran chupar los partidos im
plicados é n el tema, que, ma
yormente, son todos. Sin 
Const i tuc ión, no hay muni
cipales, así que ya lo saben, 
¡consenso que te crió! y 
arrear palante, que son dos 
días. ¡Quién sabe lo que pa
sará cuando se den cuenta 
que con esa const i tuc ión du
ramos menos que un ^Play
boy" a la puerta de un co
legio! 

L a Const i tuc ión av a n z a , 
pues, en botas de siete leguas, 
freno, marcha atrás , cuatro 
velocidades y consenso i n 
corporado. No nos extrañemos 
de que se estrelle. 

José D E C O R A 

C R O N I C A P O L I T I C A 

LA COMISION CONSTITÜCIONAl CONCIÜYO SU TAREA 
• El paso de la Constitución por las Cortes se considera de trámite 

MADRID.— (De nuestra Redacción).— Con un ba
lance de general aceptación del proyecto, concluyeron 
ayer las sesiones de la Comisión Constitucional. E l País 
Vasco siguió presente en los momentos finales con 
ciertos atisbos de tensión, que quedó perfectamente 
asumida en el transcurso del debate. El amparo cons
titucional de los territorios torales fue aceptado por 
unanimidad, abriéndose el principio del final de un 
contencioso histórico. 

En los trabajos de ayer sé concluyó el t í tulo dedi
cado al sistema de reforma de la propia Constitución. 
A continuación, el señor Tierno Galván pretendió 
la inclusión de un proyecto de preámbulo, que fue 
rechazado, no sin antes producirse un enfrentamiento 
verbal entre el profesor Tierno y el profesor Fraga. 
Visto esto, se entró ya de lleno én el examen de la 
disposición adicional que reconoce los derechos históri

cos ferales. No hubo sorpresas, puesto que todo, hasta 
la discrepancia inicial y la aceptación final por parte 
del PNV, estaba previamente pactado. 

En la última sesión de pactos, celebrada en el des
pacho del ucedista Oscar Aliaga, ya quedaron perfi
lados los últ imos toques. Los parlamentarios navarros 
y vascos ucedistas propusieron la enmienda que sería 
al final presentada con la firma de todos los grupos 
parlamentarios a excepción del PNV —que sostuvo la 
suya propia hasta el final—, siendo el diputado viz
caíno Juan Echevarría el encargado de negociar su 
aceptación por parte de AP y el PNV. El primer grupo 
entró en la firma, mientras el segundo anunció a los 
negociadores que aprobaría la propuesta, una vez 
puesta a votación su propia enmienda. 

La enmienda "penauvista" prescribía que la Cons
titución reconoce y garantiza los derechos históricos 

*********** 

ferales de las provincias vascongadas y Navarra, cuya 
actualización se fijará en el rég imen autonómico de 
los territorios afectados. Asimismo, añadía la trans
ferencia o delegación de gran parte de las compe
tencias atribuidas exclusivamente al Estado en la 
propia Constitución. Esta enmienda sólo conseguiría 
después el apoyo de la Minoría Catalana. E n cuanto 
al texto de la disposición adicional aprobada, se dice 
que "la Constitución ampara y respeta los derechos 
históricos de los territorios ferales", y que la actua
lización de dicho régimen feral se llevará "en el 
marco de la Constitución y de ios estatutos de auto
nomía". Esta fórmula es menos ambiciosa que la del 
PNV, más flexible, y deja claras las limitaciones cons
titucionales. 

La unanimidad de la votación quedó ligeramente 
(Pasa a l a pagina anter ior) 


